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  Em 2009, o primeiro corpo intacto de um supostovampire foi descoberto, na pequena ilha deLazzareto Nuovo, na lagoa de Veneza. Ovampiro, uma mulher morta pela peste no século16, foi encontrada enterrada com um tijolo naboca – apoiando a crença medieval de quevampiros eram os responsáveis por pragas como aPeste Negra.


  


  



  FATO:


  



  A Veneza do século 18 era um lugar diferente detodos os outros na Terra. Pessoas do mundo todoviajavam para lá para participar de festas e bailessuntuosos, e para vestir-se em fantasias emáscaras elaboradas. Era normal que as pessoasandassem nas ruas com fantasias completas. Pelaprimeira vez na história, não havia diferençasentre os sexos. As mulheres, antes controladaspela autoridade, podiam se vestir como homens, edessa forma conseguir acesso a qualquer lugar quequisessem...


  “Meu amor, minha esposa!


  A morte, que sugou-lhe o mel dos lábios,


  Inda não conquistou sua beleza:


  Não triunfou; A flâmula do belo


  É rubra em seus lábios e seu rosto...”
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  Assis, Umbria (Itália) -1790


  


  


  



  Caitlin Paine acorda devagar, completamenteenvolvida pela escuridão. Ela tenta abrir os olhos,ter uma ideia de onde se encontra, mas não surteefeito. Ela tenta mexer as mãos, os braços – masisso também não funciona. Ela se sente coberta,imersa em uma textura macia, e não conseguedescobrir o que é. É pesado, pressionando seucorpo, e com o passar do tempo, parece estarficando cada vez mais pesado.


  Ela tenta respirar, mas ao fazer isso, ela percebeque suas passagens de ar estão bloqueadas.


  Em pânico, Caitlin tenta respirar fundo pelaboca, e percebe que algo está alojado dentro desua garganta. O cheiro preenche suas narinas, eela percebe que se trata de terra. Ele se dá contade que o peso é a terra em cima dela, cada vezmais pesada, sufocando-a.


  Incapaz de respirar, incapaz de ver, Caitlin entracompletamente em pânico. Ela tenta mover aspernas, os braços, mas eles também estão presos.


  Em um surto, ela junta todas as suas forças econsegue deslocar ligeiramente os braços; eeventualmente os levanta cada vez mais alto.


  Finalmente, ela rompe o solo, e sente suas mãosem contato com o ar. Com forças renovadas, elaluta com tudo que tem, escavando freneticamentee removendo a terra de cima dela.


  Caitlin finalmente consegue se sentar, com terraao seu redor. Ela remove a sujeira do rosto e deseus cílios, tirando terra da boca e do nariz. Elausa as duas mãos, histérica, e por fim consegueremover o suficiente para respirar.


  Hiperventilando, ela respire profundamente, enunca esteve mais agradecida por ser capaz derespirar. Ao tomar ar, ela começa a tossir,forçando os pulmões, expelindo terra pela boca enariz.


  Caitlin força seus olhos a se abrirem, com oscílios ainda pregados, e consegue abri-los osuficiente para ver onde está. É o pôr do sol. Nocampo. Ela está soterrada por um monte de terra,em um pequeno cemitério rural. Ao olhar a suavolta, ela vê os rostos aturdidos de uma dúzia dealdeões, vestidos com trapos, encarando-avisivelmente transtornados. Ao seu lado está ocoveiro, um homem musculoso, distraído por suaescavação. Ele ainda não percebeu, nem aomesmo olhou na direção dela ao esticar o braço,enchendo mais uma pá de terra e a lançando sobreela.


  Antes que Caitlin possa reagir, uma nova pá deterra a acerta no meio do rosto, cobrindo seusolhos e nariz mais uma vez. Ela remove a sujeira,sentando-se e movendo as pernas, se esforçandopara conseguir sair de debaixo daquela terra frescae pesada.


  O coveiro finalmente percebe. Ao se prepararpara lançar mais uma pá de terra, ele a vê e saltapara trás. A pá cai lentamente de suas mãos, e elerecua vários passos.


  Um grito rompe o silêncio. Ele vem de um dosaldeões, um grito estridente de uma velhasupersticiosa, que observa o que deveria ser ocadáver fresco de Caitlin, agora surgindo da terra.Ela grita sem parar.


  Os outros aldeões dividem-se em suas reações.Alguns se viram e fogem, correndo para longe.Outros simplesmente cobrem as bocas com asmãos - atônitos demais para esboçar outra reação.


  Mas alguns dos homens, segurando tochas,parecem vacilar entre o medo e a raiva. Elesensaiam alguns passos na direção de Caitlin, e elapode ver em suas expressões, e em seusequipamentos rurais erguidos, que estão prestes aatacar.


  Onde estou? Ela desesperadamente se questiona.Quem são essas pessoas?


  Desorientada, Caitlin ainda tem a presença deespírito de perceber a necessidade de agir rápido.Ela tenta remover o monte de terra que mantémsuas pernas presas, escavando furiosamente. Maso solo está molhado e pesado, e seu progresso élento, fazendo Caitlin se lembrar de uma ocasiãocom seu irmão Sam, em alguma praia, quando elea tinha enterrado até o pescoço. Ela nãoconseguia se mover e tinha pedido a ele que asoltasse, e ele a tinha feito esperar por horas.


  Ela se sente tão impotente, tão sem saída que,apesar de tudo, começa a chorar. Ela se perguntaonde teria ido sua força vampira. Ela é apenasuma humana? Parecia que sim, mortal, fraca,igual a todos os outros.


  Ela de repente sente medo. Muito, muito medo.


  “Alguém, por favor, me ajude!” grita Caitlin,tentando prender o olhar de uma das mulheres dogrupo, torcendo para encontrar alguma empatia.


  Mas não encontra: Ao invés disso, vê apenasolhares de choque e medo.E raiva. Um grupo de homens, armados deinstrumentos rurais, está se aproximando dela.Ela não tem muito tempo.


  Caitlin tenta apelar diretamente a eles.


  “Por favor!” ela grita, “não é o que vocês estãopensando! Não lhes desejo mal algum. Por favor,não me machuquem! Ajudem-me a sair daqui!”.


  Mas isso parece apenas lhes dar mais ânimo.


  “Mate a vampira!” um aldeão grita do meio damultidão. “Mate-a de novo!”


  O grito é recebido com entusiasmo. A multidão aquer morta.


  Um dos aldeões, menos receoso que os demais,um homem bruto, se aproxima dela. Ele a observacom raiva e indiferença, e então ergue suapicareta. Caitlin pode ver que ele está mirando nasua cabeça.


  “Você vai morrerdestavez!” ele grita, sepreparando.


  Caitlin fecha os olhos e, de alguma parte, dealgum lugar dentro dela, invoca o ódio. É umódio primitivo, de alguma parte dela que aindaexiste, e ela sente a raiva subindo pelos seus pés etronco, atravessando todo seu corpo. Ela queimade raiva;Não é justo, morrer desse jeito, sendo atacada, sentindo-se tão indefesa. Ela não lhestinha feito nada.Isso é simplesmente injustoecoa em sua mente repetidamente, enquanto sua raivaaumenta.


  O aldeão ataca com força, mirando o rosto deCaitlin, e ela repentinamente sente a explosão deforça que ela precisava. De uma única vez, elasalta para fora da terra e agarra a picareta pelocabo, no meio do golpe.Caitlin pode ouvir a reação de surpresa damultidão – que assustada, recua alguns metros.Ainda segurando a picareta, ela olha para o rostodele e vê que agora exprime apenas o medo.


  Antes que ele possa reagir, ela arranca o machadode sua mão e bate com força no peito dele. Ele élançado para trás, pelo ar, uns dez metros,parando no meio do grupo de aldeões ederrubando alguns deles.


  Caitlin levanta o machado, dá diversos passos nadireção deles e, com a expressão mais feroz queconsegue fazer, dá uma rosnada.


  Os aldeões, aterrorizados, levam as mãos aosrostos, e gritam. Alguns fogem para a mata, e osque permanecem ficam acovardados.


  É o efeito que Caitlin esperava. Ela os tinhaassustado apenas o suficiente para atordoá-los.


  Ela derruba a picareta e corre por eles,atravessando o campo rumo ao por do sol.


  À medida que corre, ela espera – deseja - queseus poderes vampiros voltem e que suas asasbrotem para que ela possa levantar voo e voar paralonge dali.


  Mas ela não tem tanta sorte. Por algum motivo,isso não acontece.


  Será que eu os pedi?Ela se pergunta.Ou souuma mera humana mais uma vez?


  Ela corre com a velocidade de um simpleshumano, e não sente nada em suas costas,nenhuma asa, por mais que as deseje. Ela agoraseria tão indefesa e fraca quanto os outros?


  Antes que ela possa descobrir, ela ouve umbarulho cada vez mais alto atrás dela. Ela olhapara trás e vê o grupo de aldeões; eles estavamcomeçando a persegui-la. Gritando, carregandotochas, instrumentos de trabalho, tacos e pedras,eles correm atrás dela.


  Por favor, Deus, ela reza.Faça com que estepesadelo termine. Apenas tempo o suficiente paraque eu descubra onde estou. Para que me torneforte novamente.


  Caitlin olha para baixo e percebe, pela primeiravez, as roupas que está usando. É um vestidolongo e elaborado, bordando com capricho, e acobre do pescoço aos pés. É apropriado para umaocasião formal – como um velório – mascertamente não para corrida. Suas pernas ficamrestritas por ele. Ela se abaixa e o rasga acimados joelhos, o que a ajuda, e ela corre maisrápido.


  Mas ainda não é rápido o suficiente. Ela senteque está se cansando rapidamente, e o grupo que apersegue parece ter energia de sobra. Eles seaproximam rápido, diminuindo a distância.


  Ela subitamente sente um objeto cortante naparte de trás da cabeça, e cambaleia de dor. Elatropeça ao ser atingida, e levanta o braço paratocar o local com a mão. Sua mão é coberta desangue; ela tinha sido atingida por uma pedra.


  Ela vê várias pedras passarem voando ao ladodela e ao se virar, percebe que está sendoapedrejada; outra pedra a acerta na parte baixa dascostas; o grupo está apenas a 10 metros dela.


  Ao longe ela enxerga uma colina íngreme, e notopo dela uma gigantesca igreja e conventomedievais. Ela corre nessa direção, torcendo paraconseguir alcançá-la e, talvez, encontrar refúgiodestas pessoas.


  Mas ao ser atingida por outra pedra mais umavez, no ombro, ela percebe que não faria diferençaalguma. A igreja é distante, ela está ficandocansada e o grupo cada vez mais próximo. Elanão tem escolha a não ser encará-los e lutar.


  Depois de tudo pelo que tinha passado, asbatalhas vampiras, tinha até mesmo sobrevivido auma viagem no tempo, e agora está prestes a sermorta por um grupo de aldeões estúpidos.


  Caitlin para no meio do caminho, se vira, eencara a multidão. Se tivesse que morrer, morreriatentando.


  Parada ali, ela fecha os olhos e respira fundo.


  Ela se concentra, e tudo fica mais claro. Caitlinpode sentir seus pés sobre a grama enraizada e,lenta e continuamente, sente uma força primitivasubir por suas pernas, tomando conta de todo seucorpo. Ela se esforça para lembrar; para lembrar araiva; para se lembrar de sua força nata,primitiva. Ela já havia treinado e lutado comforça sobrehumana antes e ela a quer de volta,sentindo que em algum lugar dentro dela, a forçaestá adormecida.


  Enquanto espera, se lembra de todos que já tinhaenfrentado na vida, todos os valentões e tiranos.


  Ela pensa na mãe, que com muita relutânciademonstrava pouco carinho por ela; nos valentõesque haviam perseguido ela e Jonah até um becoem Nova Iorque. Ela se lembra dos tiranos,amigos de Sam, em um celeiro no Vale doHudson. E também se recorda de quando haviaconhecido Cain, na Ilha Pollepel. Sua vida semprehavia sido repleta deles, e fugir nunca a tinhaajudado, como sempre tinha feito, serianecessário encará-los e lutar.


  Enquanto pondera sobre a injustiça de todaaquela situação, seu ódio aumenta e toma contadela. Ele duplica e depois triplica, até que elapode sentir suas veias aumentando, e seusmúsculos prestes a estourar.


  Bem naquele momento, o grupo a alcança. Umaldeão levanta o taco e dá um golpe visando acabeça dela. Com seu recém-descoberto poder,Caitlin desvia bem a tempo, se abaixa e o joga porcima de seus ombros. Ele é lançado vários metrosno ar, e cai de costas na grama.


  Outro homem ergue a mão segurando umagrande pedra, preparando-se para esmagar acabeça de Caitlin; mas ela levanta o braço eagarra seu pulso e o torce, o homem cai dejoelhos, gritando.


  Um terceiro aldeão a golpeia com sua enxada,mas Caitlin é rápida demais: ela se vira e impedeque ele a acerte, arrancando-lhe a enxada dasmãos e golpeando a cabeça dele com ela.A enxada, com quase dois metros decomprimento, é exatamente do que ela precisa.


  Ela gira, esticando-a e derrubando todos ao seualcance; dentro de poucos minutos, ela cria umperímetro ao seu redor. Outro aldeão se preparapara lançar uma grande pedra na direção dela, eela joga a enxada nele. Ela o acerta na mão, e eledeixa a pedra cair.


  Caitlin corre contra a multidão atordoada,arrancando uma tocha das mãos de uma velha, ecomeça e apontá-la em todas as direções. Elaconsegue acender uma parte alta da grama seca, ealguns aldeões recuam, gritando assustados.


  Quando a parede de fogo entre eles cresce osuficiente à medida que o fogo se alastra, Caitlinjoga a tocha para cima da multidão. Ela voa peloar, indo cair nas costas de um homem, cuja túnicapega fogo, incendiando a pessoa ao lado. O gruporapidamente se fecha em torno deles, tentandoapagar as chamas.


  É a chance que Caitlin precisava. Os aldeõesfinalmente se distraem o suficiente para que elacorra. Ela não quer machucá-los. Ela apenasdeseja que a deixem em paz. Ela precisa serecuperar, descobrir onde está.


  Ela se vira para a colina, na direção da igreja.Correndo, ela sente sua força e velocidaderenovadas; disparando colina acima, Caitlin sabeque está finalmente ganhando distância deles. Elaapenas torce para que a igreja esteja aberta, e paraque a deixem entrar.


  Enquanto corre, sentindo a grama sob seus pés,o dia escurece, e ela vê tochas sendo acesas nomeio do vilarejo, e ao longo dos muros doconvento. Ao se aproximar, ela vê um guardanoturno em cima do muro. Ele olha para baixo e,ao vê-la, seu rosto é transformado pelo medo. Elelevanta o braço, balançando tocha e gritando:


  “Vampiro! Vampiro!”.


  Quando ele faz isso, os sinos da igreja tocam.


  Caitlin é rodeada por tochas em todos os lados.Pessoas surgem de todas as direções, enquanto oguarda continua a gritar acompanhado pelo somdos sinos da igreja. É uma caça às bruxas, e todosparecem ir em direção a ela.


  Caitlin acelera, correndo tão rápido que suascostelas doem. Lutando para respirar, ela alcançaas portas de carvalho no último segundo. Ela abreuma das portas, entrando e batendo a porta atrásdela em seguida.


  Lá dentro, ela olha agitada para todos os cantos,e se depara com o cajado de um pastor. Ela usa ocajado para trancar as portas, barrando a entradados aldeões.


  No momento em que faz isso, ela ouve umatremendo estrondo na porta, à medida que dezenasde pessoas a forçam. As portas tremem, mas nãocedem. O cajado estava conseguindo segurá-los -ao menos por enquanto.


  Caitlin rapidamente examina o local. A igreja,por sorte, está vazia. Ela é enorme, com tetosabobadados altíssimos. O lugar está frio, vazio,há centenas de bancos espalhados pelo chão demármore; do outro lado, acima do altar, ela podever diversas velas suspensas acesas.


  Enquanto observa, Caitlin pode jurar ter vistoalgum movimento do outro lado da sala.As batidas se intensificam, e a porta começa atremer. Caitlin parte para a ação, correndo entreos bancos, em direção ao altar. Ao chegar lá, elapercebe que estava certa: há alguém ali.Ajoelhado silenciosamente, de costas para ela,está um padre.


  Caitlin se pergunta como ele pode ignorar tudoaquilo, sua presença ali; como ele pode estar tãoenvolvido em suas orações em um momento comoaquele. Ela espera que ele não a entregue aosaldeões.


  “Olá?” diz Caitlin.


  Ele não se vira para ela.


  Caitlin se dirige até o outro lado, de frente a ele.Ele é um homem mais velho, de cabelos brancos ebarba feita, e olhos azuis que parecem encarar ovazio enquanto ele reza. Ele não se incomoda emolhar para ela. Há algo a mais também, que elapode pressentir. Mesmo em seu estado atual, elasabe que há algo de diferente a respeito destehomem. Ela sabe que ele é como ela, - umvampiro.


  As batidas voltam a se intensificar, e quandouma das dobradiças cede, Caitlin olha para trásassustada. O grupo parece determinado, e ela nãosabe aonde ir.


  “Ajude-me, por favor!” pede Caitlin.


  Ele continua suas orações por mais diversossegundos. Finalmente, sem olhar para ela, ele diz:


  “Como eles podem matar algo que já está morto?”


  Há um barulho de madeira partindo.


  “Por favor,” ela implora, “Não me entregue aeles.”


  Ele se levanta vagarosamente, quieto e compostura, e aponta para o altar.


  “Ali dentro,” elefala. “Atrás da cortina. Há um alçapão. Vá!”


  Ela segue a direção do seu dedo, mas vê apenasum grande pódio, coberto por um tecido de cetim.Ela corre até ele e, ao erguer o pano, vê o alçapão.Ela o abre, e se enfiar com dificuldade no pequenoespaço apertado.


  Enfiada ali dentro, ela espia por uma pequenafresta. Ela vê o padre se apressar até uma portalateral e abri-la com um chute, com tremendaforça.


  Assim que faz isso, as portas da frente da igrejasão derrubadas pela multidão, e eles avançamentre os bancos.


  Caitlin fecha as cortinas depressa, e torce paraque não a tenham visto. Ela assiste por umafresta, e pode ver o suficiente para enxergar ogrupo que se encaminha na direção do altar,aparentemente direto para seu esconderijo.


  “Por ali!” grita o padre. “A vampira fugiunaquela direção!”


  Ele aponta para a porta lateral, e o grupo passacorrendo por ele, voltando para a escuridão danoite.


  Vários segundos se passam enquanto o fluxoaparentemente infindável de pessoas deixa aigreja, e o silêncio volta a tomar conta do lugar.


  O padre fecha a porta, trancando-a em seguida.Ela pode ouvir os passos dele, andando em suadireção, e Caitlin, tremendo de medo e frio,lentamente abre a porta do alçapão.Ele abre a cortina e olha para ela, gentilmenteestendendo-lhe a mão.


  “Caitlin,” ele diz sorrindo. “Estamos esperandovocê há muito tempo.”
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  Roma, 1790


  


  



  Kyle fica em pé no escuro, com a respiraçãoofegante. Há poucas coisas que ele deteste maisque espaços restritos, e ao esticar a mão naescuridão e se deparar com a rocha à sua volta, elecomeça a transpirar. Preso. Não há como piorar.


  Ele cerra o punho e dá um murro que abre umburaco na parede de pedra. Ela quebra empedaços, e Kyle rapidamente cobre os olhos,protegendo-os da luz do sol.


  Se há algo que Kyle odeie mais que estar preso,é ser acertado de frente pela luz do sol,especialmente sem suas proteções de pele. Elerapidamente salta sobre os escombros da parede ese protege atrás de um muro.


  Kyle respira fundo e analisa o seu entorno,desorientado, enquanto retira a poeira dos olhos.Isso é exatamente o que ele mais detestava sobre aviagem no tempo: ele nunca sabia onde iria parar.Ele não havia tentado há séculos e, não teriaenfrentado a viagem agora se não fosse pela eternapedra em seu sapado, Caitlin.


  Não muito tempo depois da partida dela de NovaIorque, Kyle tinha percebido que a Guerra estavasomente parcialmente ganha. Com ela ainda àsolta, e sua busca pelo Escudo, ele logo haviapercebido que não poderia relaxar. Ele estavaprestes a ganhar a guerra, e escravizar toda a raçahumana, prestes a se tornar o único líder de toda araça vampira; mas Caitlin, aquela garotinhapatética, o estava impedindo. Enquanto o Escudoestivesse desaparecido, ele não poderia assumir opoder absoluto. Ele não teria escolha a não serrastreá-la e matá-la. E se isso significasse que eleteria que viajar no tempo, era isso que ele faria, eassim o fez.


  Quase sem fôlego, Kyle retira uma proteção depele do bolso e as envolve em torno dos braços,pescoço e torso. Ao prestar mais atenção ao local,ele se dá conta de que está em um mausoléu. Asmarcações na parede parecem escritas em romano.


  



  Roma.


  



  Ele não visitava Roma há anos. Ele tinhalevantado poeira demais ao estourar a parede demármore, e era possível ver a poeira suspensa noar contra a luz, e ele não consegue ter certeza deonde está. Respirando fundo, ele se prepara ecaminha até a saída.


  Ele estava certo: É Roma. Ele olha para fora, vêos Ciprestes Italianos, e tem certeza de sualocalização. Ele percebe estar no FórumRomano, com seu gramado, colinas, valesesparramados à sua frente em uma leve descida.


  As lembranças não demoram a aflorar; ele haviamatado muitas pessoas aqui, quando ainda secostumava fazer isso. Ele mesmo quase haviasido morto, sorri Kyle ao lembrar, eraexatamente o seu tipo de lugar.É o lugar perfeito para estar. O Partenon não émuito longe, e dentro de minutos, ele estariadiante dos juízes do Grande Conselho Romano, eseu poderoso coven, e conseguir as respostas quetanto quer. Ele logo saberia onde Caitlin está e, setudo corresse bem, conseguiria a permissão delespara matá-la.


  Não que ele precisasse de permissão, seria umaquestão de cortesia - de etiqueta - seguir a milenartradição. Sempre se pede permissão para matar noterritório de outro coven.


  Mas se eles recusassem, ele dificilmentedesistiria. Isso poderia tornar sua vida maisdifícil, mas ele mataria qualquer pessoa quetentasse impedi-lo.


  Kyle respira o ar romano, sentindo-se em casa.Há muito tempo ele não visitava aquele lugar. Eletinha se envolvido demais em Nova Iorque, com apolítica da era moderna. Isso é mais seu estilo;ele pode ver cavalos à distância e estradas de terra,e supõe que esteja em algum momento do séculoXVIII. Perfeito. Roma é urbana, mas aindainocente, ainda tem 200 anos de aprendizado pelafrente.


  Ao analisar seu estado, Kyle percebe tersobrevivido relativamente bem à viagem notempo. Em outras viagens, ele tinha chegado bemdestruído, havia precisado de mais tempo para serecuperar. Mas não desta vez. Agora ele se sentemais forte do que nunca, pronto para qualquersituação, como se suas asas pudessem brotar aqualquer momento; sentindo como se pudessevoar direto até o Partenon se assim desejasse, ecolocar seu plano em ação imediatamente.


  Mas ele não está exatamente preparado. Ele nãoviajava no tempo a muitos anos, e a sensação deestar de volta lhe agrada. Ele pretende explorarum pouco, ver e recordar como tinha sido viver ali.Kyle desce a colina com sua supervelocidade, eem poucos instantes, está fora do Fórum e no meiodas movimentadas ruas de Roma.


  Ele se surpreende que mesmo 200 anos antes,Roma já tem mais gente do que aparentementepode comportar.


  Kyle diminui o ritmo ao misturar-se à multidão,caminhando lado a lado. É uma massa humana; alarga avenida, ainda feita de terra, está repleta demilhares de pessoas, apressando-se em todas asdireções. Há também cavalos de todos os tipos etamanhos, assim como carrinhos puxados porcavalos, carroças e carruagens. As ruas cheiram aesterco e suor humanos; Kyle começa a serecordar, da falta de água encanada e de banhos, ofedor dos tempos antigos, isso o enoja.


  Kyle é empurrado para os lados, à medida que ogrupo se torna mais denso, pessoas de todas asraças e classes sociais indo e vindo em todas asdireções. Ele se encanta com as vitrines antigas,vendendo velhos chapéus italianos. Ele ficamaravilhado com os garotinhos vestidos comtrapos que correm até ele, oferecendo pedaços defruta para vender; algumas coisas nunca mudam.


  Kyle vira em um pequeno beco decadente de quese recordava, na esperança de que ainda fosse oque costumava ser. Ele fica feliz ao constatar quesim: diante dele, dezenas de prostitutas,encostadas contra os muros, chamam por eleenquanto ele caminha.


  Kyle abre um largo sorriso.


  Ao se aproximar de uma delas, – uma mulhergrande e peituda, com cabelos vermelhos intensose maquiagem demais – ela estende a mão eacaricia seu rosto.


  “Oi garotão,” ela diz, “você quer se divertir?Quanto dinheiro você tem?”.


  Kyle sorri, abraçando a mulher, e a acompanhaaté um beco lateral.


  Ela o segue, satisfeita.


  Logo que viram a rua, ela diz:


  “Você nãorespondeu minha pergunta. Quanto você...“.


  É uma pergunta que ela nunca terá a chance determinar.


  Antes que ela complete a frase, Kyle perfura opescoço dela com suas presas afiadas.Ela tenta gritar, mas ele fecha a boca dela comsua mão livre, e a puxa para mais perto, sugandosem parar. Ele sente o sangue humano correr porsuas veias, e se sente excitado. Ele estavasedento, desidratado. A viagem no tempo o haviadeixado exausto, e é exatamente disso que eleprecisava para restaurar seu ânimo.


  Quando o corpo da mulher relaxa, ele continuabebendo, sugando mais do que possivelmentepoderia precisar. Finalmente, se sentindocompletamente saciado, ele deixa seu corpo inertecair até o chão.


  Ao se virar para sair, um homem robusto,barbudo e sem um dente, se aproxima, retirandoum punhal do cinto.


  O homem olha a mulher morta e depois paraKyle, e faz uma careta.


  “Ela era minha propriedade,” ele diz. “é melhorvocê ter dinheiro para pagar.”


  Ele dá dois passos na direção de Kyle e o atacacom o punhal.


  Kyle, com seu super-reflexo, dá um passo aolado, agarra o braço do homem e o dobra para trásde uma única vez, partindo-o ao meio. O homemgrita, mas antes que possa terminar, Kyle retira opunhal de suas mãos e, com um gesto rápido,corta seu pescoço. Ele deixa o corpo do homemcair no chão.


  Kyle olha para o punhal, pequeno com um cabode marfim, e balança a cabeça, - não é tão ruim.Ele enfia o punhal no cinto, limpando o sangue daboca. Kyle respira profundamente e, finalmentesatisfeito, sai do beco e caminha em direção à rua.


  Ah, como ele tinha sentido falta de Roma.


  



  CAPÍTULO TRÊS


  


  


  



  Caitlin acompanha o padre pela igreja, enquantoele termina de fechar a porta de frente e todas asoutras entradas. O sol já se pôs, e ele acendetochas pelo caminho, gradualmente iluminando asamplas salas.


  Caitlin olha para cima, vê grandes cruzes, e sepergunta por que se sente tão bem ali. Vampirosnão deveriam ter medo de igrejas, e de cruzes? Elase lembra da casa do Coven White, nos Claustrosde Nova Iorque, e das cruzes, penduradas nasparedes. Caleb havia dito que certas raçasvampiras aceitavam a igreja. Ele tinha dado umaextensa explicação sobre a história da raçavampire e de sua relação com o Cristianismo, masela não tinha prestado muita atenção na época, -estava apaixonada demais. Agora ela gostaria detê-lo escutado.


  O padre vampire dirige Caitlin até uma portalateral, e Caitlin se vê descendo um lance deescada com degraus de pedra. Eles caminham poruma passagem medieval estreita, e ele continuaacendendo tochas pelo caminho.


  “Eu não acho que eles voltarão.” Ele diz,trancando outra porta por onde passam. “Elesvarrerão a área atrás de você, e quando nãoencontrá-la, voltarão para suas casas. É o quesempre fazem.”


  Caitlin se sente segura ali, e está muito gratapela ajuda. Ela se pergunta por que ele a teriaajudado, por que se tinha se arriscado por ela.


  “Por que sou da mesma raça que você,” ele diz,virando-se para ela e olhando direto para ela, comseus olhos azuis penetrantes.


  Caitlin sempre se esquecia de que vampirospodem ler mentes, mas por um momento tambémhavia esquecido que ele era como ela.


  “Nem todos tememos igrejas,” continua ele,respondendo suas perguntas. “Você sabe quenossa raça está dividida. Nosso grupo, o do bem,precisa de igrejas. Sobrevivemos com elas.”


  Ao passarem por outro corredor e descerem outrolance de escada, Caitlin pensa sobre onde elesestariam indo. Tantas perguntas passam por suacabeça, que ela não sabe o que perguntar primeiro.


  “Onde estou?” ela pergunta, percebendo ao fazerisso, que é a primeira coisa que ela diz para eledesde que se conheceram. Todas as perguntassaem de uma vez: “Em que país eu estou? Emque ano?”


  Ele sorri enquanto caminham, suas rugas sepronunciando em seu rosto. Ele era um homembaixo, frágil, de cabelos broncos e sem barba, suavoz macia como a de um avô. Ele estava vestindoos trajes elaborados de um padre, e mesmo paraum vampiro, pareciam velhos. Ela se pergunta háquantos séculos ele estaria aqui na terra. Caitlinsente a bondade e calor que emanam dele, e sesente em paz ao lado do padre.


  “Tantas perguntas,” ele fala finalmente, com umsorriso. “Eu compreendo, é muito para você.Bem, para começar você está na Úmbria, napequena cidade de Assis.”


  Ela se esforça, tentando lembrar onde fica esselugar.


  “Na Itália?” ela pergunta.


  “No futuro, sim, esta região será parte de umpaís chamado Itália,” diz ele, “mas não agora.Nós ainda somos independentes. Lembre-se,” elesorri, “você não está mais no Século XXI, comodeve ter percebido pelo comportamento daquelesaldeões.”.


  “Em que ano estamos?” Caitlin perguntabaixinho, quase com medo de ouvir a resposta.


  Seu coração bate acelerado.


  “Você está no século XVIII,” ele responde.“Para ser mais preciso: no ano de 1790.”


  1790. Assis. Úmbria. Itália.



  A ideia a assombra. Tudo parece surreal, comose ela estivesse sonhando. Ela mal pode acreditarque isso está realmente acontecendo, que elarealmente esteja ali, naquele dia e local. Que aviagem no tempo tinha realmente.


  Ela também se sente um pouco aliviada: detodos os lugares e anos em que poderia estar, aItália de 1790 não lhe parece tão mal, não écomo a pré-história.


  “Por que aquelas pessoas estavam tentando mematar? E quem é você?”


  “Apesar de todos os nossos avanços, aindavivemos em uma época primitiva e supersticiosa,”ele responde. “Mesmo nessa época de luxo edecadência, há milhares de plebeus que aindavivem com medo de nós.”


  “Veja bem, o pequeno vilarejo de Assis semprefoi um reduto do nosso povo. Ele é frequentadopor vampiros, e sempre foi. Nosso grupo sealimenta apenas de animais. Ainda assim, com otempo, os aldeões começaram a perceber.”


  “Às vezes eles veem um dos nossos. E quandoisso acontece, a situação se torna intolerável.Então, vez ou outra, deixamos que nos enterrem.Deixamos que sigam os tolos rituais humanos,deixando que pensem que estão se livrando denós. E quando não estão olhando, levantamos eretomamos nossa vida.Mas às vezes, um vampiro levanta cedo demais, ou é visto quando se levanta, e lá vêm osplebeus de novo. Vai passar, essas coisas semprepassam; trazem atenção indesejada para a nossaraça, mas apenas momentaneamente.”


  “Lamento muito,” Caitlin diz, sentindo-se malpela situação.


  “Não se preocupe,” ele responde, “esta foi suaprimeira viagem no tempo. Você não pôde evitar,é preciso tempo até se acostumar. Mesmo osmelhores de nós não conseguem controlar odespertar muito bem. É sempre difícil preverexatamente onde e quando ressurgiremos; você sesaiu bem,” ele completa, colocando a mãogentilmente sobre a dela.


  Eles atravessam outro corredor, este mais baixo,com o teto arqueado.


  “Além disso, não foi tão mal assim,” finaliza ele.“Afinal de contas, você sabia o suficiente para viraté aqui.”


  Caitlin se recorda que tinha visto a igrejaenquanto corria pelo campo.


  “Mas apenas me pareceu o lugar lógico aondeir,” ela responde. “É o primeiro prédio que vi, eparecia uma fortaleza.”


  Ele sorri, negando com a cabeça.


  “Não existemcoincidências no mundo vampiro,” diz ele. “Tudoestá destinado a acontecer. Um prédio que lhepareça seguro pode parecer frágil para outrapessoa. Não, você escolheu este lugar por ummotivo, um motivo bastante específico. E você foiconduzida até mim.”


  “Mas você é um padre.”


  Ele balança ligeiramente a cabeça.


  “Você éainda muito jovem, e ainda tem muito a aprender.Nós temos nossa própria religião, nossas própriascrenças. Não diferem muito do que prega a igreja,é possível ser um vampiro e ainda assim, manteruma vida religiosa. Especialmente os vampiroscomo nós,” ele fala. “Eu até ajudo os humanoscom suas vidas espirituais e cotidianas. Afinal decontas, tenho o benefício de milhares de anos devida neste planeta e a experiência que aacompanha – diferente dos padres humanos. Porsorte, os humanos que conheço não sabem quenão sou como eles. Tudo o que sabem é que sou opadre da cidade, e que sempre fui.”


  A mente de Caitlin se confunde quando ela tentaabsorver tudo aquilo. A ideia de um padrevampiro lhe parece um paradoxo. E ideia de umareligião vampira, trabalhando de dentro da igreja... tudo aquilo lhe parece muito estranho.


  Por mais fascinante que fosse tudo aquilo, elarealmente não quer saber sobre vampiros, ouigrejas e religião. Ela quer notícias de Caleb: Eletinha sobrevivido à viagem? Estava vivo? Ondeestava ele?


  E ela precisa desesperadamente saber sobre ofilho deles: Ela ainda estava grávida? O bebêtinha sobrevivido?


  Ela se concentra nas perguntas com força, eespera que o padre consiga ler seus pensamentos erespondê-las.


  Mas ele não faz isso.


  Ela sabe que ele tinha lido seus pensamentos eestá escolhendo não tirar suas dúvidas. Ele querque ela fale, e provavelmente sabe que sãoperguntas que ela teme fazer-lhe.


  “E o que aconteceu com Caleb?” ela finalmentepergunta, com a voz embargada. Ela está nervosademais para perguntar pelo bebê.


  Ela olha pra ele e vê que se sorriso desaparece, euma leve preocupação cruza o seu olhar.O coração de Caitlin se aperta.


  Por favor,ela pensa.Por favor, não me dê másnotícias.


  “Algumas coisas você vai ter que descobrirsozinhas,” ele fala lentamente, “e outras eu nãodevo lhe dizer. É uma jornada que você deve fazersozinha. Apenas você.”.


  “Mas ele está aqui?” ela pergunta esperançosa.“Ele sobreviveu?”


  O padre, caminhando ao lado dela, cerra oslábios. Ele deixa a pergunta pairar no ar, semresposta, por um tempo aparentementeinterminável.


  Finalmente, eles param diante de outro lance deescada, e ele se vira e olha para ela.


  “Gostaria depoder lhe dizer mais,” ele diz. “Eu realmentegostaria.”


  Virando-se, ele ergue a tocha, e lidera o caminhopor outra pequena escadaria.


  Eles adentram um longo corredor arqueado, comteto dourado e detalhadamente decorado. Eleseram inteiramente cobertos por afrescosmulticoloridos, e entre eles há arcos pintados aouro. O teto brilha.E o chão também. Ele é lindo, de mármore rosa,e parece ter sido limpo recentemente. O nívelsubterrâneo da igreja é maravilhoso,assemelhando-se a uma sala de tesouro medieval.


  “Nossa,” Caitlin diz em voz alta. “Que lugar éesse?”


  “É um lugar de muitos milagres: Você está naigreja de São Francisco de Assis. Este é também oseu local de descanso, um lugar muito sagradopara nossa religião. As pessoas – tanto humanoscomo vampiros – peregrinam até aqui, viajandomilhares de quilômetros, apenas para estarexatamente neste local. Francisco era o santo dosanimais, e também o santo de todas as criaturasque não fazem parte da raça humana – incluindo onosso povo. Acredita-se que milagres ocorramaqui; somos protegidos neste lugar, pela energiadele.Você não veio parar aqui por acidente,”continua ele. “Este lugar é um portal para você. Olocal de partida para que você comece a suajornada, sua peregrinação.”


  Ele se vira para ela.


  “O que você ainda não conseguiu compreender,”ele diz, “é que você está em uma busca. Algumasperegrinações levam anos, e muitas, muitasmilhas.”.


  Caitlin pensa. Tudo aquilo é muito paraassimilar. Ela não quer estar em uma busca. Elaquer voltar para casa, com Caleb, em segurançano século XXI, com tudo isso no passado. Ela estácansada de viajar, de sempre estar fugindo,sempre em busca de algo.


  Mas ela não se permite pensar assim. Isso nãoestava ajudando, ela sabe. As coisas haviammudado – permanentemente – e elas nunca seriamas mesmas novamente. Ela sabe que mudançasfazem parte de sua vida agora. Ela não tem amesma idade da velha, e entediante, Caitlinhumana. Ela é mais velha agora, mais sábia. Equer quisesse ou não, ela estava em uma missãomuito especial, - e simplesmente teria que lidarcom isso.


  “Mas qual é a minha busca?” Caitlin pergunta.“Qual é o meu destino? Onde exatamente estouindo?”


  Ela a leva até o fim do último corredor, e elesparam diante de uma grande e elaboradasepultura.


  Caitlin pode sentir a energia vinda da sepultura,e imediatamente sabe que se trata do túmulo deSão Francisco. Ele se sente reenergizada apenaspela proximidade, sentindo-se cada vez mais forte,voltando a sua antiga forma. Ela se pergunta maisuma vez se teria voltado como humana ou comovampira, - sentia muita falta de seus poderes.


  “Sim, você ainda é uma vampira,” ele diz. “Nãose preocupe; vai levar um tempo até que serecupere por completo.”


  Ela se sente envergonhada por ter esquecido,mais uma vez, de guardar seus pensamentos, massente-se confortada por suas palavras.


  “Você é uma pessoa muito especial, Caitlin,” elediz. “nossa raça precisa muito de você. Sem suaajuda, me atrevo a dizer, toda nossa raça, e atémesmo a raça humana, estará a um passo daextinção. Precisamos de você, e da sua ajuda.”


  “Mas o que esperam que eu faça?” ela pergunta.


  “Precisamos que você encontre o Escudo,”responde ele. “E para que você o Escudo, vocêprecisa encontrar seu pai. Ele - e somente ele - opossui. E para encontrá-lo, você deverá encontrarseu coven, - seu verdadeiro coven.”


  “Mas não faço ideia por onde começar,” ela diz.“Nem mesmo sei por que estou neste lugar, nestaépoca. Por que a Itália? Por que 1790?”


  “As respostas para estas perguntas você terá queencontrar sozinha. Mas lhe garanto que há razõesmuito especiais para você estar aqui; pessoas emespecial para ver, e coisas a fazer. Tenha certezaque esta época e lugar a levarão até o Escudo.”


  Caitlin considera tudo aquilo.


  “Mas não faço ideia onde meu pai está. Não seipor onde começar.”


  Ele olha para ela e sorri.


  “Ah, mas você sabe,”ele responde. “É esse o seu problema. Você nãoconfia em sua intuição, precisa aprender a buscardentro de si mesma. Experimente, feche os olhos erespire fundo.”


  Caitlin faz o que ele pede.


  “Pergunte a si mesma: onde devo ir agora?”


  Caitlin faz isso, esforçando seus pensamentos,mas nada acontece.


  “Ouça o som de sua respiração. Deixe sua mentevazia.”


  Quando faz isso, quando realmente se concentrae relaxa, imagens surgem em sua cabeça. Ela abreos olhos por fim, e olha para o padre.


  “Vejo dois lugares,” ela diz. “Florença, eVeneza.”


  “Sim,” ele fala. “Muito bem.”


  “Mas estou confusa, para onde devo ir?”


  “Não há escolhas erradas em sua busca. Cadacaminho só nos leva a um lugar diferente. Aescolha é sua. Você tem um destino muito forte,mas também tem livre arbítrio. Você podeescolher a cada etapa. Agora, por exemplo, vocêenfrenta uma escolha essencial para sua jornada.Em Florença, você cumpriria certas obrigações,chegaria mais perto do Escudo. E em Veneza,você estaria resolvendo questões do coração. Vocêdeverá escolher entre sua missão e o amor.”


  O coração de Caitlin se anima.


  Questões do coração. Isso queria dizer queCaleb estaria em Veneza?


  Ele se sente atraída para Veneza. Entretanto,intelectualmente, ela sabe que Florença era ondeela deve ir para fazer o que esperam dela.


  Caitlin já se sente dividida.


  “Você já é uma mulher agora,” ele diz. “Aescolha é sua, mas se escolher seguir seu coraçãohaverá sofrimento,” ele avisa. “A estrada para ocoração nunca é fácil. E é sempre inesperada.”


  “Sinto-me tão confusa,” ela fala.


  “Fazemos nosso melhor trabalho dormindo,” elediz. “Há um claustro ao lado, e você pode passar anoite aqui, descansar e decidir pela manhã. Até lá,estará completamente recuperada.”


  “Obrigada,” ele responde, esticando o braço epegando mão dele.


  Ele se vira para partir, e quando faz isso, ocoração dela se contrai. Há mais uma perguntaque ela deve fazer - a mais importante de todas.Mas uma parte dela teme perguntá-la. Tremendo,ela abre a boca para falar, mas não consegue.Ele caminha pelo corredor, e está prestes a fazera curva quando ela finalmente toma coragem.


  “Espere!” ela grita. E completa, mais baixo, “Porfavor, eu tenho mais uma pergunta.”


  Ele para de caminhar, mas permanece de costaspara ela. Estranhamente, ele não se volta para ela,como se pressentisse o que ela está prestes aperguntar.


  “Meu bebê,” ela diz, coma voz trêmula. “Ele…ela… sobreviveu? À viagem? Eu ainda estougrávida?”


  Ele se vira lentamente, e a encara. Então, eleolha para baixo.


  “Lamento,” ele diz finalmente, tão baixo que elaquase não ter certeza se o ouviu direito. “Vocêvoltou no tempo; crianças podem ir apenas prafrente. Seu filho vive, mas não agora - somente nofuturo.”


  “Mas…” começa ela, tremendo, “Pensei quevampiros só viajassem para o passado, nunca parao futuro.”.


  “É verdade,” ele responde. “Sinto que seu filhoviva em um lugar e época sem a sua presença.”


  Ele baixa os olhos mais uma vez, e completa.


  “Lamento muito.”.


  Com isso, ele se vira e vai embora.


  E Caitlin sente como se um punhal tivesseatravessado seu coração.


  



  CAPÍTULO QUATRO


  


  


  



  Caitlin senta no quarto vazio do monastérioFranciscano, e olha pela janela aberta, apreciandoa noite. Ela tinha finalmente parado de chorar,desde que tinha deixado o padre, horas atrás,quando recebeu notícias do filho perdido. Ela nãotinha sido capaz de controlar as lágrimas, ou deparar de pensar na vida que teria levado, e eratudo muito doloroso.


  Mas depois de horas, não lhe restam lágrimas, eagora tudo que ela tem são lágrimas secas em seurosto. Ela olha pela janela, tentando se distrair, erespira fundo.


  O interior da Úmbria se estende diante dela, e deseu ponto de vista, do alto da montanha, ela podever as colinas de Assis. A lua está cheia, e elapode apreciar toda a beleza da paisagem. Ela vê aspequenas cabanas espalhadas ao longo docaminho, com fumaça saindo das chaminés, epode sentir que é uma época mais calma erelaxada na história.


  Caitlin se vira e observa o quarto, iluminadoapenas pela luz da lua e uma pequena vela acesana arandela da parede. Era feito totalmente depedra, com apenas uma cama num canto. Ela achaengraçado o fato de sempre acabar em ummonastério. Esse lugar não poderia ser maisdiferente de Pollepel, mas ao mesmo tempo, opequeno quarto medieval a fazia recordar seutempo na ilha. O quarto era feito paraintrospecção.


  Caitlin examina o chão liso de pedras e vê, pertoda janela, duas pequenas marcas separadas poralguns centímetros, no formato de um joelho. Estequarto já devia ter centenas de anos de uso.Caitlin vai até a pequena cama, e se deita. Éapenas um banco de pedra, coberto por uma finacamada de palha. Ela tenta encontrar uma posiçãoconfortável, virando de lado – e então sentealguma coisa. Ela enfia a mão na roupa e aoremover o objeto, fica feliz ao perceber do que setrata: seu diário.


  Ela o segura, maravilhada em tê-lo consigo. Seuvelho e confiável companheiro parece ser a únicacoisa de sua antiga vida a sobreviver à viagem.


  Segurá-lo, uma coisa real e tangível, faz Caitlinperceber que tudo aquilo não é um sonho. Elarealmente está ali, e tudo aquilo realmente tinhaacontecido.


  Uma caneta moderna rola do meio das páginas,indo parar em seu colo. Ela pega a caneta e aexamina, pensando.


  Sim, decide ela; é exatamente isso que ela faria.Escrever, processar as coisas. Tudo tinhaacontecido rápido demais, e ela quase não tinhatido tempo de respirar. Ela precisa repassar tudoem sua cabeça, reconsiderar tudo, pensar. Comoela tinha chegado até ali? O que tinha acontecido?Onde estava indo?


  Ela não tem certeza das respostas, masescrevendo, espera se lembrar.


  Caitlin vira as páginas frágeis até encontrar umaem branco. Ela ajusta a postura, encosta naparede dobrando os joelhos, e começa a escrever.


  * * *


  Como cheguei até aqui? Em Assis? Na Itália?Em 1790? Por um lado, há não muito tempo euestava no século XXI, em Nova Iorque, vivendo avida normal de um adolescente. Por outro lado,isso tudo parece tão distante… Como tudo issocomeçou?


  Primeiro, me lembro das pontadas de fome, ede como eu não as compreendia. Jonah, e oCarnegie Hal, minha primeira refeição. Minhainexplicável transformação em vampira -Mestiça, é o que me chamam. Minha vontade demorrer. A única coisa que eu queria era sercomo todos os outros.


  E também tem o Caleb. Ele me salvou de umcoven terrível, salvou minha vida. Lembro-me deseu coven nos Claustros. Mas eles não meaceitaram, pois relações entre humanos evampiros são proibidas. Então fiquei sozinha denovo – até que Caleb me salvou novamente.


  Minha busca por meu pai, pela espada místicaque poderia poupar a raça humana de umaGuerra Vampira, nos tinha levado por todaparte, de um lugar histórico a outro. Quandoencontramos a Espada, ela nos foi roubada -como sempre, Kyle estava apenas esperandopara estragar tudo.


  Mas não antes que eu tivesse percebido o queeu estava me tornando. E não antes que Kyle e eunos encontrássemos. Depois que eles roubarama Espada, depois que tinham me esfaqueado,enquanto eu morria, ele me transformou, e mesalvou mais uma vez.


  Mas nada tinha saído como eu tinha planejado.


  Eu vi Sera, a ex-mulher de Caleb, e imaginei opior. Eu estava errada, mas era tarde demais.Ele fugiu para longe de mim, e direto para operigo. Na Ilha Pollepel, eu me recuperei etreinei, e também fiz amigos – vampiros – maispróximos do que jamais havia tido –especialmente Polly. E Blake – tão misterioso ebelo – quase havia roubado meu coração. Maseu recuperei os sentidos a tempo. Descobri queestava grávida, e me dei conta de que precisavasalvar Caleb da Guerra vampira.


  Tentei salvá-lo, mas era tarde demais. Meupróprio irmão, Sam, nos enganou. Ele me traiu,me fazendo pensar que ele era outra pessoa. Porsua causa eu não tinha acreditado que aquele eramesmo Caleb, e o matei, matei meu amor, - coma Espada, e minhas próprias mãos; ainda nãoconsigo me perdoar.


  Mas eu levei Caleb até Pollepel e tenteiressuscitá-lo, trazê-lo de volta a qualquer custo. Eudisse a Aiden que faria qualquer coisa, sacrificaria tudo. E pedi a ele que nos mandassede volta no tempo.


  Aiden me avisou que aquilo poderia nãofuncionar. Que se tentássemos, poderíamos nãoficar juntos. Mas eu havia insistido.


  E agora, aqui estou eu. Sozinha em um lugar eépoca estranhos. Sem meu filho, e possivelmentesem Caleb também.


  Eu errei ao voltar?


  Sei que preciso encontrar meu pai, e encontraro Escudo. Mas sem Caleb ao meu lado, não sei seterei forças para continuar.


  Sinto-me confusa, não sei o que fazer agora.


  Por favor, Deus, ajude-me...


  * * *


  Enquanto o sol se põe como uma bola de fogono horizonte, Caitlin corre pelas ruas de NovaIorque. É o apocalipse. Carros estão virados,corpos estão espalhados pelas ruas, hádevastação por toda parte. Ela corre sem pararpor avenidas que parecem nunca ter fim.Ao correr, seu mundo parece virar de cabeçapara baixo; e enquanto tudo vira, os prédiosdesaparecem. A paisagem muda, as avenidas setransformam em ruas de terra, os prédios emcolinas. Ela se sente voltando no tempo, da eramoderna para outro século. Ela sente que sepudesse correr mais rápido, encontraria seu pai,seu verdadeiro, pai, em algum lugar dohorizonte.


  Ela corre por pequenos vilarejos nasmontanhas, e então eles também desaparecem.Logo tudo o que resta é um campo de floresbrancas. Ao correr através delas, ela ficasurpresa ao ver que ele está lá, no horizonte,esperando. Seu pai.


  Como sempre, ela pode ver sua silueta contra osol, mas desta vez, ele parece mais perto do queantes. Desta vez, ela pode ver seu rosto, suaexpressão. Ele esta sorrindo, esperando por ela,de braços abertos para um abraço.


  Ela se aproxima dele. Ela envolve seus braçosao redor dele e ele a abraça, seu corpomusculoso próximo ao dela.


  “Caitlin,” ele diz, com a voz cheia de amor.“Você sabe o quão próxima está? Sabe o quantoeu a amo?”


  Antes que ela possa responder, ela vê algo maisao lado, e vê que, do outro lado do campo, estáCaleb. Ele estende os braços para ela.


  Ela dá alguns passos na direção dele, e entãopara e olha para seu pai.Ele também lhe estende a mão.


  “Encontre-me em Florença,” seu pai fala.


  Ela se vira para Caleb.


  “Encontre-me em Veneza,” Caleb diz.


  Ela olha para os dois lados, dividida sobre qualcaminho seguir.


  * * *


  Caitlin acorda sobressaltada, sentando-se nacama.


  Ela olha à sua volta, desorientada.


  Finalmente, ela percebe que tinha sido umsonho.


  O sol está nascendo, e ela vai até a janela, e olhapara fora. A cidade de Assis pela manhã é calma,e muito bonita. Todos ainda estão dentro de suascasas, e fumaça sai de uma ou outra chaminé.Uma fina neblina paira sobre o campo, refletindoa luz.


  Caitlin se assusta ao ouvir um rangido, e seprepara ao ver a porta começando a se abrir. Elacerra os punhos, preparando-se para qualquervisitante indesejado.


  Mas assim que a porta se abre, ela olha parabaixo e arregala os olhos de alegria.É Rose, abrindo a porta com o focinho.


  “Rose!” grita Caitlin.


  Rose abre a porta até o fim, corre e pula nosbraços dela. Ela lambe todo seu rosto, e Caitlin ride felicidade.


  Caitlin puxou-a para trás e a olhou. Ela tinha crescido, estava maior.


  “Como você me encontrou?” pergunta Caitlin.



  Rose a lambe, gemendo baixinho.


  Caitlin senta na beirada da cama, acariciando olobo, e se esforça a se concentrar, tentando limpara mente. Se Rose tinha sobrevivido, talvez Calebtivesse, também. Ela se sente encorajada.Intelectualmente, ela sabe, ela precisa ir atéFlorença. Para continuar sua busca. Ela sabe que achave para encontrar seu pai, e o Escudo, está lá.Mas seu coração sé atraído para Veneza.


  Se houvesse a mínima chance de que Calebestivesse lá, ela teria que descobrir - simplesmentenão havia outra escolha.


  Ela se decide. Segurando Rose no colo, ela dáuma corridinha e salta pela janela.Ela sabe que está completamente recuperadaagora, que suas asas irão brotar.E como previsto, elas brotam.


  Em poucos instantes Caitlin está sobrevoando asmontanhas da Úmbria, em direção ao norte,voando para Veneza.


  



  


  CAPÍTULO CINCO


  


  


  



  Kyle caminha pelas ruas estreitas de um distritoantigo de Roma. À sua volta, pessoas estãofechando suas lojas, cansados depois de um dia detrabalho. O por do sol sempre tinha sido sua horafavorita do dia, a hora em que ele se sentia maisforte. Ele sente seu sangue pulsando mais rápido,sente que se fortalece a cada passo. Ele está felizem estar de volta às ruas lotadas de Roma,especialmente neste século. Estes humanospatéticos ainda estavam há anos de qualquer tipode tecnologia, qualquer tipo de monitoramento.


  Ele poderia destruir todo este lugar com o coraçãotranquilo, sem nenhuma preocupação em ser pego.


  Kyle vira na Via Del Seminario, e dentro deinstantes, ela se abre e ele se encontra em umagrande praça antiga, A Piazza Della Rotonda.E lá está ele; Kyle fica parado ali, de olhosfechados, e respira profundamente. É tão bomestar de volta. Diretamente a sua frente está olugar que ele havia chamado de lar por tantosséculos, uma das sedes vampiras maisimportantes do mundo: O Partenon.


  O Partenon ainda está de pé, Kyle fica feliz aoconstatar, como sempre havia estado - umaconstrução gigantesca de pedra, cuja parte de trásavançava de forma circular, exibindo imponentescolunas de pedra na frente. De dia, era aberta aosturistas, mesmo durante este século; a presença deinconvenientes grupos de humanos era constante.


  Mas à noite, após fecharem as portas para oshumanos, os verdadeiros donos, os verdadeirosocupantes daquele prédio, apareciam em massa: OGrande Conselho Vampiro.


  Vampiros de covens de todos os tamanhos, detodas as partes da terra, vinham até ali paraassistir a sessões que duravam a noite toda. Oconselho regia tudo, dando permissão – outirando. Nada acontecia no mundo vampiro semque eles soubessem e, em muitos casos, sem quepermitissem.


  Tudo se encaixa perfeitamente. Este prédio tinhasido originalmente construído como um temploaos deuses pagãos. Sempre havia sido um localde adoração, de encontros, para forças vampirasocultas. Para quem quisesse ver, era óbvio: Haviaodes a deuses pagãos, afrescos, pinturas e estátuaspor toda parte. Qualquer turista humano que seinteressasse em ler sobre a história do lugarperceberia o verdadeiro propósito do lugar.E se isso não fosse suficiente, havia tambémvampiros enterrados ali. Era um mausoléu ativo, olugar perfeito para Kyle e sua raça chamarem delar.


  Ao descer os degraus, Kyle sente-se como seretornasse ao lar. Ele caminha diretamente até asportas duplas de ferro, bate a aldrava quatro vezes– o sinal vampiro – e aguarda.


  Momentos depois, as pesadas portas se abremapenas alguns centímetros, e Kyle vê um rostoestranho. A porta abre mais um pouco, apenas osuficiente para que Kyle entre, e é fechada comum estrondo atrás dele.


  O enorme guarda, ainda maior que Kyle, olhapara baixo.


  “Eles estão te esperando?” ele perguntaressabiado.


  “Não.”


  Kyle, ignorando o guarda, dá vários passos emdireção à câmara, quando de repente sente umamão gelada em seu ombro e para. Kyle espuma deraiva.


  O guarda vampiro o encara com igual raiva.


  “Ninguém entra sem agendamento,” eledispara. “Você terá que partir e retornar outrahora.”


  “Entro onde eu bem entender.” Kyle dispara devolta. “E se você não tirar essa mão de cima demim, vai sofrer muito por isso.”


  O guarda o encara e eles ficam em um impasse.


  “Vejo que algumas coisas nunca mudam,” dizuma voz. “Está tudo bem, você pode soltá-lo.”


  Kyle sente ao ser solto e, virando-se, encontraum rosto familiar: É Lore, um dos principaisconselheiros do Conselho. Ele fica parado ali,olhando para Kyle e sorrindo, balançandolevemente a cabeça.


  “Kyle,” ele diz, “pensei que nunca mais overia.”


  Kyle, ainda nervoso por causa do guarda, arrumasua jaqueta e concorda lentamente. “Eu tenhonegócios a tratar com o Conselho,” informa ele.“Negócios que não podem esperar.”


  “Sinto muito, caro amigo,” continua Lore, “aagenda de hoje está lotada. Alguns estãoesperando há meses. Assuntos vampiros urgentesde todas as partes do mundo, aparentemente. Masse você retornar na semana que vem, creio queeles sejam capazes de acomodar”.


  Kyle dá um passo à frente.


  “Você nãocompreende,” diz ele, tenso, “não vim destetempo. Venho do futuro - de um mundocompletamente diferente. O julgamento final échegado. Estamos às vésperas da vitória – davitória completa. E se eu não os verimediatamente, haverá consequências graves paratodos nós.”


  Ao observar Kyle mais de perto, Lore retira osorriso dos lábios, ao perceber que ele fala sério;finalmente, após todos aqueles momentos detensão, ele limpa a garganta:"Siga-me.”


  Virando-se, ele começa a caminhar, e Kyle osegue de perto.


  Kyle passa por um corredor comprido e largo, eem poucos instantes, entra em uma enormecâmara aberta. Ela é imensa, arejada, com o tetoarredondado e chão de mármore brilhante. A salatem o formato de um círculo, rodeada de colunasrebuscadas e estátuas que observam a sala decima de seus pedestais.


  Em torno da sala estão centenas de vampiros, detodas as raças e credos. Kyle sabe que são namaioria mercenários, todos tão maus quanto ele.


  Todos assistem pacientemente enquanto o GrandeConselho permanece sentado em seu banco, nolado oposto da sala, distribuindo sentenças. Elesente a eletricidade no ar.


  Kyle entra na sala, absorvendo tudo. Vir até oConselho tinha sido a coisa certa a fazer. Elepoderia ter tentado ignorá-los, poderia ter apenascaçado Caitlin sozinho, mas o Conselho teriainformações, seria capaz de guiá-lo até ela maisrapidamente. Mais importante ainda, eleprecisaria de sua aprovação oficial. EncontrarCaitlin não é apenas uma missão pessoal, masuma questão de suma importância para a raçavampira. Se o Conselho o endossasse, ele terianão apenas seu consentimento, mas também seusrecursos. Ele poderia matá-la mais rápido e voltarpara casa mais cedo - pronto para terminar suaGuerra.


  Sem a aprovação deles, ele seria apenas mais umvampiro mercenário. Kyle não tem problemascom isso, mas não quer passar o tempo todopreocupado com seu próprio bem-estar: se agissesem o consentimento deles, eles poderiam enviarvampiros para matá-lo. Ele está confiante de quepode cuidar de si mesmo, mas não gostaria de terque perder tempo e energia dessa forma.Mas se eles negarem suas exigências, ele estácompletamente preparado para fazer o que forpreciso para chegar até ela.


  Esta seria apenas mais uma formalidade em ummar de infinitos costumes vampiros. A etiquetaera a cola que os mantinha juntos – mas tambémera uma fonte inesgotável de aborrecimentos.


  Ao avançar para dentro da câmara, ele olha parao Conselho. Eles estão exatamente como Kyle selembrava. Do lado oposto da câmara, os 12 juízesdo Grande Conselho sentam-se sobre um tronoelevado. Eles vestem longas túnicas pretas, comcapuzes pretos cobrindo seus rostos. Apesardisso, Kyle sabe exatamente o quê são aqueleshomens. Ele os tinha enfrentado muitas vezes nodecorrer dos séculos. Uma vez, e apenas uma, elestinham removido seus capuzes, e ele tinharealmente visto seus rostos grotescos –envelhecidos, rostos que estavam neste planeta hámilhares de anos - criaturas noturnas hediondas.


  Ainda assim, era o Grande Conselho de seutempo, e tinha sempre morado ali, desde que oPartenon havia sido construído. O prédio era naverdade uma parte deles, e nenhuma pessoa daraça deles, nem mesmo Kyle, ousaria contrariarseus julgamentos. Seus poderes eram muitointensos, e os recursos disponíveis para eles,muito vastos. Kyle talvez conseguisse matar um odois deles, mas os exércitos que eles poderiamconvocar, de todas as partes do mundo,eventualmente o alcançariam.


  As centenas de vampiros na sala tinham vindopara testemunhar os julgamentos do Conselho, epara aguardar suas próprias audiências. Elessempre se alinhavam de maneira organizada aoredor do círculo, nas imediações, deixando ocentro da sala completamente livre. Exceto poruma pessoa; a pessoa que precisava ficar peranteeles aguardando o julgamento.


  Nesse momento uma pobre alma, sozinha,tremendo de medo ao ficar diante deles, encarandoseus capuzes impenetráveis, espera para serjulgada. Kyle já tinha passado por isso, e sabeque não é uma situação agradável. Se eles nãogostassem da questão com que você os tinhaabordado, eles poderiam, por capricho, matá-lobem ali. Você nunca os procurava por besteiras –somente em casos de vida ou morte.


  “Espere aqui,” Lore sussurra para Kyle, ao seenfiar no meio da multidão. Kyle permaneceafastado, assistindo à cena.


  Enquanto Kyle observa, um juíz acenapositivamente com a cabeça, discretamente, e doissoldados vampiros aparecem de cada lado. Cadaum deles agarra um braço da pessoa que em frenteao Conselho.


  “Não! NÃO!” grita ele.


  Mas isso não resolve sua situação. Eles oarrastam, enquanto ele grita e reluta, sabendo queestá sendo levado para sua morte, consciente deque nada que dissesse ou fizesse mudaria isso.Ele deve ter pedido algo que o Conselho nãoaprovava, considera Kyle, enquanto os gritos dovampiro ecoam pelas paredes da câmara.


  Finalmente, uma porta se abre, ele é levado parafora. A porta se fecha atrás deles e a sala é tomadapelo silêncio mais uma vez.Kyle pode sentir a tensão no ar, enquanto osvampiros se entreolham, temendo o momento daaudiência.


  Kyle vê Lore se aproximar de um assistentepróximo ao Conselho, e sussurrar em seu ouvido.O assistente, por sua vez, caminha até um juíz, seajoelha, e cochicha em seu ouvido.


  O juíz vira ligeiramente o rosto, e o homemaponta para Kyle. Mesmo a essa distância, Kylesente o olhar penetrante do juíz, escondido sob ocapuz. Kyle não consegue evitar um arrepio naespinha; ele finalmente se encontra na presença doverdadeiro mal.


  O atendente assente, e Kyle sabe que esse é seusinal.


  Kyle abre caminho pela multidão, e se dirige atéo centro da câmara vazia: Em pé no meio dogrande círculo de vampiros – no lugar. Ele sabeque se olhar pra cima, diretamente acima de suacabeça há um buraco no teto, o óculo, aberto parao céu. Durante o dia, ele permite a entrada deraios de sol e, agora, durante o pôr do sol, a luz éescura, e muito fraca. A câmara está iluminadaprincipalmente por tochas.Kyle se ajoelha e se curva, esperando que oConselho se dirija a ele, como dita a etiquetavampira.


  “Kyle do Coven Blacktide,” anuncia um juízlentamente. “Você tem coragem em nos abordarsem ter sido anunciado. Se seu pedido não tivernossa aprovação, você sabe que está sujeito à penade morte.”


  Não é uma pergunta; é um recado. Kyle sabe quehaverá consequências, mas não teme o resultado.


  “Estou ciente, meu mestre,” Kyle respondesimplesmente, e espera.


  Finalmente, após uma leve movimentação, eleouve um novo pronunciamento:


  “Então fale logo.O quê deseja de nós?”.


  “Venho de outra época, duzentos anos nofuturo.”


  Um murmúrio alto toma conta do lugar. Umassistente bate seu cajado três vezes no chão, egrita: “Silêncio!”.


  Por fim, a sala de acalma novamente.


  Kyle continua:


  “Eu não me dou muito bem comviagens no tempo, assim como a maioria de nós.Houve uma emergência. No futuro, na época emque vivo, haverá uma guerra – uma gloriosaguerra vampira. Ela começará em Nova Iorque ese espalhará a partir de lá. É o apocalipse com quesempre sonhamos; nossa raça sairá vitoriosa. Nósacabaremos com a raça humana e osescravizaremos. E vamos acabar também com oscovens benevolentes, qualquer pessoa que ouseficar em nosso caminho.Sei disso, pois sou o líder desta guerra.”


  Há um novo murmúrio na sala, seguido pelasbatidas do cajado.


  “Mas minha guerra não está completa,” Kylegrita por cima do barulho. “Ainda há uma pedraem meu caminho, uma pessoa que pode colocartudo que conquistamos a perder, arruinando estefuturo glorioso para nossa raça. Ela vem de umalinhagem especial, e voltou no tempo,provavelmente para fugir de mim. E eu voltei paraencontrá-la e matá-la de uma vez por todas. Atéque eu faça isso, o futuro de todos nós é incerto.Estou diante de vocês hoje para pedir-lhes permissão para matá-la, aqui em sua área, e nestemomento do tempo. Também gostaria de suaajuda para encontrá-la.”


  Kyle abaixa a cabeça e espera. Seu coração bateacelerado, enquanto ele aguarda a resposta dosjuízes. Obviamente, seria do interesse deles ajudá-lo, e ele não consegue pensar em um único motivopara que negassem seu pedido. Mas por outrolado, estas criaturas, com milhares de anos de vida- mais ainda do que ele, - eram completamenteimprevisíveis. Ele nunca saberia quais interessescada um deles poderia ter, e seus julgamentossempre pareciam tão arbitrários quanto o vento.


  Ele espera em meio ao silêncio.Finalmente, o juíz se prepara para falar.


  “Sabemos de quem você fala, é claro,” diz umjuíz de voz grave. “Você fala sobre Caitlin, dochamado Coven Pollepel. Mas ela é, na verdade,de um coven diferente, muito mais poderoso. Sim,ela chegou a este momento do passado ontem, éclaro que sabemos disso. E se quiséssemos matá-la, não acha que já teríamos feito isso?”


  Kyle sabe que é melhor não responder; elesfaziam questão de exibir orgulho, e Kyle deixariaque terminassem o pequeno discurso.


  “Mas admiramos sua determinação, e sua futuraguerra,” continua o juíz. “Sim, nós a admiramosmuito.”


  Outra vez, o silêncio toma conta do lugar por uminstante.


  “Deixaremos que a rastreie,” o juíz fala, “mas seencontrá-la, você não a matará. Você irá capturá-la viva, e trazê-la até nós. Gostaríamos muito dematá-la nós mesmos, e assistir enquanto ela morrelentamente: Ela será a candidata perfeita para OsJogos.”


  Kyle sente o ódio percorrer seu corpo.Os Jogos.


  Claro. Era só isso com que estes velhos vampiros doentes se preocupavam. Eles convertiam oColiseu em uma arena para suas brincadeiras,colocando vampiro contra vampiro, vampirocontra humano, vampiro contra monstros, - eadoravam assisti-los despedaçarem uns aosoutros. Isso era cruel e, ao seu modo, Kyle osadmirava.


  Mas não é o que ele tem em mente para Caitlin.Ele a quer morta, e ponto final. Não que ele seimportasse em vê-la sendo torturado. Mas ele nãoquer perder tempo, não quer tentar a sorte.


  Naturalmente, ninguém jamais havia sobrevividoaos Jogos. Mas ao mesmo tempo, ninguém podiaprever o que poderia acontecer.


  “Mas, caros mestres,” Kyle protesta, “Caitlin,como vocês mesmos disseram, vem de umalinhagem poderosa, e é muito mais perigosa eardilosa do que mesmo vocês podem imaginar.Peço suas permissões para matá-lainstantaneamente; há muita coisa em risco.”.


  “Você ainda é jovem,” diz outro juíz, “portantolhe perdoaremos questionar nosso julgamento.Qualquer outra pessoa já estaria morta.”.


  Kyle abaixa a cabeça, percebendo que foi longedemais. Ninguémnuncadiscutia com os juízes.


  “Ela está em Assis; é pra lá que você vai agora.Mas corra, e não demore muito. Agora que vocêtocou no assunto, mal podemos esperar para vê-lamorrer diante de nossos olhos.”


  Kyle começa a ir embora.


  “E Kyle,” chama um dos juízes.


  Ele se vira de novo.


  O juíz líder remove o capuz, revelando o rostomais grotesco que Kyle já tinha visto, coberto decaroços, rugas e verrugas. Ele abre a boca em umsorriso horroroso, mostrando dentes amarelos eafiados e olhos negros brilhantes. Ele força aindamais o sorriso:


  “Da próxima vez que aparecer aquisem ser anunciado, quem morre évocê.”


  



  


  


  CAPÍTULO SEIS


  


  


  



  Caitlin sobrevoa a idílica região do interior daÚmbria, passando sobre montanhas e vales eobservando a imensa paisagem sob a luz clara damanhã. Ela voa sobre pequenas comunidadesrurais - pequenas cabanas de pedra, cercadas porcentenas de metros de terra, com fumaça saindopelas chaminés.


  Enquanto ela voa para o Norte, a paisagem mudapara as colinas e vales da Toscana. Até onde elapode ver há vinícolas, plantadas nas montanhascom seus trabalhadores já envolvidos com asplantas desde cedo. A região é extremamentebonita, e uma parte de Caitlin gostaria de descerali mesmo, fixar residência e criar um lar em umadas pequenas cabanas.


  Mas ela tem um trabalho a fazer, e entãocontinua, voando em direção ao norte. Ela seguraRose com força, enrolada dentro de sua camisa.


  Caitlin pode sentir que Veneza se aproxima, esente-se atraída por ela como um ímã. Quantomais perto ela chega, mais seu coração se acelerade ansiedade; ela já consegue sentir a presença depessoas lá que ela um dia havia conhecido – ela sónão sabe quem. Ela ainda não consegue distinguirse Caleb está lá, ou mesmo se ainda está vivo.


  Caitlin sempre tinha sonhado em visitar Veneza.Ela já tinha visto fotos de seus canais, dasgôndolas, e sempre tinha se imaginado visitando olugar um dia, talvez com alguém de quemgostasse. Ela tinha até mesmo sonhado em serpedida em casamento em uma daquelas gôndolas.Mas ela nunca tinha imaginado isso.


  Enquanto voa sem parar, Caitlin se dá conta deque a Veneza que visitaria agora, em 1790,provavelmente seria diferente das fotos que elatinha visto no século XXI. Ela imagina que talvezfosse menor, menos desenvolvida e mais rural. Elatambém imagina que também não seria muitolotada.


  Mas ela logo se dá conta de que não poderiaestar mais enganada.


  Quando finalmente chega aos arredores deVeneza, ela fica chocada ao perceber que, mesmode tão longe, a cidade abaixo dela se pareceassustadoramente semelhante às fotos dos temposmodernos. Ela reconhece a famosa arquiteturahistórica do lugar, reconhece as pequenas pontes eas curvas e voltas dos canais. De fato, ela ficachocada ao perceber que a Veneza de 1790 não é,pelo menos nas aparências, tão diferente daVeneza do século XXI.


  Quanto mais ela pensa a respeito, mais tudo fazsentido. A arquitetura de Veneza não tinhaapenas 100 ou 200 anos: ela tinha centenas ecentenas de anos. Ela se lembra da aula deHistória, em uma de suas muitas escolas, sobreVeneza, sobre algumas de suas igrejas,construídas no século XII. Agora, ela gostaria deter prestado mais atenção. A Veneza abaixo dela,uma massa de prédios amontoados, não é umacidade nova. Mesmo em 1790, a cidade já tinhacentenas de anos de idade.


  Caitlin se sente confortada por isso. Ela tinhaimaginado que o ano de 1790 seria como umplaneta diferente, e ela fica aliviada ao constatarque algumas coisas, na verdade, não tinhammudado tanto. Esta parece ser essencialmente amesma cidade que ela teria visitado no séculoXXI. A única diferença que ela podeimediatamente identificar é que seus canais nãopossuem sequer um barco motorizado,obviamente. Não há lanchas, grandes balsas ounavios. Ao invés disso, os canais estão lotados deenormes barcos à vela, com mastros de muitosmetros de altura.


  Caitlin também se surpreende com a quantidadede gente. Ela mergulha mais baixo, apenas algunsmetros acima da cidade, e pode ver que mesmo aesta hora, o começo da manhã, as ruas estãolotadas de gente. E os canais absolutamentecongestionados pelo tráfego de barcos. Ela estáchocada; a cidade é mais movimentada que oTimes Square. Ela sempre havia imaginado quevoltar no tempo significaria encontrar menospessoas, grupos menores - e imagina que estivesseerrada a respeito disso, também.


  Ao sobrevoa-la, circulando diversas vezes, o quemais a surpreende, na verdade, é que Veneza nãoé apenas uma cidade, uma ilha - ela se estende pordiversas ilhas, dezenas de ilhas em todas asdireções, cada uma com seus próprios prédios, suapequena cidadezinha. A ilha em que Veneza seencontra claramente possui mais prédios, a maiorconcentração de pessoas. Mas as dezenas deoutras ilhas parecem interligadas, como uma partevital da cidade.


  A outra coisa que a surpreende é a cor da água:um azul brilhante. É tão clara, tão surreal; o tipode água que Caitlin esperaria encontrar em algumlugar do Caribe..


  Ao circular sobre as ilhas repetidas vezes,tentando se orientar, descobrir onde pousar,Caitlin se arrepende de nunca tê-la visitado noséculo XXI. Bem, ao menos ela teria umaoportunidade agora.


  Caitlin também se sente um pouco oprimida. Olugar é tão grande, tão extenso. Ela não faz ideiade onde descer, onde começar a procurar pelaspessoas que pode ter conhecido - se é que elasestavam ali. Ela tinha inocentemente imaginadoque Veneza fosse menor, mais pitoresca. Mesmo aesta altura, ela já pode ver que poderia andar pelacidade por dias e não chegar de um lado a outrodela.


  Ela se dá conta de que não teria um lugar em quepudesse descer de maneira imperceptível na ilhacentral de Veneza. Ela está muito lotada, e Caitlinnão poderia se aproximar sem ser vista. Ela nãoquer chamar a atenção para si - ela não faz ideiade quantos covens existem lá embaixo, se eramterritorialistas ou não; não faz ideia se eles sãobons ou ruins, ou se os humanos daqui, como osde Assis, estariam à procura de vampiros, se acaçariam. A última coisa que ela precisa é outrogrupo atrás dela.


  Caitlin decide descer no continente, distante dailha. Ela vê dois grandes barcos, lotados de gente,que parecem estar se dirigindo ao continente, edecide que este seria seu ponto de partida. Aomenos o barco a levaria direto ao coração dacidade.


  Caitlin aterrissa discretamente atrás de ummonte de árvores, no continente, não muito longedos barcos. Ela coloca Rose no chão, e elaimediatamente corre até uma moita para se aliviar. Quanto termina, Rose olha para Caitlin e dá umgemido. Caitlin pode ver em seus olhos que elaestá com fome - e se identifica: ela também está.


  O voo a tinha deixado cansa, e Caitlin percebeque não está totalmente recuperada ainda. Elatambém se dá conta de que sente fome. Ela querse alimentar, mas não de comida humana.Ela olha à sua volta e não vê nenhum veado. Nãohá tempo para procurar, um apito soa do barco, eela sente que é hora de partir. Rose e ela teriamque esperar, dar um jeito mais tarde.


  Subitamente, Caitlin sente saudades de casa, sentefalta da segurança e conforto de Pollepel, sentefalta de estar ao lado de Caleb, e de seusensinamentos sobre caça, suas instruções. Ao seulado, Caitlin sempre havia sentido que tudo dariacerto. Agora, sozinha, ela não tem tanta certeza.


  * * *


  Caitlin caminha, com Rose ao seu lado, até obarco mais próximo. É um barco grande, comuma rampa de cordas levando até a costa, e aoolhar para cima, Caitlin vê que está cheio degente. Os últimos passageiros estão subindo pelarampa, e Caitlin se apressa, com Rose, paraalcançá-la antes que seja removida.


  Mas ela é surpreendida por uma mão gorda quebate com força no peito dela, bloqueando suapassagem.


  “Passagem,” a voz diz.


  Caitlin olha e vê um homem musculoso ecarrancudo encarando-a. Ele é grosseiro ebarbudo, e fedido, também.


  Caitlin fica nervosa; ela já estava impaciente porcausa da fome, e sente-se ofendida pela mão dohomem bloqueando seu caminho.


  “Não tenho,” Caitlin dispara. “Não dá pra deixarque entremos?”


  O homem nega firmemente com a cabeça e sevira, ignorando-a.


  "Sem passagem, sem viagem,"responde ele.


  Ela fica um pouco mais nervosa, e se esforçapara lembrar as palavras de Aiden. O que ele terialhe dito?Respire fundo. Relaxe. Use sua mente,não seu corpo.Ele a teria feito lembrar que ela é mais forte que este humano. Ele teria dito a elapara encontrar o equilíbrio - para se concentrar,usar seus talentosnatos.


  Ela fecha os olhos e tenta se concentrar em suarespiração. Ela tenta reunir seus pensamentos edirigi-los àquele homem.


  Você vai nos deixar embarcar, ela ordena.Vocêvai nos deixar entrar sem passagem.


  Caitlin abre os olhos esperando vê-lo ali,oferecendo passagens. Mas para seu desgosto, elenão estava - ele ainda a estava ignorando,desamarrando as últimas cordas.


  Não estava funcionando; ou ela tinha perdidoseus poderes de controle da mente, ou eles aindanão tinham se recuperado totalmente. Ou talvezela estivesse muito transtornada, semconcentração suficiente.


  Ela subitamente se lembra de algo - seus bolsos.Ela rapidamente vasculha os bolsos, seperguntando o que, se é que encontraria algumacoisa, ela teria trazido do século XXI. Elaencontra algo, e sente-se aliviada ao constatar queé uma nota de $20,00.


  “Aqui,” ela diz, estendendo-lhe a nota.


  Ele a pega, amassando a nota e erguendo-acontra a luz para examiná-la.


  “O que é isso?” ele pergunta. “Eu não sei o queé isso.”


  “É uma nota de $20,” Caitlin explica,percebendo, mesmo enquanto fala, o quãoestúpida ela deve lhe parecer. É claro. Por que elea reconheceria? Era uma nota americana, e nãoexistiria antes de uns 200 anos.


  Com um pouco de medo, Caitlin percebe quetodo o dinheiro que tem será inútil.


  “Lixo,” ele diz, devolvendo-lhe a nota.


  Caitlin olha para trás e vê que estão soltando asúltimas cordas, e que o barco está prestes a partir.Ela pensa rápido, enfia a mão no bolso, e encontraalgumas moedas. Ela olha para as mãos, encontravinte e cinco centavos, e os entrega para o homem.


  Ele pega, mais interessado, e o analisa contra aluz. Mas ainda não está convencido.Mais uma vez, ele lhe devolve a moeda.


  “Volte com dinheiro de verdade,” ele fala; eolhando para Rose, completa, “e sem cachorro.”


  Caitlin pensa em Caleb. Talvez ele estivesse ali,fora do seu alcance, na ilha de Veneza, apenasuma viagem de barco de distância. Ela se senteenfurecida pela audácia deste homem em mantê-lalonge dele. Ela tinha dinheiro - só não era o tipode dinheiro que ele queria. Além disso, o barcoestava caindo aos pedaços, e já tinha centenas depessoas. Uma passagem a mais realmene não fariaa menor diferença. E tudo era simplesmente muitoinjusto.


  Ao colocar o dinheiro na mão de Caitlin, elesubitamente coloca suas mãos sobre as dela, esegura em seu pulso. Ele abre um sorriso nojento,revelando uma boca com muitos dentes faltando; omau hálito é insuportável.


  “Se você não tem dinheiro, pode me pagar deoutras formas," ele diz, abrindo outro sorriso. Ele ergue a outra mão e toca o rosto dela.


  Os reflexos de Caitlin entram em ação, e elaautomaticamente empurra a mão dele, e removesua mão da dele. Sua própria força a surpreende.


  Ele olha para ela, aparentemente chocado que umagarota tão pequena tenha tamanha força e seusorriso se transforma em indignação. Ele dá umaescarrada nos pés dela. Caitlin olha para baixo evê que ele acerta seus sapatos, e se revolta.


  “Você tem sorte de eu não cortar você,” ele fala,e então se vira abruptamente e continua adesamarrar as cordas.


  Caitlin sente-se enrubescer, à medida que a raivatoma conta de seu corpo. Os homens sempretinham sido assim? Em todos os lugares? Esta erauma amostra do que ela devia esperar comotratamento para as mulheres neste ano e local? Elapensa em todas as mulheres lá fora, de tudo quedeviam tolerar nesta época, e sua raiva aumenta.


  Ela sente que deve tomar uma atitude em defesade todas elas.Ele ainda está reclinado, desamarrando ascordas, e ela rapidamente se prepara e dá umchute na bunda dele, com força. O chutearremessa o homem pelos ares, de cabeça, diretopara dentro da água, dez metros abaixo.


  Caitlin corre pela rampa de cordas, seguida porRose, e abre caminho pelo barco repleto de gente.Tudo tinha acontecido rápido, e ela espera queninguém tivesse visto. E este parece ser o casoquando a tripulação remove as cordas e o barcocomeça a partir.Caitlin se apressa até a borda e olha para baixo:Ela pode ver o homem se debatendo na água,levantando a cabeça enquanto gesticula para obarco.


  “Parem o barco! Parem o barco!” o homem grita.


  Mas seus gritos são abafados pelas centenas depassageiros excitados, que aplaudem a partida dobarco, afinal.


  Um dos tripulantes percebe, corre até o lado dobarco e segue o dedo do homem, que aponta nadireção de Caitlin.


  Caitlin não espera para ver o que acontece. Elase enfia no meio da multidão, com Rose ao seulado, abaixando-se e costurando para esse e paraaquele lado, até se encontrar no meio do barco,bem no meio da massa de gente. Há centenas depessoas amontoadas, e ela espera que eles nãonotem a presença dela, ou a de Rose.


  Dentro de minutos, o barco ganha velocidade.


  Após alguns instantes, Caitlin respira aliviada.Ela se dá conta de que ninguém viria atrás delaou, pelo menos aparentemente, ninguém estava àprocura dela.


  Ela começa a andar pela multidão calmamente,se dirigindo ao outro lado do barco. Quando elafinalmente o alcança, ela se espreme entre aspessoas na borda e olha para fora.


  Ao longe, o brutamonte ainda estava sedebatendo, tentando alcançar a doca, – mas agoraera apenas um ponto no horizonte. Caitlin sorri:Bem feito.


  Ela se vira e vê que Veneza se aproxima.Ela abre um sorriso, se inclinando e deixando oar fresco do mar assoprar seus cabelos. É um diaquente de maio, e a temperatura está perfeita e o arrefrescante. Rose fica em pé ao seu lado,pressionando suas patas na grade, e também olhapara o mar, farejando o ar.


  Caitlin sempre tinha gostado de barcos. Elanunca tinha visitado um autêntico barco histórico– muito menos estado á bordo de um. Ela sorri ese corrige: este não era mais um barco histórico;era um barco moderno - afinal ela estava em 1790.Ela quase ri com a constatação.


  Ela olha para os altos mastros de madeira, comvários metros de altura. Ela observa osmarinheiros amarrados e içados nas cordasgrossas; e metros e metros de vela ser erguidos, eela pode ouvir o barulho do tecido. Ele parecepesado, e os marinheiros transpiram sob o sol,puxando as cordas com todas as suas forças,apenas para erguer a vela alguns centímetros.


  Então era assim que se fazia isso. Caitlin ficaimpressionada com a eficiência de todo oprocesso, pela maneira com que tudo parecefuncionar de maneira perfeita. Ela tem dificuldadeem acreditar em como este enorme barco lotadopode se mover tão rapidamente, especialmentesem a ajuda de máquinas modernas. Ela pensasobre como o capitão reagiria se ela lhe contassesobre os motores do século XXI, sobre avelocidade que podiam atingir. Ele provavelmentepensaria que ela tinha enlouquecido.


  Ela olha para baixo e vê a mais ou menos 10metros, a água correndo ao seu lado, suas ondasbatendo contra o casco do barco. A água é tãoclara, tão azul, que tudo parece mágica.


  À sua volta, as pessoas se espremem, tentandoalcançar a grade para poder olhar. Ela olha ao seuredor e percebe o quão simples a maioria daquelaspessoas é, vestidos com túnicas e sandálias,alguns simplesmente descalços. Outros, noentanto, estão vestidos com elegância, e parecemtentar manter distância das massas. Algunsvestem mascaras elaboradas, com um narizcomprido e pontudo. Eles riem e brincam unscom os outros, e todos parecem bêbados.


  Na verdade, enquanto ela os observa, percebeque uma boa parte do grupo de passageiros estábebendo em garrafas de vinho e parecem bêbados,mesmo tão cedo de manhã. O barco inteiro, agoraque ela está prestando atenção, tem uma atmosferafestiva, baderneira, como se estivessem sedirigindo a uma grande festa.


  Caitlin abre caminho ao longo da grande, atravésda multidão de pessoas, por pais que seguramseus filhos, e lenta e certamente chega até a frentedo barco. Ela finalmente tem a vista que estavaprocurando; se inclina sobre a borda e assisteenquanto o barco se aproxima de Veneza.


  A vista livre da cidade a deixa completamentesem fôlego. Ela pode ver traçado, seus belosprédios históricos, todos alinhados de maneiraorganizada lado a lado, construídos de frente parao mar. Algumas das fachadas são realmentegrandiosas, com detalhes rebuscados, fachadasbrancas cobertas por todo tipo de molduras edetalhes. Algumas delas têm muros arqueados ejanelas arqueadas abertas para a água e,surpreendentemente, têm suas portas de entradadiretamente no nível da água. Uma pessoa poderialiteralmente chegar de barco até a porta de casa eentrar.


  Entre os prédios, há pináculos partindo deigrejas, e ocasionalmente, domos pontuando ohorizonte. A cidade tem uma arquiteturamagnífica, com estilo grandioso e rebuscado, etudo parece ter sido desenhado para ficar de frentepara a água. A cidade não parece meramentecoexistir com a água – ela a incorpora.


  E por toda sua extensão, conectando um lado dacidade ao outro, há pequenas pontes arqueadas,com degraus subindo em ambos os lados, e umamplo platô no meio. Estas pontes estão repletasde pessoas andando para um lado ou para o outro,ou simplesmente sentadas na borda, observandoos barcos à medida que passam.


  E por toda parte –por toda parte –há muitosbarcos. Os canais estão completamenteabarrotados com o tráfego, de barcos de todos ostipos e tamanhos – de tal forma que ela mal podever a água. As famosas gôndolas estão por todaparte, também, seus remadores em pé na ponta,guiando-as pela água. Ela fica surpresa pelocomprimento delas, algumas com até 15 metros.


  Entre elas há navios e barcos menores de todos ostipos, alguns para entrega de comida, outros paradescarte de lixo. Este lugar está vivo, animado –ela nunca tinha visto nada parecido com issoantes.


  Ao analisar as pessoas, as massas dehumanidade, ela sente um arrepio na espinha, e sepergunta se Caleb poderia estar entre eles. Erapossível que neste exato momento estivesseolhando para ele? Ela sabe que está sendo tola,especialmente de tão longe, mas ainda assim elatenta procurar, escaneando seus rostos para ver se,talvez, ela consegue identificá-lo.


  Quando Caitlin absorve a magnitude, aimensidão do lugar, as milhares de pessoasmovimentando-se em todas as direções, uma partedela, seu lado intelectual, se sente sem esperanças.


  Ela se dá conta que está missão seria fútil, nãoseria possível encontrar Caleb no meio de todasessas pessoas. Mas outra parte dela, o lado queCaitlin que acreditava em seu destino, sente-seanimado, bastante otimista, como se de algumaforma soubesse, no fundo, que Caleb está ali, eque os dois acabariam se encontrando.


  E de qualquer forma, ela não consegue evitar asensação de animação que antecede uma aventura.


  Ela estava viajando, conhecendo o mundo, prestesa experimentar a vida de uma nova cidade.E talvez, há uma possibilidade, uma pequenachance, de que Caleb esteja na costa.


  * * *


  Caitlin sai do barco, enfileirada com as centenasde outros passageiros, esmagada entre eles,enquanto abre caminho, seguida de Rose, parabaixo da íngreme rampa de cordas. É um caoscomplete; nesse momento, a maior parte, senãotodos, os passageiros estão agitados e bêbados, e écada um por si para chegarem até as docas.


  Caitlin fica aliviada quando seus pés tocam osolo, e ela rapidamente orienta Rose e se dirigepara longe da área mais movimentada, para for adas docas, em direção às ruas de Veneza.


  É assustador. Caitlin esperava que uma vez quese afastasse do barco, a quantidade de gentediminuiria – mas esse não foi o caso. Há gente portoda parte; ela é empurrada de um lado para outro.


  Ela de repente se encontrá em uma enorme praçaaberta, cercada por grandes prédios, todosvoltados para dentro. Caitlin lê uma placa: PiazzaSan Marco - Praça de São Marco. Dominando ocentro da praça está uma enorme igreja, a Basílicade São Marco, e em frente dela uma torre fina ealta, avançando centenas de metros em direção aocéu. Como se por um sinal, o enorme sino daigreja toca, e o som preenche a praça como sefosse uma bomba.Milhares de pessoas vagam por ali, envolvidasem uma variedade vertiginosa de atividades. Aose aventura timidamente pelo meio da praça,pessoas estranhas a abordam por todos os lados,tentando vender-lhe seus produtos. Elas oferecempequenas bonecas de madeira, vidros coloridos ebrilhantes, cantis de vinho, e mais do quequalquer outra coisa, máscaras. Maisestranhamente, para onde ela olha, fica surpresaem ver que as pessoas as estão usando. A maioriadas mascaras é branca, com um nariz pontudo emuito comprido, mas há também máscaras detodos os tipos e tamanhos. E, ainda mais bizarro -muitas pessoas andam pra lá e pra cá comfantasias, alguns completamente encapuzados. Écomo se ela tivesse chegado à uma grande festa deHalloween. Ela não faz ideia de que ocasião éaquela, por acaso as pessoas ali sempre se vestiamassim?


  Como se isso não fosse o bastante, todosparecem estar bêbados, ou rapidamente ficandobêbados. As pessoas riem muito alto, cantamcanções para si mesmas, brincam umas com asoutras e bebem abertamente de grandes jarros devinho. Há música em todos os lugares, a cadadois ou três metros há um violonista ou violinista,sentado em um banco, tocando como se nãohouvesse amanhã e passando o chapéu, pedindogorjetas.


  Para completar a cena, há malabaristas,comediantes, palhaços e artistas de todas asqualidades. Diante dela, um malabarista brincacom bolas coloridas, enquanto outro fazmalabarismo com tochas em fogo. Caitlin assistea tudo aquilo, maravilhada.


  De repente, ela é empurrada com força, e aovirar vê um homem grande, vestido com ummanto e uma capa, bêbado e cambaleando, com obraço ao redor de uma cortesã vestida de maneiraelaborada. Enquanto Caitlin olha, ele abaixa obraço e aperta sua bunda com força, e ela ri,exagerada..


  A cidade é como um circo. É o lugar maiscaótico e barulhento que ela já tinha visto na vida.


  Ela fica encantada com toda a libertinagemacontecendo diante dos olhos dela, em frente atodas essas igrejas. A dicotomia mais estranhaque ela jamais havia visto. Esta cidade era umagrande e interminável festa, ou ela tinha chegadoem alguma época especial?


  Caitlin identifica um grupo de mulheres comroupas bastante finas, caminham entre amultidão. Todas usam vestidos elaborados,abrindo caminho, e seguram uma pequena bolsapróxima ao nariz enquanto andam.


  Caitlin se pergunta o que elas estão segurando, ebem naquele momento ela se dá conta. O maucheiro - ela estava atordoada demais a princípiopara perceber, mas, agora, enquanto caminha, étomada pelo cheiro insuportável das pessoas e detudo à sua volta. Como se ninguém ali nuncatomasse banho durante toda a vida.


  E então ela se lembra: É claro, ninguém tinha, oano era 1790 afinal. O encanamento não tinhasido inventado ainda. À medida que o sol ficamais alto no céu, e a temperatura sobe, o cheiropiora ainda mais. Caitlin aperta o nariz, mas nãoimporta para onde olhe, não consegue se livrar docheiro. É por isso que aquelas mulheres estavamsegurando aquelas bolsinhas no nariz: para tamparo fedor.


  Caitlin de repente se sente claustrofóbica, eenxerga o que parece ser uma rua lateral; elaatravessa o grupo de malabaristas e músicos, e aocruzar a praça, vê que há diversas ruas lateraisindo e vindo da praça. Elas são mais becos do queruas, embaixo de prédios arqueados, e ela se enfiana que está mais próxima dela.


  Finalmente ela pode respirar; Rose tambémparece aliviada. Elas caminham para dentro dobeco, que si virava para esquerda e depois para adireita. As ruas são muito estreitas, os prédiosbloqueiam a maior parte da luz, e Caitlin começaa se sentir confinada dentro daquela cidade. Elafica parada, debatendo sobre que rumo tomar. Elamal tinha caminhado alguns quarteirões, e já sesentia desorientada, perdida. Ela não faz ideia deonde está indo, ou de onde procurar por Caleb – seé que ele está ali. Ela gostaria de ter um mapa –mas também, não tem dinheiro algum – ou pelomenos, nenhum dinheiro de verdade – paracomprar um.


  Pior ainda, ela sente a fome começando aincomodar novamente, e percebe que está ficandocada vez mais irritada. Rose, como se estivesselendo seu pensamento, dá uma gemida; acoitadinha está com fome, também. Caitlin estádeterminada a encontrar uma maneira deconseguir comida para ambas.


  Ela ouve uma veneziana se abrir acima dela,seguida de um barulho de água. Ela dá um saltopara trás, bem na hora que um balde de água caino chão, assustando-a. Ela olha para cima e vêuma velha, sem dentes, olhando para abaixoenquanto termina de esvaziar um balde, quedepois bate as venezianas com força.


  Caitlin sente um cheiro horrível, e não precisaque ninguém lhe explique o aquela mulher tinhaacabado de fazer: Jogar um balde de urina pelajanela. Ela está enojada. Ela ouve outra janela seabrindo, um pouco mais longe, e ao olhar vê outrapessoa fazer a mesma coisa. Ela olha para trás epercebe que as ruas estão cobertas de urina efezes. Ela também percebe vários ratos rastejandopra lá e pra cá. Ela quase vomita. A constataçãofaz com que ela, pela primeira vez, realmenteaprecie os confortos de seu tempo, coisas que elasempre tinha considerado como básicas -encanamentos, sistemas de esgoto. Ela anseia porum local limpo, e sente mais saudade de casa doque antes. Se este era um vislumbre da vidaurbana em 1790, ela não tem certeza se estariapronta para encará-la.


  Caitlin se apressa, antes que as janelas se abramde novo, e finalmente vê o que parece ser umaabertura à frente. Ela alcança o final do beco, epercebe que ele na verdade se abre para outrapraça, está um pouco menos movimentada. Elafica aliviada em estar longe das ruas laterais enovamente em um espaço aberto, fresco e arejado.


  Ela atravessa a praça e se senta na beirada deuma enorme fonte circular, em uma dos poucoslugares vagos no meio da multidão. Rose pula aoseu lado e fica observando Caitlin, gemendo.


  Enquanto Caitlin fica sentada ali, tentandoorganizar seus pensamentos, uma pessoa seaproxima, segurando uma tela e apontando paraela com um pincel. Ela olha para ele, confusa, eele continua apontando:


  “Eu desenho você,” elefala. “Muito bonita. Muito bom. Você paga.”


  Caitlin balança a cabeça.


  “Sinto muito,” elaresponde. “Não tenho dinheiro.”


  O homem se afasta rapidamente. Caitlin olha aoredor da praça, e percebe artistas de rua em todaparte, todos tentando fazer com que as pessoas ospaguem. E então ela percebe algo que a deixaalarmada: uma matilha de cães selvagens. Elespercorrem as laterais da praça, revirando lixo, eela vê um dos cães parar e olhar na direção dela.


  Ele parece se concentrar em Rose – e logo, estávindo para o lado delas.


  Rose deve ter sentido também, pois se viradevagar e encara o animal que se aproxima.


  Caitlin pode ver que Rose está tensa, e elatambém fica nervosa. O grande animal sarnentoparece um pastor alemão, e chega bem perto deRose, sentindo seu cheiro. Rose também cheira ocachorro, e os pelos de suas costas se levantam;quando o cachorro tenta andar atrás dela, Rose derepente começa a rosnar com uma voz estranha,mostrando os dentes, e então morde o pescoço docachorro – com força.


  O cachorro geme. Embora seja maior, Rose éobviamente mais forte, e não o deixa escapar. Porfim, o cachorro sai correndo.


  Rose, agitada, fica sentada, rosnando, umbarulho perverso, estranho, e várias pessoas seafastam, dando-lhes espaço.


  Caitlin está atordoada; ela nunca tinha vistoRose agir dessa forma antes. Isso a faz perceberque Rose não é mais o pequeno filhote de que elase lembrava; ela estava crescendo, e logo seria umlobo adulto, completamente desenvolvido - umaforça a ser reconhecida.


  Caitlin sente os olhares hostis lançados nadireção delas, e decide continuar seu caminho,antes que alguém perceba que Rose não é umsimples cachorro. A última coisa que ela precisa échamar mais atenção para elas.


  Caitlin se levanta e leva Rose até o outro lado dapraça. Ela olha em todas as ruas e becos entrandoe saindo da praça e se sente oprimida. Ela tinhasido tola em vir até ali: Como seria possívelencontrar Caleb em meio aquela massa de gente,neste labirinto de cidade? Talvez ela devesse terseguido o conselho do padre, e ido direto atéFlorença. Ela tinha errado em seguir seu coração?


  Antes que possa complete seu pensamento, algochama sua atenção. Do outro lado da praça, elanota uma garota ser arrastada para dentro de umbeco, e ouve seu grito abafado antes de uma mãocobrir sua boca; ela claramente estava em apuros.


  Sem pensar duas vezes, Caitlin parte para aação, correndo na direção dela.Ela entra no beco com Rose, e logo se vêcorrendo por uma série de becos e ruelas sinuosos.


  Ela ouve os gritos abafados à distância, e vira emoutro beco, e depois outro, perdendo-se nolabirinto de ruas estreitas.


  Finalmente, ela localiza a garota um poucoadiante, sendo arrastada por três homens nadireção do fim da rua, - um deles com a mãocobrindo sua boca, e os outros, cada um de umlado dela. Eles eram homens grandes, todoscarecas, cobertos por tatuagens, e com cara demaus.


  A garota reluta, mordendo uma das mãos deles,de olhos arregalados de medo enquanto chacoalhaos braços, cotovelos e pernas. Mas resistir é inútil,os homens são claramente mais fortes que ela.


  “Soltem-na!” Caitlin grita, correndo na direçãodeles e parando.


  Os três homens param, se viram e olham paraCaitlin. Eles devem ter ficado chocados ao veruma única garota confrontando-os. No começo,não sabem como reagir.


  “Eu disse para soltá-la,” Caitlin diz, com a vozbaixa, grave. “Eu não vou pedir de novo.”


  Caitlin pensa em todas às vezes em sua vida quetinha sido oprimida, subjugada, especialmenteenquanto ainda era humana. Ela odeia valentões- mais do que qualquer outra coisa. E se há algoque ela odeie mais, é ver um homem tentandomachucar uma mulher. Ela sente a raiva tomarconta dela, sente o calor subir desde seus pés, porsuas pernas e ombros e mão; sente ele atransformar, dando-lhe um poder que ela jamaisimaginou possuir. É avassalador; ela não temescolha - ele a controla.


  Os três cretinos derrubam a garota de qualquerjeito, no chão de pedras, trocam sorrisos, ecaminham na direção de Caitlin. A garota poderiacorrer, mas ao invés disso fica parada no mesmo lugar, assistindo. Caitlin ouve Rose rosnando aoseu lado.


  Caitlin não espera: Ela dá três passos à frente esalta no ar, acertando os dois pés no peito dohomem com força, chutando-o com tantabrutalidade que ele é lançado diversos metros paratrás.


  Antes que os outros possam reagir, ela ataca e dáuma cotovelada bem na cabeça de um deles,partindo seu rosto com um barulho terrível emandando o homem ao chão.


  O terceiro homem agarra Caitlin por trás comtodas as forças que tem. Caitlin luta - surpresa porum instante, - o homem é muito mais forte do queela imaginava.


  Bem na hora em que se prepara para virar ohomem sobre os ombros, ela ouve o barulho devidro partindo, e então sente o corpo dele relaxar.


  Ela se vira e vê a garota parada atrás dela, comuma garrafa quebrada nas mãos, o corpo dohomem jogado inerte no chão: ela claramentetinha quebrado a garrafa em sua cabeça.


  Antes que Caitlin possa agradecer, o primeirohomem, mais uma vez de pé, a ataca de novo.


  Mas Rose agora está brava, e toma à dianteira eparte para cima dele, saltando no ar e mordendo opescoço dele com força. O homem cai no chão, secontorcendo, gemendo e gritando, mas semconseguir tirar Rose de cima dele.Por fim, ele desmaia, e Rose retorna para o ladode Caitlin.Caitlin avalia o dano: os três homens estão nochão, inconscientes.


  Ela se vira e olha para a garota.


  A garota olha para ela também, espantada egrata ao mesmo tempo.


  Caitlin encara a garota, e Caitlin está chocada,também. Mas não por causa do que tinha acabadode acontecer.


  Na verdade, por que ela conhecia essa garota.Na realidade, ela um dia tinha sido sua melhoramiga.


  A garota é Polly.


  



  CAPÍTULO SETE


  


  


  


  



  Sam acorda ao som de sinos de igreja. Ele nuncaimaginou que sinos pudessem ser tão altos, e sentecomo se estivesse dentro do próprio sino. Seucorpo todo treme com o barulho, e ele abre osolhos na escuridão absoluta. Ele estica o braço esente a pedra na frente dele.Ele se vira freneticamente para todos os lados, ese vê dentro de uma caixa de pedra. Está deitadode costas; ele tenta se virar para o lado, mas nãoconsegue, e é quando percebe: Ele está dentro deum caixão.


  Em pânico, Sam estica os braços com toda suaforça, e após alguns segundos, finalmenteconsegue mover a tampa de pedra; com umbarulho irritante, ela desliza apenas algunscentímetros, e luz e ar fresco entram pela fresta.


  Ele respira fundo, percebendo o quanto estavaprecisando de ar.


  Ele enfia os dedos na fresta e, concentrando suasforças, empurra a tampa para o lado. Mais umavez ela raspa, protestando, mas logo consegueenfiar todos os dedos no espaço, e depois asmãos. Dentro de instantes, ele empurracompletamente a tampa de pedra, e com umultimo empurrão, ela cai ao chão, partindo-se emum milhão de pedaços.


  Ele sem senta, lutando por ar, e protege os olhosda luz do sol.


  Sam pula para fora do caixão e, cambaleandocom as pernas fracas, se arrasta até o canto, seescondendo da luz direta. Ele vasculha os bolsose logo encontra as proteções de pela, e envolveseus braços e ombros com elas. Ele pega o colíriono bolso também, e pinga duas gotas em cadaolho.


  Após uns instantes, sua respiração se normaliza.Ele começa a se acalmar, a se sentir normal denovo. Ele olha a sua volta. Ele está em uma espécie de sepultura, um velhotúmulo empoeirado. Ele vê uma porta aberta, queleva até o lado de fora.


  Sam junta coragem e se encaminha para fora,para o sol, e percebe com surpresa onde seencontra. Em cima de uma colina, do lado de fora do mausoléu de uma igreja, centenas de degrauslevando até uma cidade – Roma. A cidade inteirase desdobra à sua frente, e ele tem uma vistamagnífica da paisagem. Ele se volta e examina aigreja de onde acaba de sair, e depois se vira eanalisa mais uma vez os degraus. Tudo aquilo derepente faz sentido: Ele sabe onde está. Ele tinhavisto esta foto muitas vezes em cartões postais: Osdegraus espanhóis de Roma.


  A viagem no tempo tinha dado certo. Ele não sabia exatamente por que ele tinha vindo pararneste lugar, ou em que ano estava, mas espera quenão seja o mesmo ano em que Kyle se encontra.Sam não consegue se lembrar de muita coisa – aslembranças de seu tempo em Nova Iorque aindaestavam um pouco confusas, como um sonho –mas ele certamente se lembra de uma coisa: suabusca obsessiva por Kyle. Ele se lembra de terdescoberto que Kyle tinha voltado no tempo paramatar sua irmã, e que desde sua descoberta, nãotinha conseguido descansar. Ele está determinadoa encontrar Kyle, não importa o quanto isso lhecuste, e matá-lo antes que ele possa machucar suairmã.


  Antes de descobrir isso, Sam tinha estadodeprimido, contrariado, em profundo desesperopelo que tinha feito com sua irmã, e com Caleb.


  Essa nunca tinha sido sua intenção. Quandodescobriu os planos de Kyle, ele tinha identificadouma chance de compensar seus erros - e de sevingar de Kyle. Sam sabe que não deve esperar operdão de Caitlin. Mas no mínimo, talvez, elepudesse ajudá-la de alguma forma.


  Ao descer os degraus, passando no meio degrandes grupos de gente, Sam percebe que muitosabrem caminho para ele, olhando-o ressabiados.


  Outros apontam para ele, olhando para o topo dacolina. Ele se dá conta de que deve ter sido umavisão estranha, em cima da colina, coberto depoeira. A alguns deles devem tê-lo visto saindo dotúmulo, e provavelmente escutaram o barulho dapedra se partindo.


  Ele aperta o passo, tendo chegado a conclusão deque seria melhor não se demorar muito, descendoos degraus em ritmo acelerado, três de cada vez.


  Sam atravessa a multidão, perguntando-se sobrequal direção tomais. Ele pode sentir a presença deKyle na cidade. É difícil não senti-lo - o homememana o mal, deixando um rastro de maldade poronde passa. Sam segue o rastro, usando seussentidos, navegando pelas ruas e vielas de Roma.


  Ele mal consegue registrar onde está, tamanha suadeterminação em completar sua missão.


  Sam se sente atraído para uma determinada rua,e então na direção de determinado beco.


  Ele para bem a tempo, quase tropeçando: ali,embaixo dele, há dois corpos em decomposição, ocorpo do que parece ter sido uma prostituta, eoutro de um homem que parece um cafetão. Seussentidos lhe dizem que Kyle tinha passado por ali,e feito aquilo.


  Sam segue seus sentidos através de várias outrasruas e antes que se dê conta, se vê em uma grandepraça antiga: The Piazza Della Rotonda. E ali,diante dele, o lugar que ele procura: O Partenon.Sam olha para a construção, impressionado. Olugar é magnífico. Suas enormes colunas seestendem diante da entrada, ao redor do domocircular; é impressionante e grandioso. Ele já otinha visto online, mas a vista não era nadacomparada à estar ali.


  Online, ele pensa, e quase ri alto. Ele avalia o lugar onde se encontra pela primeira vez, e vêpessoas vestidas com roupas antigas, a ausênciade carros e confortos da era moderna, e se espantaao constatar quantos anos ainda faltam para queessas pessoas saibam o significado de online.


  Sam se concentra. Ele sente Kyle atrás daquelasportas. Ele cerra os punhos, preparando-se para abatalha.


  Sam dispara em direção à estrutura. Ele senteque, no fundo, é pelo menos tão forte quanto Kyle,e se for morrer lutando com ele, é melhor acabarlogo com isso.


  Sam sobe os degraus correndo e bate com osombros nas enormes portas; estranhamente, elasestão apenas encostadas.


  Ele se vê correndo pelo corredor, direto até agrande sala principal do Partenon. Ele se prepara,pronto para a luta, pronto para enfrentar Kyle ecomeçar a atacar.


  Mas ao terminar de entrar na sala, quando para eolha ao seu redor, para sua surpresa, ele vê que asala está completamente vazia. Seus passosecoam pelas paredes, no enorme domo e no chãode mármore. Ele se vira para todos os lados,procurando por Kyle, procurando seu adversário.


  Ele está atordoado. Ele tinha certeza que Kyleestava aqui, e seus sentidos nunca tinham erradotanto. Aquilo era algum truque?


  Antes que ele possa terminar de se perguntar,Sam sente algo se movendo em sua direção,incrivelmente rápido, e no último segundo, eleolha para cima para ver o que é. Centenas devampiros, com asas como as de morcegos, estãopendurados no teto, esperando por ele. Elespulam no chão como aranhas, mergulhando paracima dele, centenas deles, a apenas alguns metrosdele.


  É tarde demais para que ele possa reagir. Tudoque Sam vê é a terrível escuridão causada porcentenas de vampiros, descendo para devorar suapresa. Seus gritos e rosnados são horríveis, equando suas asas batem ao redor dele, em todosos lados, ele não pode evitar se perguntar se aquiloseria a última coisa que veria na vida.


  



  


  CAPÍTULO OITO


  


  



  Caitlin fica parada, atordoada. Ela não podeacreditar que realmente está olhando para Polly.Ela está igual sempre foi, com sua pele translúcidadistinta, seus cabelos castanhos e olhos azuisbrilhantes. Ela também parece ter a mesma idade,mais ou menos 18 anos. Racionalmente Caitlinsabe que deveria ter esperado por isso; masencontrá-la frente a frente a tinha pegadototalmente de surpresa.


  Polly abre um grande sorriso, de um lado aooutro do rosto, mostrando seus lindos dentesbrancos - o mesmo sorriso de que Caitlin selembra. É assustador, e bom, ser capaz dereconhecer alguém. Pela primeira vez, Caitlin nãose sente tão sozinha.


  “Bem, você com certeza sabe lutar, não émesmo?”Polly pergunta.


  É o mesmo sotaque, amesma voz; são os mesmos trejeitos. Pollyexamine Caitlin por um momento, e parecereconhecê-la por um instante, mas rapidamentesua feição muda.


  “Eu sou Polly,” ela diz, esticando a mão. “Equem tenho o prazer de conhecer?”


  Caitlin não sabe o que dizer. Ela está realmenteespantada. Se há algo mais estranho do que verPolly mais uma vez, é o fato dela não areconhecer, como se Caitlin fosse uma pessoaestranha, como se nunca tivessem se conhecido,ou compartilhado experiências em Pollepel.


  Obviamente, Caitlin sabe que não há por quePolly reconhecê-la; afinal de contas, Caitlin tinhavoltado no tempo, e não ido para o futuro. Mesmoassim, Caitlin a conhecia tão bem, tãointimamente, que é tudo muito estranho. Ela sepergunta se Polly não estaria apenas brincando,testando-a?Caitlin estica o braço e aperta a mão dela.


  “Polly,” ela fala, “sou eu. Caitlin.”


  Polly olha para ela e seu rosto se transforma,confuso. Finalmente, Caitlin percebe que éverdade, Polly realmente não faz ideia de quem elaé.


  “Sinto muito,” Polly responde, “já nosconhecemos? Lamento não me lembrar. Perdoe-me se já fomos apresentadas. Sou horrível comnomes e rostos. Caitlin é o seu nome? É um nomebonito. Bem, agora que já nos conhecemosoficialmente, fico muito feliz mesmo. Você salvouminha vida,” Polly diz, olhando os três homensinconscientes, ainda jogados no chão do beco.“Eles não eram muito legais.”


  Rose corre para o lado de Polly, gemendo ebalançando o rabo histericamente.Os olhos de Polly se abrem de alegria, e ela seagacha e faz carinho nela.


  “E o que temos aqui?”ela pergunta.


  “O nome dela é Rose,” Caitlin responde.


  Estáclaro que Rose se lembra de Polly, e igualmenteclaro que Polly não se lembra dela.Ainda assim, Polly faz tanto carinho em Rose asquanto antigamente.


  “Rose,” Polly diz, abraçando Rose enquanto elalambe seu rosto. “Que nome mais lindo,” Polly ri.“Minha nossa, Rose!” Polly exclama. “Meu Deus,ela está tão alegre! Até parece que ela já meconhece!”


  Caitlin sorri.


  “Sim, e não é que parece mesmo?”ela diz.


  Um dos homens inconscientes geme, e Polly derepente olha para o beco.


  “Vamos sair daqui,” elafala, e entrelaçando seu braço no braço de Caitlin,a leva para fora do beco, com Rose logo atrás.


  Elas caminham, lado a lado, como melhoresamigas, pelas ruas secundárias de Veneza, comPolly mostrando o caminho. Polly está tão felizque está praticamente saltitando, e Caitlin estáanimada em ver a felicidade de Rose. Mesmo quePolly não se lembre, ainda assim parece que seconhecem desde sempre. Da mesma forma quequando tinham se conhecido pela primeira vez.


  “Eu não sei como lhe agradecer,” Polly diz.“Aqueles homens não tinham boas intençõescomigo, para não dizer outra coisa. É tudo minhaculpa, na verdade. Aiden nos alertou para nuncasairmos sozinhos. Há segurança nos números, é oque ele diz. Sou forte–não pense que não sou –mas hoje não estou completamente bem, e eles mepegaram desprevenida. Sou muito mais forte ànoite. As coisas teriam acabado mal esta noite,disso tenho certeza. No mínimo, teria me deixadode cama hoje, e isso é simplesmente inaceitável.”


  Caitlin tenta acompanhar tudo o que ela diz.Exatamente como se lembrava, Polly fala tãorápido, que ela mal consegue dizer alguma coisa.


  A presença de Polly a faz bem, ela está feliz emestar ao lado de sua melhor amiga, mesmo quePolly não se lembre de nada. Ela espera que, como tempo, Polly consiga se lembrar; caso contrário,ela ficaria igualmente satisfeita em começar aamizade do começo novamente.


  Mais importante, Caitlin fica espantada comalgo que Polly diz. Ela tinha falado A iden? Seria possível?


  “Você por acaso falou Aiden?” Caitlin pergunta.


  “Bem, sim,” Polly responde. “Você o conhece? Éclaro, não é possível que você o conheça. Vocênunca esteve em nossa ilha, ou esteve? Não, claroque não. Eu saberia, claro. Mas você vai ver.Tenho que apresentá-la aos outros. Humanos nãosão permitidos, é claro. Somente a nossa raça,”Polly diz, olhando para Caitlin. “É claro, possosentir que você é uma de nós. Soube disso nomomento em que a vi.”


  Caitlin tenta falar, mas Polly a interrompe.


  “Você não tem um coven aqui, ou tem? Claroque você não tem. Eu conheço todos os vampirosdesta cidade.” Ela agarra o braço de Caitlin,implorando, “Você tem que se juntar ao nosso.Simplesmente tem que fazer isso! Eu vou falarcom Aiden. Tenho certeza que ele vai lhe darpermissão, especialmente depois que eu contar aela como você me salvou. Eu não tenho como lheagradecer! E por falar em chegar bem na hora; écomo se isso fosse predestinado.”


  Polly as leva por uma viela, através de outrapequena praça, e depois por outro beco e por baixode um pequeno arco de pedra. Caitlin cruza umapequena ponte, por cima de um canal estreito, edesce do outro lado. Polly parece realmenteconhecer aquelas ruas.


  Caitlin tentar pensar; é difícil conseguir seconcentrar perto de Polly.


  “Polly,” ela diz, tentando recuperar o fôlego,“você disse que conhece todos os vampiros nessacidade?”


  “Bem eu não diria todos, mas a maioria deles,com certeza. Veneza é maior do que parece. Hámuitas e muitas ilhas e alguns, pelo que sei, seescondem em ilhar pequenas de que nunca ouvifalar.”


  O coração de Caitlin bate mais forte deexcitação.


  “Você já ouviu falar em Caleb?” elapergunta.


  Polly franze o cenho.


  “Caleb…Sinto muito, não consigo me lembrardesse nome…Não, não posso dizer que conheçanenhum Caleb.”


  O coração de Caitlin se aperta. Talvez ele nãotivesse sobrevivido à viagem. Talvez sua sensaçãode ter amigos em Veneza tenha sido apenas apresença de Polly; Talvez Caleb tivesse realmentepartido.


  “E aí, você vai?” Polly pergunta


  Caitlin olha para ela, confusa.


  “Vou o quê?”


  “Vai comigo? Até nossa ilha? Seria tãodivertido. Por favor. A companhia sera bemvinda. As coisas ficam tão chatas lá. E eu tambémnão posso deixar que você vá, especialmentedepois de tudo que aconteceu. Vamos, você nãotem outro lugar para ir, tem? Por favor, me façauma garota feliz.”


  Caitlin pensa um pouco. Ela não vê por que não.Afinal de contas, ela não tem aonde ir. Erealmente quer passar um pouco mais de tempocom Polly – e encontrar Aiden novamente.Caitlin sorri.


  “É claro. Eu adoraria.”


  Polly grita de felicidade.


  “Perfeito! Nós temosum quarto de hóspedes, só pra você. Tem umavista linda da água. Bem ao lado do meu quarto. ERose,” Polly completa, se curvando para fazercarinho nela, “é claro, temos um quarto para você,também.”


  Rose abana o rabo, e começa a latir sem parar.


  “Ah, coitadinha,” Polly diz, “ela está morta defome, não é? E você parece que está com fome,também.”


  Polly a puxa por um beco, e Caitlin ficadesorientada, mal conseguindo acompanhá-la comtantas curvas e voltas. Ela se pergunta como teriaencontrado qualquer coisa em Veneza em Polly.


  Polly para diante de uma aldeã tostando umporco em um espeto, cortando fatias e as vendendopara seus clientes.


  Rose lambe os lábios só de olhar.


  “Duas, por favor,” Polly diz, enfiando a mão nobolso e dando uma moeda para a mulher. “E umajarra do especial da casa,” ela pisca.


  A mulher assente, compreendendo. Ela fatia doisgrandes pedaços de carne e os dá a Caitlin. Então,ela dá a ela uma pequena jarra cerâmica.Cortou dois enormes pedaços de carne, e entregou -os a Caitlin .


  Caitlin abaixa e dá os pedaços de carne paraRose.Rose, faminta, mal consegue esperar. Ela salta epega os pedaços no ar, devorando-os com prazer.Ela imediatamente late, pedindo mais e lançandoum olhar esperançoso para Caitlin.Polly ri.


  “Tudo bem, Rose, entendi,” ela fala,dando outra moeda para a mulher. Ela corta umpedaço ainda maior de carne de porco, e Polly dáele a Rose, rindo.


  Caitlin examina a jarra. Ela está cheia de umlíquido viscoso e escuro.


  “Beba,” Polly pede, “você não vai se arrependerse beber. É especial para a nossa raça.”


  “O que é?” Caitlin pergunta, incerta.


  “Sangue,” Polly responde. “Não é humano, nãose preocupe. É de veado. Essa mulher mantém umestoque especialmente para nós.”


  Caitlin não gosta do cheiro, mas está com tantafome, que finalmente vira o jarro e bebe.Quando o sangue percorre o seu corpo, ela senteas energias renovadas. Ela percebe o quanto tinhaestado faminta. Ela vira o jarro e bebe todo oconteúdo, incapaz de se conter. Ele escorre peloseu queixo, enquanto ela bebe a última gota.Polly ri.


  Caitlin limpa a boca, envergonhada.


  “Sinto muito,” Caitlin diz. “Acho que estavacom bastante fome.”


  Caitlin sente sua força total retornando, correndopor cada veia de seu corpo. Ela se sente renascida.


  “É o mínimo que posso fazer,” Polly fala.“Afinal de contas, você salvou a vida dessa garotaaqui.”


  * * *


  Polly leva Caitlin por rua após rua de Veneza,até que finalmente chegam em um local onde podeenxergar o céu. Caitlin se encanta ao encontrar-seem frente à água, com vista para o Grande Canalde Veneza, movimentado com o tráfego de barcosem todas as direções. A brisa salgada assopra seurosto e cabelo, refrescando-a.


  Polly não perde tempo. Ela se apressa até a beirada água, e começa a desenrolar uma corda quesegura uma gôndola comprida e preta no lugar.


  “Pule!” Polly grita.


  Caitlin hesita, incerta. O barco é tão comprido eestreito, fica tão próximo da água, e balançabastante nas águas movimentadas, que estãorepletas de enormes navios movimentando-se emtodas as direções. Ela pode facilmente imaginaum deles passando por cima da gôndola.


  “Ah, está tudo bem,” Polly diz, lendo seuspensamentos, “ando nessa gôndola o tempo todo.É o melhor meio de transporte, sabia?”


  Polly estende o braço, e Caitlin segura em suamão, equilibrando-se, e dá um passo tímido paradentro do barco, que balança para todos os ladosassim que ela faz isso.


  Caitlin se aproxima, sentando-se devagar emuma tábua de madeira, um pouco molhada águaque espirra dos remos.


  Polly acha graça:


  “Você encara um beco cheiode homens mal encarados, mas tem medo de umbarquinho?” E então completa, “Vem logo Rose!É a sua vez!”


  Rose, um pouco insegura, fica parada na beirada doca, olhando para Caitlin para ver se tomacoragem.Caitlin assente e Rose corre e pula no barco,balançando tudo de novo.Ela molha o pelo, e chacoalha seu corpoviolentamente, espirrando água em Caitlin e Polly.As duas riem.


  Polly termina de soltar o barco, entra dentro delee fica em pé na ponta traseira. Ela agarra o remode madeira e começar a remar.


  Logo elas estão deslizando sobre a água, eCaitlin fica surpresa com a navegabilidade dobarco. Elas ficam tão próximas da água, que ooceano parece prestes a invadir o espaço aqualquer momento, mas ainda assim o barcoparece ter sido bem desenvolvido, pois atravessa omar com velocidade incrível enquanto Polly rema.


  Caitlin se acomoda, e mesmo com o mar agitado asua volta, tenta relaxar.


  Um enorme navio passa por elas, a algunsmetros de distância, criando uma grande onda. Agôndola balança com ainda mais violência, eCaitlin se senta novamente.Polly solta uma gargalhada.


  “É melhor ir seacostumando,” ela diz.


  Caitlin começa a se perguntar quanto tempoainda tem pela frente.


  “Onde estamos indo, exatamente?” ela pergunta.


  “Eu moro na Isola di San Michele,” Pollyresponde, “também conhecida como Ilha dosMortos. É uma das ilhas mais externas de Veneza,na lagoa – não é muito longe. Ninguém nosincomoda lá, e também não incomodamosninguém. Além disso temos muitos animais paranos alimentar.”


  Ilha dos Mortos, pensa Caitlin. É interessante saber que o coven de Polly ainda vive em umailha, mesmo há tantos séculos atrás. Ela sepergunta se a ilha seria de alguma formasemelhante à Pollepel. Se fosse, ela ficaria muitofeliz em estar ali.


  “Então, por que você foi à Veneza hoje?”


  Caitlin pergunta.


  Polly suspira.


  “É minha culpa. Eu deveria terlevado reforços. Aiden nos avisou para nãoandarmos sozinhos. Mas eu precisava encontraralguma coisa para a festa de hoje a noite e nãohavia ninguém por perto. Eu simplesmente tinhaque comprar o vestido perfeito. Não tenhoabsolutamente nada para vestir. Eu quero dizer,tenho, mas nada espetacular o suficiente, pelomenos não para esta noite. Afinal, este baileacontece apenas uma vez por ano.”


  “Baile?” Caitlin pergunta.


  “Mas como você pode não saber!?” Pollyexclama, boquiaberta, “É só o Grande Baile.Estou esperando por ele há um ano. Queria apenasdar uma escapadinha até a cidade para dar umaolhada e ver se encontrava alguma coisa melhor.Fico mais fraca durante o dia; ainda estou emtreinamento. Se aqueles homens tivessem meencontrado durante a noite, teriam tido problemas.Mas como eu disse, eles me pegaram de surpresa.De qualquer forma, onde você aprendeu a lutardaquele jeito?”


  “Ah,” Caitlin diz, sorrindo, “Eu aprendi umtruque ou dois em uma ilha certa vez.”


  Ela espera que de alguma forma Polly entenda aindireta, - que se lembre – mas isso não acontece.


  “E uma ilha? Eu conheço? Ela é perto deVeneza?


  Caitlin sorri.


  “Não exatamente,” ela responde.


  Elas continuam o restante do caminho emsilêncio, Com Rose descansando a cabeça no colode Caitlin.


  Caitlin tenta organizar as ideias que teimam emrondar seus pensamentos enquanto olha ansiosapara o horizonte, procurando o primeiro sinal dailha. Ela fica feliz em conhecer o lugar onde PollyMorava, curiosa para saber se há mais alguém queela conheça. Ela espera, reza, que uma destaspessoas tenha ouvido algo, qualquer coisa, sobreCaleb.


  * * *


  Já é de tarde quando elas chegam à pequenailha, que está iluminada por uma luz clara elaranja. Caitlin já pode ver que é uma ilha bonita,um pouco menor que Pollepel, comaproximadamente 800 metros para cada lado, masdiferente de Pollepel, ela é plana como umapanqueca. As árvores são diferentes também, comos altos ciprestes italianos espalhados por todaparte, em meio ao gramado verdes e exuberante dailha. Também não castelos, e ao invés disso, umaenorme igreja Renascentista, com sua fachadabrilhante construída bem em frente da água,próxima ao canal. Ela parece ter centenas de anosde idade; sua entrada é quase no nível da água,sendo possível aproximar-se de barco até as portasda frente, e entrar na igreja. Ela tinha observado omesmo em alguns prédios de Veneza, mas o fatode poder abrir a porta e entrar na água ainda lhecausa espanto.


  Anexo à igreja há um monastério, estendendo-seaté onde Caitlin pode ver, com um teto inclinadovermelho, e dezenas de colunas e paredesarqueadas. Caitlin pode sentir que todo o covende Polly mora ali.


  É difícil para Caitlin aceitar a ideia de vampirosvivendo dentro de uma igreja, ou monastério. Elase pergunta por que teriam escolhido este lugar,esta ilha no meio do nada. Ela imagina quepoderiam ter escolhido qualquer lugar em Venezapara viver.


  “Por que nos mantém anônimos,” Polly diz,lendo seus pensamentos. Caitlin enrubesce, maisuma vez se esquecendo do quanto vampirosapreciam ler mentes.


  “Ficar aqui nos tira do holofote,” Polly continua.“Os venezianos raramente vêm até aqui, e quandoos visitamos, costumamos ser discretos. Esseesquema funciona perfeitamente para nós;mantemos nossa distância, e eles também.”


  Elas se aproximam de uma entrada gradeadabaixa, sobre a qual diversos guardas vampirosmontam guarda. Polly olha para cima acenando,mas eles olhos para baixo com a cara fechada.Caitlin observa atentamente, mas não reconhecenenhum deles.


  “Abra o portão,” Polly ordena, irritada.


  “Quem é ela?” um deles pergunta, apontandoCaitlin com a cabeça.


  “Ela é um de nós,” Polly fala.


  “Não a reconheço,” diz o outro guarda.


  “Apenas abra a porta,” Polly dispara. “estoudizendo que está tudo bem. Se você não concorda,vá falar com Aiden.”


  Os dois pausam, entreolhando-se, incertos.Finalmente, um deles puxa uma manivela, e oportão de ferro se levanta devagar.


  Elas passam pelo portão, chegando ao outrolado.


  Caitlin olha para todos os lados, espantada. Olugar é maravilhoso. Nos campos, ela pode verdezenas de vampiros treinando o combate.


  “Por que esta ilha?” Caitlin pergunta.


  Polly olha para ela.


  “Quero dizer, parece que há dezenas de ilhas emVeneza para escolher.”


  “Esse é um lugar muito especial,” Pollyresponde. “Enterramos nossos mortos aqui hámilhares de anos. É chamada de ilha dos mortospor mais de uma razão.”


  Polly dá uma última remada, e a gôndola delaschega até a porta da igreja, e a proa bate na pedracom uma pancada que chacoalha todo o barco.


  Rose percorre o comprimento do barco e saltapara a doca. Polly joga uma corda em uma trave,puxa o barco, e o amarra. Caitlin tenta seequilibrar, levantando-se lentamente e fazendo obarco balançar, e sobe até costa.


  Rose corre até a moita mais próxima e se alivia,enquanto Polly sai agilmente do barco e terminade arrumá-lo. Ela então abre as gigantescas portasda igreja e abre passagem para Caitlin.


  Caitlin passa pela porta e fica espantada. Assimcomo em Assis, a igreja tem tetos altíssimos,detalhadamente decorados com afrescos, e o salãoaberto é enorme. Uma luz fraca atravessa osvitrais, e enquanto atravessam a nave de mármore,seus passos ecoam pelas paredes.


  “A igreja de São Miguel,” Polly diz, enquantoandam. “seu padroeiro é, obviamente, São Miguel,o responsável pela balança do dia do julgamento.A lenda diz que São Miguel é o santo protetor dosono eterno nos fiéis mortos; dificilmenteencontraríamos um local mais apropriado.”


  Polly as leva até os fundos da igreja, passandopor uma porta que dá acesso a um grande pátiomedieval. Colunas estendem-se em todas asdireções, é um local solene, muito calmo, excetopor dois vampiros que lutam no centro do local,usando espadas de madeira cujo barulho ecoa nosmuros a cada contato.


  Caitlin olha para eles e não consegue acreditarno que vê: Tyler e Taylor, - os gêmeos. Eles têm amesma aparência de quanto estavam em Pollepel;o irmão e irmã idênticos, extremamente atraentes,parecem ainda ter 16 anos.


  “Aqueles dois,” Polly diz. “Eles estão semprelutando. São farinha do mesmo saco.”


  Os gêmeos, sentindo a presença de alguém,param de lutar e caminham até elas, sem fôlego.


  Eles olham para Polly, confusos, claramente seperguntando quem seria a visitante misteriosa.


  “Eu sei, não recebemos visitas com frequência,”Polly explica, “mas esta é uma visitante especial.O nome dela é Caitlin. Por favor, façam com queela se sinta em casa. Ela me salvou de algunscanalhas em Veneza. Devemos um favor a ela.Bem, eu devo um favor a ela, pelo menos.”


  “Você conseguiu autorização com Aiden?” Tylerpergunta.


  Polly pausa, e Caitlin sente um nó no estômago.Ela espera não estar se intrometendo.


  “Ainda não,” Polly diz. “Não sei exatamenteonde ele está. Mas tenho certeza que ele não vai seincomodar. E por que se incomodaria? Ela é umagraça. Nosso grupo precisa de gente como ela.Isso sem falar que o quarto ao lado do meu estávago.”


  “Meu nome é Taylor,” ela diz, esticando a mãocom um sorriso simpático no rosto.


  Caitlin fica tentada a dizer, Eu sei.


  Ao invés disso, ela simplesmente estica o braçoe aperta a mão dela.


  A mão de Taylor, fria e firme, ajuda Caitlin adeixar os devaneios de lado e a traz de volta àrealidade.


  “É um prazer conhecê-la,” Caitlin fala.


  “E o que temos aqui?” Taylor pergunta,abaixando-se e fazendo carinho em Rose, que semostra disposta. “Gente, como ela é linda.”


  “Eu sou Tyler,” ele diz, usando os cotovelos paraabrir caminho, e sorri para Caitlin. Ao apertar suamão, ela pode sentir a atração dele por ela, e selembra da primeira vez que tinham se conhecido,em Pollepel. Algumas coisas nunca mudariam.


  Tyler grita e dá um salto repentino.


  Taylor está atrás dele, tendo acabado de lheacertar um golpe na parte de trás da perna com aespada de madeira.


  “Pare de enrolação,” ela fala.“Temos que nos arrumar para o baile.”


  Tyler volta para a uta, golpeandodescontroladamente, enquanto ela bloqueia todosos seus golpes.


  Polly continua a caminhar pelo corredor, eCaitlin a segue.


  “Este é o lugar onde vivemos e treinamos,”explica Polly. “Já estamos aqui há centenas deanos. Não consigo nos imaginar deixando estelugar, a não ser que haja um bom motivo.”


  Caitlin pensa no futuro, e por um instante,debate se deve contar a Polly que um dia, de fato,ela deixaria este lugar. Mas ela percebe que secontasse, Polly provavelmente pensaria que ela élouca. Além disso, por que desapontá-la?


  Mesmo assim, saber qual será o futuro de Polly éestranho, mesmo que Polly não saiba. Isso fazCaitlin perceber que a maioria das pessoas temtanta certeza de que as coisas nunca mudarão,mas, eventualmente, todos os planos acabam umpouco diferentes do que imaginamos.


  “Geralmente esse lugar fica lotado,” Pollyexplica, enquanto continuam andando pelocorredor. “Mas não hoje. A maioria de nós estádormindo, se preparando para a grande noite.”


  Caitlin observa o lugar e pensa nos gêmeos, seperguntando onde estariam os outros membros docoven. Há mais alguém que ela já conheça? Seucoração bate acelerado ao lembra-se de repente deBlake. Ela sente receio em perguntar.


  “Entre os membros do coven, há alguém que sechame Blake?”


  “Não temos nenhum Blake aqui,” respondePolly. “Por quê?”


  Caitlin respira aliviada. Ela já tem problemassuficientes procurando por Caleb. Ter Blake aqui,também, complicaria as coisas.


  “À toa,” ela responde, rapidamente mudando deassunto. “Então, o que há de tão especial com essebaile?”


  Polly olha para ela com os olhos arregalados deanimação.


  “É só noite mais importante do ano.Estou esperando há uma vida. Todos, quero dizer,todo mundo, vai estar lá, não só os humanos,mas todos os vampiros também. E todos têmcompanhia. Todos usarão roupas maravilhosas,”explica ela, ficando ainda mais excitada.


  Caitlin pensa. Todos. E se pergunta se issoincluiria Caleb.


  “Então, estarão presentes…vampiros de todos oscovens?” pergunta Caitlin.


  “Todo mundo que tem alguma importância nomundo vampiro,” Polly diz. “Não só os covensvizinhos – eles vêm de toda a Europa. É o melhorda alta sociedade. E não só isso, é também umbaile de máscaras. Você não vai acreditar – asfantasias são as mais elaboradas. Não se podeentrar sem uma mascara, e ele dura horas.Ninguém sabe quem é quem. É sempre alguémdiferente de quem você está pensando.”


  “Vocês sempre fazem festas aqui?” Caitlinquestiona. “A cidade toda parece um poucobêbada.”


  “Você realmente nunca esteve aqui, não émesmo?” Polly balança a cabeça, incrédula. “Éépoca de Carnaval. Serão dias e dias debrincadeiras, festas, bebida, apostas... É por issoque tudo aqui está uma loucura. Quero dizer,Veneza é sempre como um hospício, mas agora,muito mais. É uma grande e interminável festa.Você chegou na hora certa! Tudo muitoconveniente para vampiros, diga-se de passagem:com todos usando fantasias, ninguém pensa duasvezes se alguém é humano ou não.”


  Polly abre uma porta de carvalho e entra em umpequeno quarto, deixando a porta entreaberta.Caitlin a segue timidamente, e Rose vai atrás dela.Este é obviamente o quarto de Polly. O quartosimples de pedra tem uma grade janela, com vistapara as árvores, e Polly tem uma cama de palhaenorme, coberta por lençóis cor de rosa e umasérie do que parecem ser ursinhos feitos de palha.


  Polly enrubesce ao vê-los, e rapidamente osesconde sob o travesseiro.


  Há roupas esparramadas por todo o chão doquarto e sobre a cômoda de madeira. Polly tentaajeitar tudo rapidamente.


  “Desculpe,” ela diz, “meu quarto está umabagunça. Eu não estava esperando visitas. Aidenme mataria se visse as coisas assim. Mas o queele espera? O grande baile é esta noite, e aindanão faço a mínima ideia sobre o que vestir,”explica ela, enquanto anda pelo quarto, tentandose encontrar em meio ao caos.


  Caitlin vê diversos vestidos elaboradospendurados ao longo da parede, e várias máscarasdetalhadas. Ela fica encantada com a perfeiçãodelas. Todas parecem verdadeiras obras de arte,algumas com narizes longos e curvos, e outraspequenas – apenas uma máscara para os olhos. Hámascaras douradas e prateadas, algumas maissimples, outras detalhadamente elaboradas.


  Algumas delas são assustadoramente sinistras,outras mais joviais; algumas têm penas, outrassão simples. É uma bela coleção.Caitlin, fascinada, se dirige até a parede e esticao braço, tocando uma das máscaras.


  “Vá em frente, experimente,” Polly convida. “Édivertido, você pode ser quem bem quiser e trocartodas as noites; as coisas em Veneza são assim.”


  Caitlin pega uma máscara com cautela. É amais diferente de todas, totalmente ornamentada,com influências Persas ou Indianas, nas coresbronze, dourado e laranja queimado. Há floresesculpidas sobre a testa e entre os olhos, dando àmáscara uma aparência suntuosa.


  Caitlin ergue os braços e coloca a máscara. Elaanda até o espelho e então se lembra: Não temreflexo.


  “Eu sei, isso é um saco, não é?” pergunta Polly.“Nunca consigo ver como estou. É tão frustrante.Não sei por que tenho um espelho; imagino queesteja sonhando que um dia ele funcione.Enquanto isso, temos que aprender a nos virar,como dizem por aí.”


  Caitlin mão consegue ver como está, mas já sesente diferente simplesmente usando a máscara.Ela sente como se tivesse tomado o lugar de outrapessoa, como se tivesse permissão para ser quemquisesse - é uma sensação libertadora.


  “Ela fica ótima em você,” Polly comenta. “Vocêpode usá-la esta noite.”


  Uma pontada de medo atravessa Caitlin.


  “Esta noite?” ela pergunta, quase sem voz.


  “Você vem conosco, não vem?” Polly diz,agarrando seu pulso. “Ah, você tem que vir,simplesmente não tem escolha. Como vocêpoderia perder o baile? Por favor, eu adoraria tê-lacomigo. Os melhores garotos, os melhores detodos, vão estar lá, e me ajudaria ter suacompanhia. Vai ser tão divertido. Por favor, porfavor,” completa Polly, agarrando seu braço


  Caitlin pensa um pouco. A última coisa em suacabeça neste momento é ir a um baile, ou procurargarotos. Tudo que importa para ela é Caleb, e elasimplesmente não vai conseguir descansar, ou sedivertir, até que o encontre.Ela retira a máscara devagar e a entrega a Polly.


  “Sinto muito, Polly,” ela responde. “Não querodesapontá-la, mas não posso ir. Eu realmentepreciso me concentrar em encontrar uma pessoa.”


  “É aquele cara que você me perguntou? Caleb?”Polly pergunta. “Bem, se for o caso, então vocêtem que ir. Estou certa de que ele estará lá. Se eleé um de nós, é lá que ele vai estar. Você tem queir, para o seu próprio bem.”


  Caitlin pensa a respeito, e em pouco tempo,percebe que Polly tem razão. Se Polly está certa,este baile é realmente um evento grandioso, talvezele realmente compareça. Além do mais, ela nãotem nenhuma outra pista, nenhuma ideia de ondeprocurar por ele; talvez ela deva ir.


  Mas outra coisa a preocupa: ela não tem o quevestir. Ela nunca tinha gostado de ir a bailes; elasempre ficava nervosa na véspera. E este pareceser o maior e mais formal baile que ela já tinhaouvido falar. Se isso não bastasse, ela nunca tinhasido uma boa dançarina no século XXI – comopoderia dançar bem no século XVIII? Ela seriavista como desajeitada, atrapalhada e boba.


  “Não se preocupe, as danças são fáceis,” Pollydiz, com o costume irritante de ler a mente deCaitlin. “Eu te ensino, prometo. É só pegar namão da pessoa ao seu lado e eles te levam. Estarãotodos tão bêbados mesmo, prometo que nem vãonotar.”


  “Bêbados?” pergunta Caitlin. “Eles deixamgarotas da nossa idade beber? Não existe nenhum,sei lá, algum limite de idade?”


  Por um breve momento, Caitlin se preocupa emcomo entraria no baile, em arrumar umdocumento.


  Polly dá uma gargalhada.


  “Você só pode estarbrincando. Estamos em Veneza, ninguém seimporta: Até bebês podem beber se quiserem.”


  “Mas não tenho o que vestir,” Caitlin protesta.


  Os olhos de Polly se iluminam.


  “Ah, claro quetem,” declara ela. “Por acaso deu uma olhadaneste quarto? Há vestidos suficientes para quinzebailes aqui. E parece que somos do mesmotamanho. Por favor, experimente ao menos umdeles. Vamos nos divertir! Afinal estamos quaseno século XIX! Quando teremos outraoportunidade como essa!?”


  Caitlin pondera; Polly certamente tem razão. Senão agora, então quando? E ela sempre tinha tidovontade de experimentar um daqueles vestidoselaborados.


  Sem falar que, se Caleb estivesse lá, que maneiramelhor de reencontrá-lo que vestindo um lindovestido de festa?


  Quanto mais pensa a respeito, mais Caitlin gostada ideia.


  Talvez ir ao baile seja exatamente do que elaprecisa.


  



  


  CAPÍTULO NOVE


  


  


  



  Kyle, sobrevoa as encostas da Úmbria,mergulhando ao circular sobre a cidade medievalde Assis. Ele dá uma boa olhada em seus murosmedievais, e na enorme igreja que domina ovilarejo. Sob a luz do por do sol, os aldeõescuidam de seus afazeres, acendendo tochas,arrebanhando o gado e guardando galinhas ecabras. Todos se apressam em todas as direções,como em preparação: esta parece ser uma cidadeque teme a noite.


  Kyle sorri. Ele lhes daria um novo motivo parater medo.


  Há poucas coisas que Kyle aprecie mais do quelevar medo e pânico à vida de plebeus, causando-lhes pesadelos que levariam anos para esquecer.


  Ele odeia as massas. Plebeus sempre haviamperseguido a sua raça, desde que Kyle conseguialembrar, e ele acha que já é passada a hora de dar-lhes o troco. Sempre que encontra umaoportunidade, faz questão de não desperdiçá-la.


  Kyle voa ainda mais baixo, mirando a praça davila, não muito distante da igreja, na esperança deque sua aparição dramática e inesperada chame aatenção de alguém, talvez atraindo Caitlin parafora. Se aquela garota deplorável estivesse ali, elenão queria perder tempo em prendê-la. Ele já estáimpaciente para retornar ao século XXI, continuarsua guerra e acabar com esta pequena distração deuma vez por todas.


  Obviamente, ele tem que responder ao Conselho,e eles a querem viva. É irritante, mas necessário.Ele poderia concordar, - capturá-la por agora -apenas para satisfazê-los. Mas ele a escoltaria devolta, e não iria embora enquanto não a vissetorturada e morta. Na verdade, ele apreciariabastante tudo isso. Mas desta vez, ele não deixarianada para o acaso. Se eles demorassem, elemesmo a mataria – com ou sem a aprovação deles.


  Ao aterrissar com estilo na praça da vila, comsuas asas negras completamente abertas, com umefeito que faz cachorros correrem e galinhasvoarem, aldeões de todos os lugares começam agritar. Velhas senhoras fazem o sinal da cruz, ecrianças correm, temendo por suas vidas. É comose uma bomba tivesse explodido.


  Alguns homens mais corajosos agarram seusinstrumentos de trabalho e partem para cima dele.Kyle sorri, ele adora esse tipo de humano. Se elesfossem vampiros, talvez se tornassem amigos.Kyle desvia facilmente quando um deles ogolpeia desajeitadamente na cabeça com umaenxada; ele então se estiva e, com um único golpe,arranca a cabeça do corpo do homem.


  Kyle se maravilha com a visão do sangue quejorra. Ele se inclina, enfiando suas presas no queresta do pescoço dele, e bebe avidamente, sentindoo sangue cursar suas veias com excitação. É olanche da tarde de que precisa.


  Kyle caminha até dois homens e os pega pelopescoço, erguendo-os com facilidade, e batendoum no outro com tamanha força que os mataimediatamente.


  Gritos são ouvidos por todo o pátio e os sinos daigreja soam, à medida que todos fogem paradentro de suas casas, trancando portas e barrandojanelas.


  Uma gangue de doze homens se aproxima,correndo colina abaixo, todos armados cominstrumentos de trabalho, gritando e avançando nadireção de Kyle. Ele sorri; os aldeões ainda nãoaprenderam a lição.


  Kyle não espera. Ele também avança contra ogrupo, encontrando-os na metade do caminho, equando eles atacam, ele de repente salta sobretoda a gangue, aterrissando atrás deles. Antes quepossam reagir, ele agarra a pessoa mais próximapela cabeça, puxando os cabelos e erguendo-a dochão. Ele a balança como uma boneca de pano, eentão a arremessa contra o grupo, que cai comopeças de dominó.


  Antes que eles se recuperem, Kyle agarra uma desuas foices e golpeia descontroladamente. Comsua velocidade vampira, ele ataca o grupo dehumanos afobados como se eles fossem um montede feno, partindo-os em pedaços.


  Dentro de poucos instantes, estão todos morto.


  A praça da vila é agora um campo de batalhasensanguentado. Kyle salta por cima dos corposmutilados, caminhando casualmente em direção àigreja. Enquanto isso, as portas da igreja batem esão trancadas. Kyle sorri, se perguntando por queos humanos sempre achavam que trancar portasfizesse alguma diferença.


  Kyle se prepara e chuta as grandes portas daigreja, arrancando-as das dobradiças.


  Ele entra na antiga igreja de Assis, atravessandoa nave. À medida que avança, vai arrancando osbancos, arremessando-os contra as janelas eestilhaçando os vitrais antigos. Ele ergue o braçoe arranca um candelabro gigantesco, suspenso porcordas, girando-o sobre sua cabeça. Quando elesolta a corda, o candelabro é lançado para o outrolado da igreja, quebrando os vitrais da paredeoposta.


  Kyle avalia a destruição – é uma bela visão.Poucas coisas superam o prazer de destruir umaigreja.


  Ele sente a presença de Caitlin. Seguindo seussentidos, ele é atraído para um corredor, desce umlance de escadas, e chega aos níveis inferiores daigreja. Ao fazer a última volta, ele se surpreendecom o que vê.


  Parado no meio do quarto está um velho padre,baixinho e com cabelos grisalhos, encarando-ocom o semblante sério. Kyle imediatamentepercebe que o homem é da mesma raça que a sua.Ele fica surpreso ao vê-lo com roupas de padre,um sacrilégio contra sua raça.


  “A garota que você procura partiu há muitotempo,” diz o padre, sem nenhum medo. Eleencara Kyle com coragem inabalável.“E você nunca irá encontrá-la,” completa.


  Kyle sorri:


  “É mesmo?” ele fala.


  Kyle dá alguns passos na direção dele, mas ohomem não dá sinais de que vai recuar. Ele é bemmais corajoso – ou burro – do que Kyle pensava.


  “Você pode me subjugar,” o padre fala, “MasDeus domina todas as coisas. Você pode mematar hoje, mas Deus com certeza irá matá-lo umdia, e eu serei vingado. A morte não me causamedo.”


  “Quem disse que irei matar você?” Kylepergunta, se aproximando, “Isso seria fácil demaispara você. Penso ao invés disso, em torturá-lolentamente.”


  “Isso não faz a menor diferença para mim,” ohomem responde. “Não importa o que você faça,nunca irá encontrá-la.”


  Kyle se aproxima do padre, e salta sobre ele.Mas o homem o surpreende no último segundo,erguendo o braço e jogando um punhado de cinzassagradas nos olhos de Kyle.


  Kyle cai ao chão, atordoado, com os olhosqueimado. Cinza sagrada. Um golpe baixo. A doré insuportável, os olhos de Kyle não tinhamcontato com elas há séculos.


  “Eu te renuncio em nome de Satanás,” o homemdeclara. “Que estas cinzas sagradas lhe destruam,mandando-o de volta para o lugar de onde jamaisdeveria ter saído.”


  Ele joga mais cinzas sobre a cabeça de Kyle,repetidas vezes.


  Mas Kyle de repente recupera suas forças e partepara cima do padre, acertando-o com força elevando-o ao chão.


  Em cima dele, Kyle segura o pescoço do homeme aperta com força.


  O homem arregala os olhos e o encara,certamente em choque.


  “Seu ignorante,” Kyle dispara. “As cinzassagradas matam apenas os mais fracos de nós. Eudesenvolvi imunidade a ela há centenas de anos.”


  O homem luta para respirar enquanto Kyle oestrangula.


  Kyle abre um sorriso.


  “E agora, é minha vez,” Kyle diz. “Você e euagora vamos nos conhecer melhor. Bem melhor.”
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  Enquanto Caitlin, usando um vestido de festaelaborado, segue Polly pela porta, ela quase caidentro da água. Ela ainda não consegue selembrar de que as portas abrem diretamente sobrea água, e que é possível cair dentro dela com amesma facilidade que em outros lugares aspessoas saem caminhando pela calçada.


  Parada ali, à beira da água sob o sol poente,Caitlin observa atentamente o movimento daságuas, e consegue finalmente enxergar seu reflexo.


  “Veja!” Caitlin diz, admirada, pegando Pollypelo braço, encantada por estar conseguindo ver asi mesma.


  “Eu sei,” Polly diz, “usamos esse recurso otempo todo, é a única forma de nos vermos. Não éexatamente um espelho, mas é o que temos.”


  Caitlin se surpreende com sua aparência: Elaestá usando um vestido enorme, amarelo, douradoe branco, bastante festivo e com várias camadas,estampando com flores. Polly tinha feito trançasem seu cabelo, e Caitlin havia completado afantasia com uma máscara veneziana. A parte queela mais gosta é a máscara; com ela, Caitlinpoderia ser quem quisesse. Vestindo a máscara,ela se sente misteriosa, magnificente, e até umpouco perigosa.


  Caitlin olha para cima e se dá conta que à suavolta, os membros do coven de Polly, dezenasdeles, estão na beira da água, preparando-se paraembarcar em suas gôndolas. Ela se impressionacom a aparência deles: todos estão bem vestidos,com trajes e máscaras em todas as cores, tecidos eformas. Eles tinham passado a tarde inteira sepreparando, e levavam a coisa a sério. Estão todoselegantes e refinados, e Caitlin considera como erasair à noite no século XXI. Ela passaria nomáximo dez minutos se aprontando, talvez comum jeans e uma camiseta; e tudo aquilo lhe pareceentediante e comum – comparado a isso. Aspessoas neste século realmente encaravam a vidade frente.


  Subir na gôndola estreita usando seu enormevestido é um desafio para Caitlin. Tyler, de outrobarco, vê sua dificuldade e se apressa emaproximar-se para ajudá-la, estendendo sua mão.


  “Obrigada,” ela diz, aceitando a ajuda.


  Ela dá dois passos no barco, cambaleando, masconsegue se equilibrar enquanto o barco continuaa balançar. Ela rapidamente se senta e arruma asaia do seu vestido, impedindo que se molhem.


  Rose dá um latido, olhando para os barcos,obviamente com vontade de acompanhá-las.


  “Desculpe, Rose,” Caitlin explica, “não vai serdesta vez, mas não se preocupe, voltarei logo.”


  Rose continua reclamando, querendo estar aolado dela, e Caitlin se sente mal. Mas ao mesmotempo, está feliz em ter Rose na ilha, sã e salva.


  Em volta delas, membros do coven continuamembarcando em suas gôndolas. Há uma pequenafrota de aproximadamente uma dúzia de gôndolas,com duas pessoas em cãs, uma sentada, e a outraem pé, remando. Caitlin reconhece vários deles:Taylor e Tyler, Cain e Barbara, Patrick, Madeline,Harrison… Polly tinha passado a tarde todaapresentando Caitlin para eles. Tinha sido muitoestranho para ela ser apresentada a todas estaspessoas que ela já conhecia. Mas ela tinha ficadocalada, e tudo havia dado certo. Até mesmo Cainhavia sido mais simpático com ela desta vez.


  Todos tinham lhe dado boas vindas como se elasempre tivesse morado ali, e mais uma vez, ela sesente à vontade com eles. Ela está começando asentir como se tudo que tinha perdido em Pollepelestivesse lentamente sendo devolvido a ela. Ela jácomeça a se sentir em casa, mas tem receio dasensação: Ela tem a impressão de que todas asvezes que começa a se acomodar, algo acontece,forçando-a a se mudar de novo.


  Os barcos partem, cortando a água azul clara emdireção ao baile, iluminados pela luz do luar. Aágua está mais agitada nessa hora, à noite, do quetinha estado mais cedo, e a gôndola se move paracima e para baixo. Mas é um movimentorepetitivo que a acalma, ajudando Caitlin a relaxarao som das ondas que batem contra o casco.


  Caitlin reclina seu corpo e fecha os olhos, sentindoa brisa do mar em seu rosto, e respira fundo. Éuma noite agradável, e ela se sente completamenterelaxada.


  Ela escuta alguém começando a cantar, e abre osolhos para ver quem é. Um de seus companheirosde coven, em outro barco, canta enquanto rema. Éum idioma que ela não reconhece, e ele canta comuma voz profunda e afinada. A música é lenta etriste, e se mistura ao som das ondas e do eventualpássaro que passa cantando sobre eles.


  Caitlin volta a fechar os olhos, permitindo-sedescansar um pouco. Mais uma vez, ela sem senteem casa, e tem a sensação de pertencer àquelelugar. Ela deixa sua mente divagar, pensandosobre a noite que tem pela frente.


  Apesar das diferenças culturais gritantes, deestar vestindo uma fantasia e máscara e de estarno ano de 1790 dirigindo-se a um baile, Caitlinsente que as coisas não estão tão diferentes do queestariam se ela estivesse em casa. É quase comose ela estivesse se preparando para sair com seusamigos em um Sábado à noite, indo a uma festa.


  Aparentemente, eram atividades bem diferentes,mas no fim das contas, a mesma coisa. Sair comamigos para se divertir, a expectativa de coisasboas, de conhecer gente nova; é incrível comoalgumas coisas nunca mudariam.


  No caso de Caitlin, a única coisa em sua mente éCaleb. O coração dela bate mais forte a cadaremada, como se esperando que o barco aestivesse levando para mais perto dele. Ela querdo fundo do coração encontrá-lo no baile estanoite, é seu único desejo. Caitlin reza para queele esteja vivo, para que tenha sobrevivido àviagem no tempo. Ela reza para que ele esteja nobaile. Esta parece ser sua melhor chance deencontrá-lo.


  Se ele não estivesse lá, se não tivessesobrevivido, Caitlin ficaria arrasada. E seestivesse… Ela não sabe por onde começar. Elatenta imaginar o momento, ao vê-lo pela primeiravez, e espera que ele a reconheça, que o amordeles tenha tornado isso possível – que nomomento em seus olhares se cruzarem, ele selembre de tudo. Caleb lhe diria o quanto ele atinha procurado também, e mostraria sua gratidãopor tê-la em seus braços novamente. Ele lheagradeceria por tê-lo trazido de volta a vida, e lhediria o quanto está feliz por estarem juntosnovamente, livres do perigo.


  O coração de Caitlin se aquece com opensamento. É sua chance de recomeçar as coisascom Caleb, uma chance de conhecer ele pelaprimeira vez de novo, e recomeçar tudo. Por umlado, seria como um primeiro encontro. E talveztivessem a oportunidade de dançar, e talvez de umprimeiro beijo.


  E então… talvez, apenas talvez, eles pudessemrealmente se casar desta vez. E ter outro filho.


  * * *


  Está escuro quando finalmente chegam aVeneza, e ao fazerem a última curva e seaproximarem da cidade, Caitlin se encanta com abeleza da cidade à noite. A cidade está iluminada,com velas em todas as janelas e tochas em todosos barcos. A água, repleta de barcos, está aindamais lotada do que antes, e é iluminada peloreflexo de milhares de tochas em centenas denavios que navegam durante esta noite. A cidadepara estar em uma festa ainda maior que durante odia. Caitlin se admira com a quantidade de coisasque conseguem realizar sem o benefício daeletricidade.


  E, para sua surpresa, está ainda mais lotada.


  Mesmo à distância, ela pode ouvir as risadas, acantoria e, sobretudo, a música. Em toda parte,em cada esquina e em cada praça, mesmo dentrodos barcos, as pessoas tocam música, arriscandonotas em alaúdes, harpas e violões... É como seestivessem todos chegando a uma enormecomemoração.


  Pessoas também bebem abertamente em todos oslugares, e o som de gargalhadas preenche o ar,superando os outros sons, como se todosestivessem tendo um ataque de histeria por algummotivo.


  Caitlin espera ansiosa sua volta a cidade,especialmente agora, na companhia de todos osseus amigos recém conhecidos, mas ainda se senteintimidada pelo labirinto de ruas, e multidões depessoas. Há gente por toda parte, e com todosvestindo fantasias, lhe parece fácil separar-se dogrupo e perder-se em meio à desordem.


  As gôndolas deles passam embaixo de umaponte, e então se aproximam da doca. Todos seuscompanheiros de coven saltam para fora,amarrando os barcos e ajudando-se mutuamente.


  Antes que Caitlin possa se levantar, Tyler saltapara fora do barco, corre até o dela e, ajoelhando-se, lhe oferece a mão.


  “Você não vai me oferecer ajuda?” Pollypergunta, brincando.


  “Ela é a novata,” Tyler responde, “e precisa deuma mãozinha.”


  Caitlin aceita sua mão com prazer, esperandoque ele não a interpretasse mal, ao tentardesembarcar; com apenas um grande passo, ele alevanta e ela salta até a terra firme. Não era umatarefa fácil, e ela se pergunta como faria paravoltar a embarcar.


  Antes que Polly possa descer, Patrick surge derepente, corre até ela e estica o braço, oferecendoajuda.


  “Posso te ajudar, Polly?” Ele pergunta,esperançoso. Patrick fica parado na frente dela,com um grande sorriso, orelhas enormes e umacabeleira vermelha - exatamente como Caitlin selembrava de quando o tinha visto em Pollepel.


  “Obrigada mesmo,” Polly responde, “mas eu meviro.”


  Patrick vai embora decepcionado.


  Caitlin acha graça das voltas do destino,lembrando-se de uma época em que era Polly ainteressada em Patrick; agora, a situaçãoclaramente era outra.


  Caitlin está feliz de estar em terra firme, rodeadade seus novos amigos, pronto para ver a cidadepela primeira vez à noite. Em sua primeira visitaali, ela havia se sentido desorientada; agora, ela sesente pronto para absorver tudo.


  O grupo inteiro caminha em direção à multidão,e Caitlin fica bem ao lado de Polly, tomandocuidado para não se perder dela. Ela acha que nãoterá problemas, pois é difícil não enxergar ovestido rosa choque e branco de Polly – commáscara combinando. Polly estica o braço esegura na mão de Caitlin, ao serem empurradaspara todos os lados no meio da multidão.


  “Veneza é diferente de todos os outros lugaresdo mundo,” explica Polly. “A cidade está emdecadência, mas ninguém se importa. Ela estáafundando, literalmente, na água, mas ninguémparece se importar com isso também. Todos sóestão interessados em se divertir; pessoas de todoo mundo vêm até aqui para juntar-se à festa, epara condenar nosso estilo de vida.” Polly dá deombros. “Nós vivemos longe de tudo isso porficarmos em nossa ilha – mas quando vimos aqui,sempre nos divertimos.”.


  Todos se dirigem até uma rua lateral, e chegam auma praça grande, cercada por todos os lados deprédios com fachadas de mármore decoradas. Éum lugar bonito, e a praça está completamentelotada de gente e iluminada por tochas.


  Caitlin se questiona se em algum momento onúmero de pessoas nas ruas diminuiria, emqualquer lugar daquela cidade.


  A praça dispõe de cafés em um lado, comcentenas de pessoas sentadas em pequenas mesas,a maior parte vestindo fantasias e mascaras,bebendo xícaras de café, ou taças de vinho. Obarulho de pratos pode ser ouvido de muito longe;cães circulam entre as pessoas, vasculhando ochão a procura de restos.


  Ao atravessarem para o outro lado da praça,Caitlin vê que há diversas cabines de apostas:centenas de mesinhas, comandadas por carasdurões, que movimentam pequenas conchas,oferecendo variados meios de aposta para vítimasdesavisadas perderem seu dinheiro. Centenas depessoas amontoadas em volta deles, apostando – eperdendo – todo o seu dinheiro.


  Há uma confusão e gritos repentinos quandouma das mesas é empurrada com violência por umdos clientes, nervoso. Ele parte para cima docrupiê, e os dois lutam até o chão, batendo echutando um ao outro, e a confusão começa.


  Caitlin sente um puxão no braço, e segue Pollyquando o grupo vira em outra rua lateral. Estaviela é estreita, e não permite que mais quealgumas pessoas andem lado a lado, além de sermais escura que as outras. Enquanto caminham,janelas de madeira se abrem acima deles emambos os lados, e garotas não muito mais velhasque Caitlin, colocam as cabeças para fora,sorrindo abertamente e puxando os vestidos parabaixo, apenas o suficiente para mostrar os seios.


  Caitlin fica chocada.


  “Quer se divertir?” uma das garotas grita.


  “Ei docinho!” a outra grita.


  “Estou à venda!” dispara outra garota.


  Caitlin sente-se mal que garotas de sua idadesejam forçadas a trabalhar daquela forma, e seespanta com a injustiça do mundo; algumas coisaspareciam nunca mudar.


  Eles chegam até outra praça, esta repleta demalabaristas, engolidores de fogo e todos os tiposde jogos. A música no local é ainda mais alta, eum bando de artistas toca violões enquanto umcoral os acompanha.


  “Bebida? Bebida?”.


  Uma jarra de vinho é enfiada embaixo do narizde Caitlin, à medida que alguns vendedorescercam o grupo, empurrando-lhes seus produtos.


  Ela tenta empurrá-los, mas eles não param de seaproximar. Polly se aproxima e os empurra comforça, e eles finalmente vão embora.


  “É a única maneira de lidar com eles,” diz ela.


  Caitlin se espanta com a brutalidade do lugar; acidade parece ser uma grande confusão.


  Ao se dirigir para o meio de um grupo aindamaior, ela começa a se sentir claustrofóbica. Àmedida que o grupo continua a aumentar,locomover-se se torna mais difícil, com pessoaschegando ali vindas de todas as direções. E pior,o cheiro é quase insuportável. Ela tem a impressãoque nunca tomavam banho, e que o máximo quefaziam era usar um pouco de perfume barato paradisfarçar o cheiro, e isso claramente nãofuncionava.


  Caitlin olha para o lado, vê Polly retirar umpacotinho do bolso e levá-lo até o nariz.


  “O que é isso?” Caitlin pergunta.


  Polly olha para ela, e percebendo que Caitlin nãotem um, enfia a mão no bolso e lhe dá umpacotinho. A sensação dele nas mãos de Caitlin éestranha, como uma pequena bolsinha de seda,cheia de pot-pourri.


  “Segure isso perto do seu nariz,” Polly ensina,“ajuda um pouco.”


  Caitlin ergue a bolsinha e sente alívio imediato.


  Ao invés do cheiro de pessoas, ela sente o cheirode rosas e perfume.


  “É realmente impossível atravessar Veneza semisso.”


  Caitlin observa a multidão e vê que os outrosmembros do coven também as estão usando.


  O grupo finalmente sai por outra rua lateral e,enquanto caminham, veem que ela termina emuma pequena ponte para pedestres. Eles sobemmais ou menos 15 degraus, e então a ponte seaplaina sobre um dos canais da cidade. Caitlinolha para os dois lados, e vê o canal se perderentre as ruas estreitas da cidade de Veneza; verágua assim, no meio de uma cidade, é realmenteincrível. É espantoso para ela o fato de que nãoteria sido possível continuar andando por aquelarua sem cruzar a pequena ponte.


  Eles descem os degraus da ponte do outro lado, eviram em outra rua lateral até chegarem à outrapraça. Esta praça é muito mais elegante que asdemais, sendo cercada de grandes palacetes comfachadas ricamente detalhadas, portas entalhadase enormes janelas. Caitlin se pergunta se é este olugar onde vive a realeza.


  Quando está prestes a perguntar para Polly ondeestão, o grupo para em frente a um dos prédiosmais bonitos, diante de uma grande porta decarvalho. Um deles ergue o braço e pega aaldrava de metal, ele bate ela na porta três vezes, eo som ecoa por toda a praça.


  Dentro de alguns instantes um mordomo, vestidoelaboradamente, abre a porta. Ele faz umasaudação e dá um passo ao lado, abrindo-lhespassagem.


  “Bem na hora,” ele diz com um sorriso.


  * * *


  Caitlin entra em um palacete enorme e fica pertode Polly, observando tudo à sua volta, admirada.


  O lugar é diferente de tudo que ela já tenha visto;o luxuoso palacete tem tetos altíssimos, pintadoscom afrescos e detalhes rebuscados, as paredesestão cobertas por telas pintadas a óleo e enormesespelhos com molduras douradas, um enormelustre de cristal, pendurando no centro de sala,tem dúzias de velas que iluminam a sala. Embaixodos pés de Caitlin o chão é de mármore branco epreto, tão brilhante que ela quase consegue ver seupróprio reflexo. À sua frente há uma grandeescada - também de mármore - que se divide aomeio virando para a direita e para a esquerda; ocorrimão é ornamentado e há um tapete vermelhocobrindo os degraus.


  A sala está cheia de gente; é um grupo diferentedas pessoas que estão nas ruas – aqui, as pessoasparecem mais refinadas, elegantes e obviamentemuito, muito ricas. Todas estão carregadas dejoias – algumas das joias mais luxuosas ebrilhantes que Caitlin jamais tinha visto. Suasfantasias são mais extravagantes, com maisdetalhes, e todos usam mascaras, algumascobertas por joias. As gargalhadas deste gruposão mais sutis, e quase todos bebem em taças decristal. A atmosfera é a de um coquetel exclusive,e Caitlin tem a sensação de estar dentro de ummuseu chique. Há centenas de pessoas em pé, ummar de gente a perder de vista.


  Há também música; em um canto da sala há umquarteto de cordas, e o som melódico do violino edo violoncelo ecoam pelas paredes. Este prédio éalgum palácio do governo? Ou uma residênciaprivada?


  “Estamos no Palácio Doge,” Polly diz, lendo ospensamentos dela, enquanto puxa seu braço,conduzindo-a através da multidão. “Ele é ogovernante eleito pelos humanos. O palácio éusado pela família mais rica de Veneza, parafestas. Eles governam esta cidade há anos.”


  “Como ficaram tão ricos?” pergunta Caitlin.


  “Sal.”


  “Sal?” Caitlin pergunta, pensando ter ouvidomal.


  “O sal costumava ser uma mercadoria valiosa.Houve um tempo em que ninguém na Europa oencontrava; e Veneza tinha sal em excesso. Vocênão viu a água; não sentiu o cheio no ar? Está tudocheio de sal. É por isso que todos os prédios estãoapodrecendo. A água salgada está corroendo seusalicerces.Quando os primeiros venezianos chegaramaqui, eles rapidamente perceberam que estavamsentados sobre uma mina de ouro. Tudo o queprecisavam fazer era extrair o sal da água. É comocunhar dinheiro, e eles criaram uma fortuna maiordo que eu e você podemos imaginar.”


  Elas continuam abrindo caminho pela multidão.


  “Mas a família está em decadência agora,”continua Polly. “Seu império está cada vez menor;os descendentes não são nada parecidos com seusancestrais, mas alguns deles são até um poucoatraentes. Estou de olho em um em particular,Roberto – o neto. Ele tem mais ou menos a nossaidade, e ainda não foi transformado. Ele émaravilhoso,” ela diz, com os olhos brilhando.“Ele veste as roupas mais ultrajantes; acho que elegosta de mim, também. Espero que ele me tirepara dançar esta noite. Toda vez que o vejo, eleestá gastando dinheiro em alguma coisa ridícula eluxuosa.”


  Elas finalmente chegam ao outro lado da sala ePolly abre uma enorme porta. Quando ela faz isso,Caitlin fica boquiaberta.


  “Como contratar Mozart,” Polly completa.


  Ali, do lado oposto da sala, sentando em umamesa de banquete imensa, está sentado WolfgangAmadeus Mozart.


  Usando uma peruca branca, e uma fantasiaextremamente detalhada, ele é o único na sala quenão está usando uma máscara – e o único que nãoprecisa de uma: Sua personalidade é chamativa osuficiente. Baixinho, gordinho e muito pálido, elesenta atrás de um cravo, bebendo com uma mão etocando com a outra. Quando ele repousa seucálice, ele cai na gargalhada, e continuar tocando– agora com as duas mãos.


  Apesar de toda a leveza do ambiente, sua músicaé intensa, espiritual – diferente de tudo que Caitlinjá tinha ouvido. Na verdade, ela nunca – em todasua vida, tinha ouvido um cravo. O instrumentotem um som metálico, e não muito alto – e aindaassim ressonava à sua própria maneira. Suaapresentação é engraçada, animada e divertida -muito parecida com o próprio artista; ainda assim,tem certa tendência, algo bastante profundo.


  Quase cem pessoas já estão sentadas ao redor damesa, e metade delas era de humanos. Há aindaem torno de cinquenta cadeiras vazias, e Caitlin sevê sendo levada até a mesa juntamente com seuscompanheiros de coven. Todos eles sentam-sejuntos, preenchendo o restante da mesa, e osdemais convidados erguem seus copos e oscumprimentam enquanto eles tomam seus lugares.


  O grupo de Caitlin ergue seus copos, retribuindo ogesto, e ao pegar sua taça Caitlin percebe que elajá está convenientemente cheia de um líquidovermelho viscoso.


  Caitlin se senta em uma confortável poltrona develudo vermelho e relaxa, descansa os cotovelosnos braços da cadeira e examina sua taça. Ela éfeita de um cristal muito fino, e o líquido vermelhoé iluminado pelo enorme candelabro em cima damesa. Ela sente que sabe do que se trata e,enquanto bebe, percebe que estava certa: erasangue. Ele cursa suas veias, energizando-a, e elapercebe que há algo mais misturado a ele – algumtipo de álcool. O álcool sobre direto para suacabeça, e Caitlin começa a se sentir um poucotonta. Ela também se sente relaxada, e se dá contado quanto estava tensa desde que havia chegado.


  Um prato de porcelana elegante é colocado à suafrente, e em cima dele há um pedaço de carnecrua. Pratos semelhantes são colocados em frentea todos os seus companheiros de coven. O grupode garçons desaparece e, mesmo antes que tenhampartido, outro grupo aparece, servindo todos ostipos de carnes e iguarias. No centro da mesa háum porco inteiro, com uma maça na boca.


  Há mais comida em cima desta mesa do queCaitlin jamais havia visto, e a cada Segundo outroempregado parece chegar com um novo prato. Issotudo além das dezenas de garçons que circulam aoredor deles, constantemente enchendo os copos detodos os presentes. Eles enchem os copos do ladoda mesa em que Caitlin está com o líquido escuro,e dos demais com algo que se parece champagne.


  Caitlin gostaria de perguntar a Polly do que tudoaquilo se trata, por que estão ali, de quem é aquelacasa, mas está hipnotizada por Mozart. Caitlin nãoentende de música clássica, não sabe comoapreciá-la mas, mesmo assim é óbvio, mesmopara os leigos, que ele toca com habilidade esentimento diferentes de qualquer outra coisa quetodos ali já tinham presenciado. O homem estácom tudo; música parece fluir de seus dedos,completando a atmosfera festiva. Igualmenteespantoso é o fato de que ele ri e bebe enquantotoca, sem perder errar nenhuma nota.


  Todos os presentes na mesa bebem e sedivertem. As enormes portas permanecem abertas,e outras pessoas continuam a entrar e a sair; afesta chega até a sala onde eles estão, e osenvolve. O ambiente não se parece uma sala dejantar formal, é mais como se uma mesa dejantar colocada no meio de um grande coquetel;Caitlin mal pode acreditar na grandiosidade dolugar.


  “O que está acontecendo?” Caitlin finalmentepergunta a Polly. “Por que estamos aqui? Dequem é essa casa? Eu achei que estivéssemos indoa um baile?”


  Polly tem um pedaço de carne crua na boca, esuga o sangue dele, saboreando cada gota. Elafinalmente o repousa sobre o prato, parecendorevigorada e, limpando a boca, se vira paraCaitlin.


  “Estamos em Veneza, querida,” ela explica.“Nada jamais começa na hora marcada, e tudo éprecedido por outra coisa. Nunca começaríamosum baile diretamente. Antes disso temos umjantar; e antes disso, música; e antes da música,bebidas; e antes disso, jogos. A vida aqui não seresume a comparecer a um evento e depois irembora. O negócio é fazer o evento durar a noiteinteira.”


  Caitlin já consegue pressentir que é esse o caso;ao olhar para cima, ela vê um grupo de artistas decirco se aproximar do outro lado da mesa,empurrando um carrinho com todos os tipos debola em cima. Outro carrinho chega repleto deconchas; e, enquanto todos na mesa observam,eles embaralham as conchas.


  “Aquele ali!” Alguém grita, esticando o braço eapontando um dedo para uma das conchas.


  É uma mulher pesada, usando maquiagem emexcesso, sentada no colo de um homem, e,enquanto grita ela estica os braços, empurrandouma enorme pilha de moedas de outro para ocentro da mesa.


  “Não, não, aquela ali!” Outra pessoa grita,empurrando sua própria pilha de moedas.


  Após uma pausa dramática, o artista levanta aconcha revelando que estava vazia. E mesairrompe em gritos de divertimento.


  A mulher que tinha dado o palpite certo recolhesuas moedas, e outras mais, e se inclina sobre ohomem que a acompanha.


  Caitlin observa as pessoas ao redor da mesa, epercebe que muitas mulheres estão sentadas nocolo dos homens, algumas beijando-osapaixonadamente, em plena vista de todos. Ninguém parece se importar.


  “Ele não é lindo?” Pergunta Polly.


  Caitlin segue o olhar dela até a cabeceira damesa, onde um garoto meio arrogante,aparentando ter 18 anos e de traços marcantes,está sentado. Ele tem cabelo castanho escuro,olhos castanhos e barba feita, e um ar de quemtinha sido mimado durante toda a vida.


  “É aquele ali,” Polly continua, “Robert.”


  Polly tem razão: Ele está vestindo roupasmaravilhosas e é muito atraente, mas não faz otipo de Caitlin de maneira alguma. Robert pareceser convencido e usa sua máscara para trás, emcima de sua testa, enquanto segura seu cáliceincrustado de joias. Várias mulheres atraentesestão em pé atrás dele, uma delas com a mão emseu ombro.


  Ele de repente olha direto para Caitlin e,erguendo seu copo, faz um sinal com a cabeça.


  “Ai meu Deus, você viu aquilo?” Polly pergunta.“Ele olhou bem pra cá! Você viu!? Acho que eleestava olhando para mim! Eu realmente estoutorcendo para que dancemos esta noite!”


  Caitlin sente um nó de nervosa em sua barriga.


  Ela sabe, sem dúvida alguma, que Robert tinhaolhado para ela, e não para Polly. Ela teme que eleesteja interessado nela e, caso estivesse, que Pollya odeie por isso. Ela sempre parece se colocar emsituações como essa.


  Caitlin se acomoda em sua confortável poltrona,ao perceber que a noite ainda demoraria aterminar. Por um lado, tudo aquilo é divertido;mas por outro, é um pouco exagerado. Um poucodemais. Decadente. Há um excesso depraticamente tudo – comida demais, vinhodemais, muitas brincadeiras e muitas pessoas.


  Tudo aquilo parece nunca ter fim.


  Tudo o que ela quer é ver Caleb. Ela sente faltadele desesperadamente, agora mais do que nunca,com cada poro de seu corpo. Ela tinha imaginadoque sairia esta noite, e que ao entrar no baile oencontraria imediatamente. Todas essas bebidas,os jogos, esse jantar – tudo lhe parece uma grandedistração que a impede de reencontrá-lo. Elacomeça a ficar impaciente.


  “E aí, quando começa o baile?” Caitlin pergunta.


  “Ah, nunca antes da meia noite,” Polly respondedistraída, ao dar mais um gole em sua taça devinho.


  Meia noite, Caitlin pensa. Ela olha para o outro lado da sala, onde há um relógio de pênduloenorme, e vê que ele marca nove horas da noite.


  Ela se prepara para uma noite verdadeiramentelonga.


  * * *


  Caitlin está meio largada na poltrona, um poucoinebriada após as incontáveis taças de vinho, dasgargalhadas histéricas à sua volta, e de prato apósprato de comida ser colocado à sua frente. Aexperiência, um banquete hedonista, é diferentede tudo que ela já tinha experimentado. Caitlinmal consegue acreditar que tudo aquilo era apenasum aquecimento para o restante da noite.


  Ela observa tudo atentamente, curiosa para sabercomo as pessoas se comportavam e sobre o queconversavam em 1790. Caitlin conclui quejantares eram experiências bem diferentes do queela estava acostumada. Todos aqui interagementre si, realmente valorizando a presença dosamigos, envolvendo-se em conversasinteressantes. Ninguém está usando aparelhos decelular; ninguém está enviando mensagens detexto, ou checando mensagens de voz e páginas doFacebook. Telefones não tocam; não há barulhosde eletrônicos. Uma luz fraca de velas substitui aenergia elétrica. Todo o ambiente parece maisrelaxado, com um ritmo mais calmo, maiscivilizado. As pessoas parecem não estar compressa; todos parecem ter todo o tempo do mundo.


  Talvez seja isso que aconteça, pensa ela, quandonão temos tecnologia.


  Ainda assim, não deixa de ser sofisticado: Aporcelana, os cristais, a prataria, as roupaselaboradas, a refeição gourmet, vinhos vintage…


  Tudo parece tirado direto de um restaurantegourmet do século XXI.


  Ao mesmo tempo, as pessoas não parecempreocupar-se demasiadamente com sua saúde.


  Elas já tinham ouvido falar em colesterol? Osconvidados bebem e comem como se nãohouvesse consequências, como se o mundo fosseacabar de uma hora para a outra. E ela presumeque a maioria deles nunca tenha visto umaacademia – ou mesmo que soubessem do que setrata. É desconcertante.


  Caitlin relaxa ainda mais, absolutamentesatisfeita, e seus olhos começam a se fecharquando de repente o relógio começa a bater.


  Todos ao redor da mesa se levantam, e Caitlinpercebe que o relógio tinha batido meia noite.


  Ao se levantarem, as portas duplas do outro ladoda sala se abrem, dando acesso ao salão de baile.


  Caitlin se levanta com os demais, Polly seguraem seu braço, animada, e todos se dirigem, juntocom os outros convidados, até o grande salão.


  Mais e mais pessoas chegam, vindas de todas assalas do palácio, e, dentro de poucos instantes, oenorme salão de bailes está completamente lotado.


  Esta grande sala é muito parecida com asdemais: chão de mármore branco e preto, umalareira enorme, lustres repletos de velas e espelhosdourados em todas as paredes, refletindo a luz edando a sensação de que a sala é ainda maior.


  Centenas de pessoas já se encontram ali, commais convidados chegando a cada minuto. O salãoé tão grande, que Caitlin mal pode enxergar até olado oposto. Ela estica o pescoço, procurando porCaleb, mas não adianta. Há um mar de corpos e,de qualquer forma, todos estão usando máscaras.


  Caitlin está nervosa quando a música começa atocar. Mozart, sentado do outro lado do salão emum pequeno palco, começa a tocar o cravo; ao seusinal, violinos e violoncelos juntam-se ao ele. Éuma valsa, animada e formal.


  Todos ali sabem exatamente o que fazer. Todos,exceto Caitlin. Ela fica apartada, sentindo-se comouma idiota, enquanto todos se alinhamperfeitamente em cada lado da pista. Ela olha paraPolly, quase a perdendo de vista em meio aogrupo, e corre até o seu lado.


  “Não se preocupe, é uma dança fácil,” Polly diz.“Eles sempre começam com as mais fáceis.”


  O salão inteiro se movimenta em sincronia, comos braços para os lados, dando um passo parafrente e então dois para trás, com meia volta paraa direita e depois meia volta para a esquerda.


  Caitlin tenta acompanhar, sentindo-seatrapalhada. Ela nunca tinha sido uma boadançarina, e não fazia ideia do tipo de dança queestava tentando seguir. Sua única salvação é que oritmo lhe permitia correr atrás dos demais.


  Caitlin mais uma vez observa o grupo,esperando encontrar Caleb. Mas com todasaquelas fantasias e máscaras, é impossível dizeraté mesmo quem é homem e quem é mulher.


  Ocasionalmente, é possível ver o cabelo compridona parte de trás, o que torna a identificação maisfácil, mas algumas mulheres usam os cabelospresos, escondidos por golas altas, e vestemroupas masculinas. E alguns homens, Caitlinpercebe, por mais estranho que seja, usam vestido;ela consegue identificá-los apenas pela grossuradas pernas. Será que não havia limites?


  Caitlin está começando a pegar o jeito da músicaquando de repente ela para. Mozart, com umagargalhada, começa a tocar outra, está com umritmo muito mais acelerado.


  Uma nova dança começa; quatro filas sãoformadas em lados opostos do salão, e todosforam pares, pegando nas mãos uns dos outros edançando em círculos ao redor da pista.


  “Ai meu Deus, ele está ali,” Polly diz,observando Robert dançar por toda a pista comuma loira peituda. Caitlin olha, mas não consegueenxergar o que Polly vê nele.


  Patrick se aproxima rapidamente de Polly,remove sua máscara e sorri, estendo sua mão.


  “Aceita dançar comigo?” ele pede, esperançoso.


  Ele bloqueia a visão que Polly tem de Robert, eela esticão o pescoço para poder vê-lo, irritada.


  “Talvez mais tarde,” Polly responde.


  O sorriso em seu rosto se desfaz, e ele vaiembora desanimado.


  “Tenho que tentar conseguir uma dança comele,” ela diz, e parte rumo ao grupo, na direção deRobert.


  Caitlin fica ali, sentindo-se mais sozinha do quenunca, enquanto observa os rostos do salão debaile mais uma vez. As coisas não estavam indocomo ela havia imaginado; uma confusão demáscaras passa em frente dele, uma após a outra.


  Como ela podia esperar encontrar Caleb? Cadavez mais, é difícil se lembrar de seu rosto. Elacomeça a se perguntar se aquilo tudo realmentetinha acontecido. Com um nó no estômago, elaconsidera novamente a possibilidade dele não tersobrevivido à viagem.


  Caitlin tenta se concentrar para usar seussentidos vampiros. Ela fecha os olhos e respirafundo, tentando bloquear toda a música, barulho emovimento. Ao ser empurrada, ela tentar ignorartudo, pensando apenas em Caleb. Ela inspirafundo mais uma vez, esperando de alguma formasentir sua presença. No fundo, ela pensa que seriacapaz de detectar a presença dele se ele estivesseno mesmo lugar que ela.


  “Caitlin?” Diz uma voz masculinarepentinamente.


  Caitlin abre os olhos animada, com o coraçãoacelerado.


  Diante dela há um homem vestindo umamáscara verde detalhada, que abre um grandesorriso. Será que tinha funcionado?


  Caitlin retribui o sorriso, ansiosa.


  Mas quando o homem remove a máscara, ocoração de Caitlin se parte.Infelizmente, é apenas Tyler.


  O velho Tyler de sempre, - mesmo depois detantos séculos, ainda tentando convencê-la a saircom ele.


  “Posso ter o prazer desta dança?” Elepede.


  Caitlin está irritada, ele tinha acabado com omomento.


  “Não,” ela dispara, dando-lhe as costas.


  Ela vê a decepção tomar conta do rosto deleenquanto ele se afasta.


  Caitlin se sente mal, sabendo que não deveria tersido tão rude com ele. Ele certamente não mereciaisso; afinal, ele apenas a tinha convidado paradançar, e não tinha culpa. Mas ele a tinhainterrompido em um momento ruim, e agora elaestá se sentindo culpada.


  Ao avaliar mais uma vez o salão, ela começa aficar desanimada. Ela não consegue imaginar queencontraria Caleb neste lugar. E, obviamente, seussentidos vampiros não a estão ajudando. Hámuitas coisas acontecendo ao mesmo tempo,muita coisa impedindo-a de se concentrar.


  A música muda mais uma vez, e os convidadosmudam para uma dança em que pares dançamsozinhos e depois trocam se parceiro depois dealguns passos. Enquanto observa, Caitlin percebeque esta é a oportunidade que ela estavaesperando. Ela precisa se juntar à dança,atravessar o salão e dançar com o máximo depessoas possível. Ficar ali parada não a estavaajudando em nada. Ela sabe, simplesmente sabe,que se suas mãos tocassem nas de Caleb, seriaimpossível não reconhecê-lo.


  Determinada, Caitlin se dirige até a pista dedança com novo ânimo, segurando na mão doparceiro mais próximo, dando os três passosnecessários e então trocando de par quando todosos outros fazem o mesmo, e pegando nas mãos dopróximo.


  As mãos que ela segura estão suadas, e ela podesentir o cheiro de álcool embaixo de suasmáscaras.


  Ela dança sem parar, finalmente aprendendo ospassos, trocando de parceiros tão rápido que derepente tudo fica confuso. Em certo momento, elatem a impressão de ter dançado com uma mulherpor engano. Todos continuam trocando de par,cada vez mais rápido, à medida que a música seacelera. Ela dança de um lado ao outro do salão,várias e várias vezes.


  Toda vez, ela encontra uma nova mão, umombro diferente. Uma volta, e um novo parceiro.


  Parceiros baixos e altos, gordos e magros. Cadanovo par exibe uma máscara mais extravaganteque o anterior; alguns são engraçados e a fazemrir, enquanto outros são mais sinistros.


  Mesmo assim, nada de Caleb.


  Finalmente, a música para. Caitlin, física eemocionalmente cansada, decide descansar em umcanto do salão. Enquanto todos descansam, elaergue sua máscara e seca o suor de seu rosto, semfôlego e sentindo calor.


  “Posso perdi-lhe o favor de uma dança?” Dizuma voz.


  Caitlin se vira, esperançosa.


  Mas não é Caleb – ela já sabe pela voz.Não, é apenas Robert, o duque.


  Ele é a última pessoa com quem ela quer dançar.Não apenas por ele ser arrogante, mas, sobretudo,por causa de Polly.


  Ele fica ali parado, olhando para ela com asbochechas coradas pelo excesso de vinho e comuma pena branca de vários centímetros – ridícula,- saindo de trás da máscara.


  Desta vez, ela teria mais tato.


  “Sinto muito,” ela responde, “mas estou dandoum tempo.”


  O rosto dele se enrubesce.


  “Como ousa! Vocêrealmente tem a audácia de recusar uma dançacomigo? Não sabe quem sou? Afinal de contas,você é apenas uma plebeia. Faria muito bem emaceitar minha oferta – enquanto ela estiver de pé.”


  Apesar de tudo, Caitlin cai na gargalhada. Asituação a faz lembrar as diferenças gritantes entreo século XXI e o XVIII, das diferenças de classeque ainda existem. Este homem precisa passarum tempinho no futuro; agora ela está nervosa.


  “Eu não dançaria com você nem por dinheiro,”ela responde secamente.


  O rosto dele se transforma, indignado, e ele seafasta, batendo os pés. Provavelmente ninguémjamais havia falado com ele daquele jeito.


  Bem, Caitlin pensa. Já estava mais do que nahora.


  Caitlin precisa tomar um ar. O ambiente alidentro está abafado, nenhuma janela está aberta ecentenas de corpos em movimento criam umatremenda onda de calor.


  Ela começa a atravessar a pista de dança e, aofazer isso, uma nova música começa; uma músicamais lenta, mais romântica. Pares começam a seformar e Caitlin tenta ignorá-los, passando entreeles, mas é outra dança com trocas, e as pessoasnão pedem permissão para dançar. Elas pegamquem está mais perto, dançam alguns passosjuntos e então os deixam, e Caitlin se vê sendoagarrada e rodopiada. Não há como escapar.


  Ela desiste, decidindo que dançaria até o outrolado do salão uma última vez, e então se dirigiriaaté a saída. Ela troca de um parceiro para outro,segurando em suas mãos e depois as soltando.


  E então, acontece. Quando suas mãos tocam asde seu ultimo parceiro, uma corrente elétricaatravessa seu corpo.


  As mãos dele, a energia dele. Ela pode sentir dacabeça aos pés.


  Ela olha para cima com cautela. Ele está usandouma máscara imponente, na cor dourada darealeza, e ela não consegue ver seus olhos. Masseu corpo a diz que sim.


  Ela fica sem ar, e tudo em volta dela pareceparar.


  Tem que ser Caleb.


  Mas ao abrir a boca para falar, outro dançarino aleva embora, girando seu corpo na outra direção.


  Ao mesmo tempo, uma mulher segura nas mãosdele, e o levam na direção oposta.


  Caitlin tenta se desvencilhar, mas ele é muitoalto e forte. Quando finalmente consegue se livrardele, ela já está do outro lado do salão, procurandodesesperadamente por Caleb. Ela olha para todosos lados, procurando a máscara dourada, mas elenão está em lugar algum, tendo se perdido em ummar de corpos fantasiados.


  Desesperada, Caitlin atravessa o salão,empurrando todos em seu caminho, determinada aencontrá-lo.


  Ela repete o processo diversas vezes, cruzandotodo o salão, de um lado ao outro.


  Finalmente, depois de quase uma hora, ela estáexausta. Ele não se encontra em parte alguma. Setinha sido ele, já tinha ido embora.


  Ou ela tinha imaginado tudo?


  Caitlin coloca as mãos no joelho, ergue amáscara, e respira. Ela não consegue maissuportar, é demais.


  Ela corre até a porta mais próxima e continuacorrendo, pelo hall de entrada e por outra porta.


  Finalmente, ela está do lado de fora, na praça,respirando o ar puro. Ela tira sua máscara e étomada pela emoção.


  E chora descontroladamente.


  * * *


  Um sino toca e Caitlin olha para a gigantescatorre do relógio, do outro lado da praça, e vê que équase quatro horas da manhã. Ela não acreditaque está na rua até essa hora. Se estivesse emcasa, nos tempos modernos, e esta fosse uma noitedurante a semana, sua mãe a mataria. Aqui,ninguém parece se importar. Havia muitasadolescentes dentro daquele salão, e ainda hámuitas delas aqui na praça, em plena madrugada.


  Caitlin está exausta. Ela quer apenas ir paracasa, voltar para a ilha de Polly, e se jogar nacama. Ela precisa dormir, organizar seuspensamentos e formular um plano para encontrarCaleb – se ele estiver vivo. Ela tinha sido tola, elapercebe agora, em acreditar que poderia encontrá-lo em um baile. Mesmo que aquele tivesse sidoele, ele definitivamente não estava mais ali.


  Ela precisaria voltar para o baile, encontrarPolly, e perguntar se ela está disposta a partir. Aúltima coisa que ela gostaria de fazer é ter queesperar horas e horas até que Polly estivessepronta para ir embora. E ela não tem outramaneira de voltar para a ilha – ou qualquer outrolugar para ir.


  Caitlin volta para o salão de baile e fica umpouco aliviada ao ver que está esvaziando umpouco. Metade das pessoas já tinha ido embora, emais pessoas estão indo embora a cada minuto.


  Caitlin encontra Polly, por sorte, e ficapreocupada ao vê-la chorando. Ela se apressa parao seu lado.


  “O que há de errado?” Ela pergunta. “O queaconteceu?”


  “Robert,” Polly diz. “Pedi a ele que dançassecomigo. A princípio, ele disse não, depois mudoude ideia e dançou comigo, mas foi como se ele nãoquisesse realmente dançar. Ele estava dançandomuito rápido - como se estivesse com pressa - eme jogava de um lado para o outro. Ele me feztropeçar, e me chamou de desastrada. Depoiszombou de mim e fez as pessoas rirem. Estou tãoenvergonhada,” ela diz, chorando.


  Caitlin fica vermelha de raiva; se ela precisavade mais um motivo para odiar Robert, esse tinhasido ele.


  “Podemos ir embora?” Polly pede. “Quero irpara casa.”


  Caitlin fica aliviada ao ouvir essas palavras, masdepois de ouvir aquela história, ainda não estavapronta para partir.


  “É claro,” ela diz, “mas vocêpode me dar um minutinho?”


  Polly diz que sim com a cabeça, chorando, com amaquiagem escorrendo, e Caitlin atravessa osalão.


  Ela identifica Robert com facilidade – ele é apessoa mais fácil de identificar em todo o salão,com aquela pena branca enorme saindo por cimada máscara, um metro mais alto que todos osoutros ali presentes. Ela o vê gargalhandoenquanto dançar com várias garotas do outro ladoda pista.


  Caitlin vê um garçom passando, estica o braço epega uma taça cheia de champagne, e se apressaaté ele. Ela se aproxima por trás, e enquanto elecontinua dançando, Caitlin finge tropeçar ederruba a taça inteira nas costas dele. Ela fazquestão de derramar o líquido em seu pescoço,para ter certeza de molhar a pele dele.Robert dá um grito, e sai pulando pelo salão,saltando de um pé para o outro, à medida que olíquido escorre por suas costas.


  Caitlin se enfia no meio da multidão, seescondendo dele. Robert grita sem parar,procurando o ofensor, mas é inútil: As garotas aoredor dele não conseguem parar de rir.Caitlin, satisfeita, larga a taça e volta para pertode Polly.


  O salão agora está quase vazio, uma novamúsica começa, uma música lenta e romântica,provavelmente a última da noite, pensa Caitlin.


  Ela olha à sua volta e vê Mozart ainda tocando,com suor escorrendo pelo rosto, bastante pálido ecom a aparência não muito saudável.


  E é então que ela sente.


  Os dedos em seu ombro. Uma descarga elétricaatravessando seu corpo.


  Ela fica paralisada. Ele teme se virar e encará-lo;teme que seja realmente ele e que ela o percanovamente.


  Bem devagar, ela se vira.


  E ali está ele, com a mesma máscara dourada.


  Com uma mão estendida, esperando pela mãodela. Ele a tinha encontrado. Para última dança danoite.


  Com o coração disparado, Caitlin pega na mãodele, e ele coloca o braço ao redor de seu corpo.


  Ela segura firme na mão dele desta vez, e coloca aoutra mão em seu ombro, determinada a nãodeixar nada separá-los.


  Eles valsam pelo salão e, a cada passo, ela senteque seu coração vai explodir de felicidade. Elaestá tão feliz que ele esteja vivo, que tenhasobrevivido. Isso prova que tudo acontece por ummotivo, que não importa o que aconteça entre eles,eles estão destinados a permanecerem juntos.


  A dança continua, e o salão de bailes se esvazia.Finalmente, a dança termina e eles param,abraçando-se com força, nenhum deles disposto asoltar.


  Finalmente, ele solta o corpo dela, ergue o braço,e se prepara para retirar a máscara.O coração de Caitlin bate tão forte que ela malconsegue pensar no que está prestes a acontecer.Ele remove a máscara e, então, Caitlin desmaia.


  



  


  CAPÍTULO ONZE



  


  


  



  Kyle voa acelerado durante a noite, dirigindo-seaté Veneza. O padre tinha sido difícil – ele o tinhatorturado por muito mais tempo do que haviaprevisto para conseguir arrancar-lhe as respostasque precisava, para descobrir onde Caitlin tinhaido. Mas no final, instantes antes de matá-lo, Kyleacabou vencendo. Ele sorri ao se lembrar.


  Kyle mergulha em direção às ruas da periferia deVeneza. É um mergulho rápido e difícil, e eleescolhe uma rua escura, a rua que ele usavasempre que precisava visitar esse bueiro decidade. Exatamente como ele se lembrava, o becoé imundo e extremamente escuro, dando-lhe acobertura que ele precisa para aterrissar durante anoite.


  Está tudo tão escuro que Kyle não consegue verexatamente onde está indo, e aterrissa com umpouco de violência, acidentalmente caindo emcima de alguma coisa. A princípio ele sesurpreende com a maciez do solo, mas quandoouve um homem gemer, ele percebe que está emcima de um mendigo que dormia no chão.O mendigo fica em pé, e olha para Kyle comraiva.


  “O que você pensa que está fazendo?” Elegrita.


  Kyle, já um pouco irritado, não deixa que ohomem termine o que estava dizendo. Ele o chutacom força, arremessando o homem para o outrolado do beco. Ele bate com violência na parede, ecai inconsciente. Aquilo faz com que Kyle se sintaum pouco mais animado.


  Kyle olha à sua volta e, satisfeito, percebe quemais ninguém tinha testemunhado sua chegada.Enquanto caminha pela rua, sente nojo daquelecheiro, da sujeira daquela cidade – e chega quasea ter pena da destruição do século XXI.


  Kyle ajeita a camisa e entra na praça. Ele seencontra bem no meio da população de Veneza, eos imbecis humanos não fazem a menor ideia,enquanto dançam, cantam e brincam à sua volta.


  Isso o irrita de forma inacreditável, e ele nãoconsegue entender quais os motivos de tantaalegria; afinal eles são apenas um bando demortais, sem nenhum propósito na vida, diferentedele. Nenhum deles tem a sua ambição, suadeterminação em atingir seus objetivos, ninguémtão dedicado quanto ele.


  Quanto mais as pessoas riem mais ele sente queestão zombando dele, e sua raiva aumenta. Eleescolhe um no meio do grupo, um palhaçoparticularmente feliz. Ele se aproxima por trás e ochuta com força na parte de trás do joelho,mandando-o ao chão. Suas bolinhas rolam pelochão da praça.


  O homem se vira e olha para os lados a procurada pessoa que o empurrou, mas não consegueidentificá-lo no meio da multidão. Mas ao menostinha parado de rir, pensa Kyle, com um poucomais de ânimo.


  Kyle abre caminho em meio ao grupo com seuscotovelos, atravessa a praça, e entra em outro ruaestreita. Por fim ele chega até a beira da água ecaminha ao longo das docas. O lugar está umpouco menos lotado.


  E lá está ela, - exatamente como ele se lembrava:A Ponte dos Suspiros. Com apenas 20 degrausem cada lado, a pequena ponte de 10 metros éapenas alta o suficiente para permitir a passagemde pequenas embarcações. Ela fica em frente auma prisão e, de cima dela, é possível observarprisioneiros sendo encaminhados ao presídio. Aponte tinha recebido esse nome, Kyle se recorda,devido aos “suspiros” dos parentes e amigos queficavam sobre ela para assistir seus amados sendolevados embora. É um dos lugares preferidos deKyle em Veneza.


  Ainda mais importante, é exatamente o localonde deveria estar. Antes de rastrear Caitlin, elequer primeiro causar confusão nesse lixo decidade. Não só por que lhe causaria tremendoprazer, mas por que seria essencial para seu plano.


  Ele precisa de uma distração, não quer ter queenfrentar todo o seu coven de frente, e sozinho;não quer arriscar ser cercado e perder a garotanovamente. Ele precisa de reforços e, já que oConselho havia se recusado a ajudá-lo, ele teriaque criar um plano sozinho: O presídio. Quandoele abrisse as portas das celas, eles destruiriamtoda a cidade. Isso seria mais do que suficientepara causar a distração que ele precisa paramanter os humanos e os covens ocupados.


  Kyle desce da ponte, atravessando o beco e umagrande porta até chegar até a grande construçãoonde fica a prisão.


  Ele caminha pelo corredor de mármore,completamente vazio, e se dirige até um lance deescadas. Lá embaixo, ele sabe, - nas entranhas deVeneza, fica a prisão da cidade. Ele encontrariacentenas de prisioneiros humanos que poderiasoltar, para destruir a cidade – e até mesmo algunsprisioneiros de sua própria raça.


  Vários policiais estão de guarda em frente àescada, e ficam tensos quando ele se aproxima.Um deles começa a erguer sua baioneta.Mas Kyle não lhes dá a chance de reagir,saltando de repente pelo ar. Ele acerta um chuteno peito de um deles, arremessando-o contra aparede. Em um turbilhão de velocidade, ele dásocos e cotoveladas nos demais, antes que possamreagir, arrancando a baioneta das mãos de umguarda e furando os outros com ela.Dentro de instantes, todos estão estirados nochão diante dele, mortos.


  Kyle olha rápido para todos os lados,certificando-se de não ter sido visto, e desce asescadas.Esta certamente seria uma noite gloriosa.


  



  


  CAPÍTULO DOZE



  


  


  


  



  Ao abrir os olhos, Caitlin se vê olhando para oteto. Ele é alto, bem distante dela, e ela percebeque está repleto de afrescos. Caitlin estádesorientada, e tenta identificar onde está. Elasente que está deitada de costas, e tem aimpressão de estar com a cabeça no colo dealguém. Imediatamente, ela se lembra.


  Ela pisca os olhos algumas vezes, e olha paracima para ver quem é.


  Mas é Polly que está sentada ali, olhando paraela, e não Caleb.


  Caitlin se senta rapidamente e esfrega os olhos,tentando espantar o sono, enquanto olha à suavolta.


  “Finalmente,” Polly diz, “pensei que fosse ficarapagada para sempre. O que aconteceu?”.


  Caitlin olha ao redor da sala, observando asmáscaras dos últimos convidados a deixar o baile,e sente uma pontada de medo atravessar seucorpo.


  “Onde está ele?” Caitlin pergunta.


  “Ele quem?” questiona Polly.


  Ela olha à sua volta mais uma vez.Não. Issonão pode estar acontecendo. De novo não.


  Caitlin repassa tudo em sua cabeça, tentando selembrar do momento em que ele tinha removido amáscara, o momento em que ela olhou em seusolhos.


  Não tinha sido Caleb, e esse tinha sido o motivede tamanho choque.


  Não, Caleb não tinha aparecido, em nenhummomento durante o baile.


  O homem olhando para ela, o homem com quemela tinha dançado, com quem tinha sentido tantaligação, era Blake.


  E agora, ele tinha desaparecido.


  Ela não consegue se perdoar. Por que ela tinhaque ter passado mal? Por que coisas assim sóaconteciam com ela, e nos piores momentospossíveis?


  “Eu a vi desmaiar,” Polly diz, “e vi um rapazsegurá-la, e vim até aqui para ajudar.”


  “E para onde ele foi?” Caitlin pergunta ansiosa.


  “Quando você estava segura em meus braços,ele simplesmente sumiu.”


  De repente, elas ouvem outra voz:


  “Mas só poruns instantes.”.


  Caitlin se vira, e seu coração parece parar debater dentro de seu peito.


  Parado em pé um a alguns metros delas, estáBlake, que remove a máscara lentamente. Ele aobserva com a mesma intensidade de antes, com amesma intensidade com que a tinha observadopela primeira vez, quando se conheceram.


  As lembranças tomam conta de seuspensamentos. Ela se lembra de quando ficaram deguarda juntos em Pollepel, de quando ele haviatocado violoncelo, da noite na praia e de suasconversas – ela se lembra de tudo como se tivesseacontecido um dia antes.Ela se pergunta se ele também se lembra; omodo como ele a olha a faz pensar que sim.


  Mas ao mesmo tempo, como isso seria possível?Isso tinha acontecido no futuro, e eles agora seencontram no passado. A não ser que ele tenha opoder de prever o futuro. Ela tem a impressão quetodos os vampiros têm essa habilidade, uns maisdo que os outros, então, ela pensa, seria possívelque ele se lembre, ou na verdade, que consigaprever tudo.


  “Sim,” ele responde, lendo seus pensamentoscom precisão, “eu me lembro.”.


  Caitlin sente seu rosto enrubescer mais uma vezenvergonhada por terem lido seus pensamentos.Ao mesmo tempo, fica emocionada pelo fato delese lembrar.


  Ele se lembra. De tudo. Ele realmente serecorda.


  Só isso já é o suficiente para ela. Finalmente, elatem certeza de que não está louca, e não se sentemais tão sozinha. Esta parece ser sua primeiraligação real com o século XXI, e ela finalmentenão se sente mais uma estranha, e não tem mais asensação de que se nada do que viveu tinhaacontecido.


  “Caitlin?” Polly diz lentamente, desnorteada,olhando para Caitlin e para Blake sem conseguiracompanhar. “Você ainda não me apresentou seuamigo.”


  Caitlin fica paralisada, sem saber como e o queresponder.


  “Hmm…” ela começa, e depois se cala. Ela tentapensar em uma forma de explicar, mas nãoconsegue decidir por onde começar.Então ela fica quieta, sem dizer nada, até que osilêncio começa a incomodar.


  “Meu nome é Blake,” ele diz por fim, oferecendoa mão para Polly.


  Polly aceita a mão dele, ressabiada. Ele olhapara Caitlin, que ainda encara Blake como setivesse visto um fantasma. Caitlin está surpresanão apenas pela ligação com seu passado - mastambém por sentir uma ligação com ele. Ela haviase esquecido de como ele era marcante.


  “Está tudo bem?” Polly pergunta.


  Caitlin balança a cabeça afirmativamente, aindaem choque. A sensação que tinha tido quandodançaram juntos, quando ela segurou em suamão... Ela sabe que o sentimento é verdadeiro. Elaestava certa de que se tratava de Caleb, a ligaçãotinha sido forte demais. Como poderia não ter sidoCaleb, e sim Blake? E como era possível queCaleb não tivesse comparecido durante toda anoite?


  Uma vez que Caleb não tinha aparecido estanoite, apesar de sua busca incessante por ele, e danecessidade que sente de sua presença ao seulado, Caitlin conclui que ele simplesmente não seencontra ali. Ela sente uma mistura desentimentos, e seu coração se decepciona quandoela constata que Caleb realmente pode não tersobrevivido à viagem; ou que ele talvez tenhasobrevivido, mas acabou indo parar em outrolugar, em outra época.


  Ao mesmo tempo, ela se sente animada pelaligação que tem com Blake. Há muitas coisas aserem ditas entre eles, e ela não sabe por ondecomeçar. Por um lado, ela sente que está sendoinfiel a Caleb apenas ao conversar com Blake,mas, ao mesmo tempo, tem a sensação de queCaleb não se encontra mais ali.


  Polly olha para os dois, que também estão seencarando, e parece ficar incomodada.


  “Caitlin,” ela fala, “Acho que você e eu devemosir para casa agora. Já é quase cinco horas, amaioria dos convidados já se foi.”


  Caitlin concorda, mas não diz nada, incapaz deparar de olhar nos olhos de Blake. Ele é tão lindo,tão perfeito e musculoso, com traços marcantes epele perfeita. Seus olhos castanhos brilham,observando-a com uma intensidade que ela nuncatinha sentido antes.


  “Na verdade, se você não se importa, eu gostariade acompanhá-la um pouco,” Blake diz.


  Polly começa a protestar, mas ele rapidamentecompleta: 


  “Não se preocupe – eu a devolverei emsegurança.”.


  “Caitlin?” Polly pergunta. “É isso que vocêquer?”


  É isso que eu quero?Ela pensa. Isso é o que ela quer mais do que qualquer outra coisa. Naverdade, naquele momento, ela não consegue seimaginar em qualquer lugar que não ao lado dele.Ela sente como se nem mesmo tivesse escolha,como se não quisesse ter escolha.


  “Sim,” é tudo que Caitlin, finalmente, conseguedizer.


  “Você sabe onde moramos?” Polly pergunta,como sempre, agindo como sua protetora.


  Blake afirma que sim.


  “É claro. Todos sabem,Isola di San Michele.”


  Polly ainda se mostra relutante em partir.


  Por fim, Blake dá um passo a frente, e oferece amão para Caitlin.


  Caitlin hesita por um segundo, e então colocasua mão sobre a dele.


  



  


  


  CAPÍTULO TREZE


  


  


  



  Caitlin se senta na gôndola, e Blake se posicionaatrás dela, remando gentilmente pelos canaisestreitos dentro da cidade de Veneza. É bastantetarde, e a cidade parece dormir, em completosilêncio enquanto a escuridão toma conta de tudoà medida que as tochas vão se apagando. A únicacoisa que continua iluminando a cidade é aimensa lua no céu acima deles, e eventuaislâmpadas nos parapeitos das janelas. Caitlin ouveapenas o som da água batendo no casco dagôndola e o barulho dos remos de Blake, aocortarem a água; - tudo muito calmo e romântico.


  Este é um lado de Veneza completamente novopara Caitlin, calmo e vazio. Esta é a parte internada cidade, com seus canais estreitos e sinuosos,assim como as ruas e becos, mas sobre a água. Acada cem metros, ela e Blake têm que abaixar ascabeças para não batê-las nas pequenas pontespara pedestres. Os canais são tão estreitos, quemal há espaço para que duas gôndolas naveguemlado a lado.


  Caitlin olha para cima, e vê os interiores dascasas construídas na cidade. Todas elas têmportas que se abrem diretamente sobre a água, e amaioria tem gôndolas amarradas em frente delas.Bem no alto, varais exibem roupas expostas parasecar. O interior da cidade, onde vivem os nativos,parece calmo e antiquado.


  Caitlin se pergunta sobre o que Blake estápensando enquanto navegam juntos em silêncio.Ele é um dos homens mais silenciosos que ela játinha conhecido, e ela sempre tem dificuldades emdeduzir seus pensamentos. Eles já estavam emsilêncio há bastante tempo. Por um lado, ela temmilhares de perguntas que gostaria fazer; mas, poroutro lado, estranhamente, ela se sente confortávelcom o silêncio. Ela não sente a necessidade defalar para se sentir confortável quando está pertodele, e percebe que ele sente o mesmo. Ela selembra do tempo que passaram juntos emPollepel, do silêncio daquele dia. Nada haviamudado – séculos poderiam passar, mas aspessoas seriam sempre as mesmas.


  E ela não vê problema algum nisso. Caitlin estáfeliz em simplesmente estar ao lado dele, dandoessa volta. Ela fecha os olhos, respira o ar salgadoe se esforça para impedir que o momento se acabe– um passeio de gôndola sob a luz do luar emVeneza. O que mais ela poderia desejar?Mas, finalmente, algumas perguntas surgem emsua cabeça, e ela não consegue deixar deperguntar. Respirando profundamente eesperando não estragar o momento, Caitlinfinalmente pergunta:


  “Do quanto você se lembra?”.


  A pergunta paira no ar por um tempo que pareceinterminável, tanto tempo que Caitlin começa a seperguntar se ele a teria ouvido, se ela teria mesmofeito a pergunta.Por fim, ela ouve a resposta dele:


  “O suficiente.”


  Caitlin não entende o que ele quer dizer. Esse éBlake, sempre tão enigmático, nunca dizendomais do que o necessário.


  “Você se lembra dePollepel?” ela pergunta.


  Mais uma vez, o silêncio. E então:


  “Eu nãochamaria isso de lembrança,” ele responde. “Émais como uma previsão do futuro. Como vercomo seria uma vida. Eu vejo tudo,intelectualmente; mas nunca vivi essasexperiências.”


  “Então…” Caitlin pausa. “Você consegue ver otempo que passamos juntos?”


  Ele pensa um pouco.


  “Algumas partes,” eleresponde. “É mais como uma impressão. Eu tenhoa forte impressão de tê-la conhecido em algumoutro momento, mas, os detalhes... São um poucoconfusos. Creio que é assim que deva ser. Afinal,devemos começar de novo a cada dia, não émesmo?”


  “E qual é a impressão que você tem?” elapergunta.


  Ela não consegue vê-lo, já que ele está atrásdela, remando, mas ela acredita que, no silêncio,pode ouvi-lo sorrindo.


  “Muito positiva” eleresponde.E então completa, “Dizem que há determinadaspessoas destinadas a encontrarem-se, várias evárias vezes, em cada encarnação, em qualquerlugar… Eu sinto isso em relação a você.”


  Caitlin sabe exatamente o que ele quer dizer. Elatambém sente o mesmo. Não é uma questão deamor – é algo mais forte. Destino. Carma.Inevitabilidade. O estar destinado a ficam comalguém, querendo ou não. É como um momentomágico em que o universo força caminhos a secruzarem, sobrepondo-se ao livre arbítrio. Omomento na vida em que a vontade própria devesubmeter-se a algo maior, mais importante, - odestino. E isso, Caitlin pensa, é ainda mais forteque o amor. O amor, o verdadeiro amor, só sepode sentir por uma pessoa em cada vida, e é algoque ela não pode se dar ao luxo de perder. Mas odestino – ela sente que seu destino está ligado aode várias pessoas, e que ela não tem escolha a esserespeito.


  Ela tem receio de fazer a próxima pergunta, e seucoração bate acelerado.


  “Você sabia que eu estaria aqui esta noite?” elapergunta.


  Há um longo silêncio, até que ele finalmenteresponde:


  “Sim. É por isso que vim.”.


  “Estamos destinados a ficar juntos nesta vida?”ela quer saber.


  “Não sei,” ele responde, “mas sei que quero ficarcom você.”.


  Ao fazerem uma curva, o pequeno canal se abre,chegando ao enorme canal central. A lagoa se abrediante deles, suas águas azuis obscuras, devido ànévoa que paira sobre tudo, fazem o brilho do luarparecer surreal.


  Caitlin se sente confusa, as emoções tomamconta dela, e ela tem dificuldade em se lembrardos motivos que a tinham levado a viajar notempo. Está cada vez mais difícil pensar emCaleb. Ela estava determinada a encontrá-lo, mas,agora, mais do que nunca, tem certeza que ele nãoestá ali. Então, por que ela tinha vindo? Será queela estava destinada a encontrar Blake? A ficarcom ele?


  Blake encosta o barco ao longo de uma doca, oamarra, e se senta ao lado dela. O dia estáamanhecendo, e o céu começa a clarear em umamistura de cores.Ela se vira e olha para ele, feliz em finalmentepoder fazer isso.


  “O tempo é algo muito precioso,” ele fala,“parece durar para sempre, mas nunca o faz. Avida dá voltas e reviravoltas muito rapidamente;podemos estar juntos em um momento, e nominuto seguinte, separados para sempre.”


  Ela considera o que ele disse, e percebe que eletem razão.


  “É irônico,” ela diz, “que para uma raça imortalcomo a nossa, o tempo seja algo tão raro.”


  Ele a olha com intensidade quase incontrolável,e ela devolve o olhar, tomada pela emoção.


  “Moro em um palácio no interior,” ela diz, “equero que venha comigo.”.


  Caitlin não sabe o que dizer, e fica sem reação.Seu coração bate acelerado dentro do seu peito, eela sente a boca seca. Ela não tem forças paradizer não. Ela sente como se estivesse fora do seucorpo, assistindo a tudo acontecendo, como sefosse apenas uma passageira indefesa.


  Blake de repente se inclina na direção dela, e elasabe que ele está prestes a beijá-la. Ela fica tonta enão se mexe, apenas fecha os olhos.E então, alguns segundos depois, ela sente lábiosmacios encostarem-se aos seus.E é aí que ela ouve o barulho.Ambos se afastam, virando-se ao mesmo tempo.Ali, andando na beira do píer, um jovem casalbalança a criança que está entre eles. A criançapraticamente exala alegria, e seus pais parecemradiantes. Eles estão se dirigindo a um barco,apenas a alguns metros de Caitlin e Blake e, ao seaproximarem, o pai se vira e olha na direção deles.


  O coração de Caitlin se aperta.


  O homem deve ter se surpreendido ao ver Caitlintambém, pois seu grande sorriso desaparece, elesolta a mão da criança lentamente, e se vira paraolhar diretamente para ela.


  A mulher ao lado dele, uma ruiva alta, se vira etambém encara Caitlin.


  Blake, surpreso e sem compreender, olha paraum lado e para o outro, tentando acompanhar oque está acontecendo.


  O mundo de Caitlin acaba de virar do avesso.


  Parado a apenas alguns metros, está Caleb.
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  Caitlin se reclina dentro do pequeno barco,observando o amanhecer, desejando poderdesaparecer. Ao se dirigirem ao centro do grandecanal, cercados de água por todos os lados – umaparte dela gostaria apenas de continuar seafastando, em direção ao horizonte até quedesaparecessem da terra. Ela está tão triste, tãoconfusa... Ela quer apenas dormir e nunca mais terque acordar.


  Ela nunca se sentiu tão sozinha. A pessoaremando não é Blake, ou Caleb, mas um completoestranho, um gondoleiro que ela tinha encontradono píer, e contratado para levá-la de volta até ailha de Polly. Por sorte, Polly tinha lhe dadodinheiro mais cedo, caso ela precisasse.Blake tinha insistido para levá-la até sua casa,mas ela havia recusado. Seus sentimentos por eleeram fortes demais, e depois de ver Caleb, a ideiade ficar em um barco com ele por mais umsegundo era insuportável. Ela precisava de umtempo para organizar seus pensamentos, processartudo que havia acontecido.


  A ironia de tudo é que, se não tivessemencontrado Caleb naquele exato momento, Caitlintem certeza que ainda estaria na gôndola comBlake, talvez a caminho de seu palácio. Elesprovavelmente teriam tido uma noite maravilhosa,uma que ela nunca teria esquecido, não importapor quanto tempo vivesse. Se ela não tivesseencontrado Caleb naquele momento,provavelmente teria passado o resto de sua vidacom Blake.


  Mas obviamente não era isso o que estavaplanejado, não era esse seu destino.


  Não. Naquele exato momento, no momentoexato em que os lábios de Blake se encostaramaos seus, justo na hora em que ela tinhafinalmente desistido de encontrar Caleb, o destinofez com que ele cruzasse seu caminho. Ele tinhadado um passeio de barco matutino com suaesposa, e com o filho deles. Eles tinham acordadocedo, o garoto estava eufórico, ansioso para opasseio de barco, para o passeio daquela manhã.Por que ela tinha que ter percebido sua presença?E por que ele tinha percebido a sua? E por quetudo tinha acontecido bem no momento em que oslábios de Blake tocaram os seus? Ela não só estámais confusa do que nunca em relação a Blake,mas agora também se sente como uma traidora,como se tivesse feito algo horrível para Caleb. Porque a vida tinha que ser tão cruel?


  Ao rever Caleb, depois de superar o choqueinicial, sua culpa por beijar Blake, sua primeirareação tinha sido de felicidade, alegria por eleestar vivo, e naquele lugar e época. Ela tinhasaltado para fora do barco de Blake sem pensar,quase tropeçando, e tinha corrido pelo píer, nadireção dele, e parado a poucos metros dedistância.


  Ela tinha olhado para ele, e ele para ela. Aprincípio, ela podia jurar ter visto algo comoreconhecimento no rosto dele.Mas no momento seguinte, seu rosto tinha secontorcido, mostrando espanto. Ele continuou aencará-la, mas não com um olhar de amante, oumesmo de amigo. Seu olhar era o de alguém queobserva uma pessoa que acredita ter conhecido emalgum momento, sem saber exatamente de onde,ou de quem se trata.


  “Quem é essa moça, papai?” O garoto, commais ou menos dez anos, tinha perguntado,puxando a manga de Caleb.


  Caleb o tinha ignorado, encarando Caitlin.Finalmente, Caleb, ainda olhando para Caitlin,havia dito:


  “Eu não sei, Jade.”


  Caitlin pôde ver pela voz dele, por sua postura,que ele realmente não sabia quem ela era. E eraisso que a tinha magoado mais que qualquer outracoisa, causando mais dor que se a tivessemmatado um milhão de vezes. Ali estava ela, depoisde ter viajado no tempo apenas para salvá-lo,depois de ter arriscado sua própria vida por ele, eperdido o filho deles – e por qual motivo?


  Por um lado, tinha dado certo – ele estava vivo ebem em outra época e, por esta razão, ela sentetremendo alívio.


  Mesmo assim, ele não a conhecia mais. Aiden atinha avisado sobre isso. Ele havia dito que aviagem no tempo era imprevisível. Blake, que elamal conhecia, tinha se lembrado dela. Mas Caleb,que ela amava mais que qualquer outra coisa, nãotinha. É tudo muito cruel.


  A princípio, ela tinha torcido para que Calebapenas precisasse de mais tempo para se lembrar– mas enquanto permanecia parada ali, olhandopara ele, sem conseguir identificar um olhar dereconhecimento, ela começou a se sentir cada vezmais tola.


  “Sinto muito, mas eu a conheço?” Ele tinhaenfim perguntado.


  Sera havia se aproximado e parado ao lado deCaleb, sua eterna protetora. Ela parecia mais feliz,mas relaxada do que Caitlin se lembrava. É claroque sim, a mulher estava vivendo seu auge, comseu marido, e seu filho ainda estava vivo. Elaainda não tinha se tornado a Sera amarga queCaitlin havia conhecido no futuro.


  “Caleb?” Caitlin havia dito, lentamente, aindacom esperanças, mesmo enquanto seu coração jáse partia em mil pedaços. “Sou eu, Caitlin.”


  Caleb olha para ela por um segundo, e por fimbalança a cabeça negativamente.


  “Lamento muito,” ele diz, “mas receio que não aconheço.”


  Caitlin vê a mão de Sera no braço de Caleb,enquanto ela impacientemente tenta encaminha-lode volta até o barco. Sera obviamente tambémnão se lembra dela; mas ainda assim, parece estarbastante desconfortável com a situação.Possessiva e ciumenta, como se pressentisse algo.Algumas coisas nunca mudam, pensa Caitlin.


  “Caleb,” Sera havia dito, “precisamos ir.”


  E com essas poucas palavras, Caleb, sua esposae filho haviam entrado no barco e, com algumasremadas fortes, afastaram-se do local. Enquantoavançavam pelo canal, Caleb tinha se virado paratrás uma vez e olhado para ela.E então olhou para frente de novo.


  Blake tinha se aproximado de Caitlin, e ficadoparado ao seu lado. Caitlin, mais envergonhada doque nunca, não sabia o que dizer.


  “Quem era ele?” Blake pergunta.


  Ela não sabia como responder, e se irritou porBlake não se lembrar dele também. Nossamemória é assim, tão seletiva?E como ela poderia responder a sua pergunta?Quem era ele?


  Agora, sentada no barco, sendo levada emdireção ao horizonte - rumo à ilha de Polly, elarepassa tudo em sua cabeça diversas vezes. Seutempo junto a Blake, à dança deles, o passeio degôndola, o beijo, o encontro com Caleb… Tudoparece se misturar, e ela tem dificuldade emseparar os fatos. Por que tudo tinha que teracontecido ao mesmo tempoEla se sente estranha e desnorteada, seperguntando se toda aquela viagem teria sidoinútil. Agora que o havia encontrado, que tinhavisto que ele está com Sera, e que os dois têm umfilho juntos, qual o motivo para continuar? Elaperde as esperanças, completamente deprimida, etambém se sente estúpida. É claro, ela sabe, Calebtinha tido um casamento feliz no passado, e elestinham tido um filho juntos. Ela só não esperavaque fosse agora, neste exato momento do tempo.


  Bem na hora em que ela estava prestes a se reunira ele.


  Ele é casado, e tem um filho. Ela tem que aceitarisso, uma coisa tão sagrada. Ele é comprometido.A simples ideia lhe causa mais dor que qualqueroutra coisa, mas ela simplesmente tem que aceitaros fatos. É uma ligação através do casamento e,independente do que pudesse tenha acontecido nofuturo, ela não pode interferir. Ela terá que desistirdele.


  Se esse for mesmo o caso, qual o propósito desua viagem no tempo? Seria mesmo encontrar seupai, como o padre havia dito? Caleb teria sidoapenas uma isca para que ela seguisse aquelecaminho?Ou talvez seu destino fosse ficar com Blake?Seria por este motivo que ela tinha voltado? Comose o destino lhe tivesse pregado uma peça?


  Por um lado, já que Caleb está comprometido,não haveria problemas se ela decidir ficar comBlake. Mas uma parte dela ainda ama Caleb,anseia por ele. A ideia de ficar com Blake ainda,apesar de tudo, lhe parece desleal. Desleal aquem? Ela se pergunta.


  Por que ela nunca tinha considerado que ascoisas pudessem dar tão errado? Ela tinhaimaginado a possibilidade de nunca encontrarCaleb. Mas nunca tinha considerado a hipótese deque algo ainda pior pudesse acontecer: que ela oencontraria, mas que ele estivesse com outrapessoa. E que nem mesmo se lembrasse dela. Elapoderia ter previsto isso. Mas se tivesse, talveztivesse feito tudo de maneira diferente.


  O dia já está começando, e tons de vermelho elaranja tingem o céu, iluminando a lagoa e a água.Caitlin se dá conta de que tinha ficado acordada anoite toda, e agora um novo dia está começandode novo.


  Ela vê a ilha no horizonte, e sabe que em breveestará em casa.Mas uma parte dela gostaria que não fosseassim. Uma parte dela gostaria apenas que o barcocontinuasse em frente, até desaparecer da face daterra.
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  Caitlin corre. O sol está alto enquanto ela correem meio a um campo de flores, milhares derosas, incrivelmente altas, que chegam até suacintura. Elas são de cores diferentes, vermelhas erosas, brancas e amarelas, e batem suavementeem suas pernas enquanto ela corre.


  Surpreendentemente, elas não têm espinhos, e asensação delas em suas pernas é macia e seuperfume preenche o ar.


  No horizonte está seu pai, mais alto do quenunca, mais perto do que ela se lembrava. Elaquase consegue identificar os traços de seu rostoe, à medida que corre, sente como se estivesseprestes a alcançá-lo.


  Mas ao olhar para baixo, o campo de florestinha desaparecido, sendo substituído por umapequena ponta dourada. Seu pai tambémdesaparece, e no horizonte ela vê uma cidade,com prédios baixos, todos com telhadosvermelhos. A pequena ponta dourada eleva-secomo um arco, e desce no lado oposto.


  Ela a atravessa correndo, e sob seus pés, ela vêa água transparente como um cristal, com umbrilho azul. Ao atravessar a ponte, quando estáprestes a entrar na cidade, seu pai aparece maisuma vez, nos portões da cidade. Ele está em pédo lado de dentro, e quando ela corre até ele,duas portas imensas aparecem no meio da rua,bloqueando sua passagem.


  Ela sabe que é impossível atravessá-las. Asportas são altas, três vezes a sua altura, e aoparar diante delas, ela se surpreende ao ver quesão feitas de ouro maciço. As portas sãodetalhadamente entalhadas com belasilustrações, ilustrações que ela não conseguecompreender. Ela sabe que seu pai está atrásdelas, do outro lado. Ela sabe que se conseguirabrir as portas, poderá alcançá-lo, que ele estáesperando para poder abraçá-la.


  Ela procura em todos os lugares possíveis, masnão encontra a maçaneta. Ao invés disso, elaestica o corpo, passando os dedos ao longo dasfiguras douradas esculpidas. Ela sente ocontorno suave, e se surpreende com aprofundidade dos detalhes, como em uma obrade arte.


  “Caitlin,” diz uma voz. Ela sabe que se trata davoz de seu pai. É uma voz profunda e suave,muito relaxante. Ela anseia por ouvi-la de novo.


  “Estou esperando por você,” ele diz, “abra aporta.”


  “Eu não consigo” ela grita, desesperada.


  “Caitlin!”


  Caitlin abre os olhos e vê Polly parada sobre acama dela, chacoalhando-a.Caitlin acorda, desorientada. Aquela voz tinhasido de seu pai? Ou era a voz de Polly?


  Ela se senta e olha ao seu redor, procurando pelopai. Mas tinha sido apenas um sonho. O sonhotinha sido vívido, como um encontro.


  Sentada, ela esfrega os olhos, e se retrai porcausa da luz do sol que entra pela janela. É dia.


  Ela tenta se lembrar. Quando ela tinhaadormecido? Ela tinha dormido o dia todo?


  Rose se aproxima, lambendo seu rosto.


  “Que horas são?” Caitlin pergunta, sonolenta.


  “Já estamos no fim da tarde,” Polly diz, “vocêdormiu quase o dia todo. Eu não quis acordá-la.Deixei que dormisse o máximo possível, mas,agora, a maior parte do dia já se foi, então penseique não houvesse problema em acordá-la. Vocêdormiu o suficiente, certo? Estou morrendo devontade de conversar com você. Como foram ascoisas a noite passada? Blake te trouxe até aqui?Vocês se divertiram?”


  Como sempre, Polly dispara pergunta atrás depergunta, mal dando tempo para que Caitlinconsiga pensar. Ela não sabe qual perguntaresponder primeiro.


  “Eu não voltei para casa com ele," ela responde,“resolvi voltar sozinha. Contratei um barco parame trazer até aqui.”


  Polly arregala os olhos de raiva.


  “O que aconteceu?” A expressão dela é sombria.“Se ele por acaso te abandonou lá, juro que ireimatá-lo...”


  “Não, não,” Caitlin diz, “não é nada disso; elequeria ter me trazido de volta. Pedi a ele que nãono fizesse.”


  “Por quê?” A expressão de Polly se transformamais uma vez. “Ah, entendi,” ela diz, “as coisasnão deram certo? Você não gosta dele? Por que, oque foi que ele disse? O que aconteceu?”


  “Não, não é nada disso também,” Caitlin diz.


  Ela se levanta, esticando as pernas, precisandorespirar um pouco, processar tudo aquilo. Elagostaria de poder responder a pergunta de Polly,mas ela mesma não sabe as respostas.


  “Acho que eu só… precisava de mais tempo,”ela responde, “para pensar sobre tudo queaconteceu, entende? Na verdade eu… eu…encontrei outra pessoa a noite passada... alguémque eu costumava conhecer.”


  Polly hesita.


  “Aquele tal de... Caleb que vocêmencionou?”


  Caitlin desvia o olhar, com o coração apertadosimplesmente ao ouvir o nome de Caleb.


  “Sim,” Caitlin responde, afinal.


  “E aí? O que aconteceu?”


  Caitlin pensa. O que tinha realmente acontecido?


  Ela mal pode acreditar em tudo aquilo; que Calebnão se lembrava dela. A sensação era como a deum punhal atravessando-lhe o coração. E vê-lojunto à Sera, tão feliz... É mais do que ela podesuportar.


  “As coisas... Eu acho... Que as coisas nãoaconteceram como eu imaginava." Caitlin diz.


  “E daí? Mas e o Blake? O que há de errado comele? Vocês pareceram dançar tão bem juntos.”


  Caitlin tenta pensar. Blake é maravilhoso, nãohá dúvidas quanto a isso. E seus sentimentos porele - são bastante verdadeiros. Por que tudo tinhaque ter acontecido ao mesmo tempo? Ela se sentedividida, em conflito. Intelectualmente, ela sabeque Caleb é comprometido, e que não lhe fariabem continuar pensando nele. Mas ao mesmotempo, ficar com Blake, agora, tão rápido, nestemomento... Parece-lhe cedo demais.


  “Não há nada de errado com ele,” Caitlin fala.“Eu só... Eu não sei. Eu acho que ainda não decidiainda.”


  Polly concorda.


  “Eu te entendo,” ela comenta.“Os homens são complicados.” Ela suspira. “Dequalquer modo, desculpe-me por fazer tantasperguntas, estava realmente curiosa. Senti suafalta, é fácil se apegar a você. Sem falar que équase a hora do jantar. E uma pessoa muitoimportante quer vê-la.”


  Caitlin se esforça para adivinhar. Quem poderiaser?


  “Aiden,” Polly diz. “Ele me pediu para buscá-la.”


  * * *


  Caitlin caminha pelo corredor externo nomosteiro, passando por diversas colunas e pelostetos baixos e arqueados ao longo do pátio interno.


  Por todo o pátio ele pode ver seus colegas decoven em treinamento, e ouvir o som de suasespadas de madeira enquanto duelam entre si demaneira implacável. A cena a faz lembrarPollepel, mais uma vez chamando sua atençãopara o fato de que as coisas não mudavam com odecorrer dos séculos.


  Caitlin continua, dirigindo-se a igreja principalde San Michele, onde Polly havia dito que elaencontraria Aiden.


  Aiden. Ela está ansiosa para reencontrá-lo, outro elo com seu passado - mas ainda assim se sentenervosa. Ele se lembraria dela? Ela tem aimpressão que algumas pessoas, como Caleb ePolly, não podiam, enquanto outras - como Blake -se lembravam - ou pelo menos se lembravam dealguma coisa. Mas e Aiden? Ele parece ser capazde ver mais que os outros, tanto no passado comono futuro. Ela tem a sensação de que se alguémpudesse se lembrar dela, esse alguém seria Aiden.


  Como sempre, seu encontro com Aiden pareceter acontecido em um momento oportuno. Elamesma tem tantas perguntas sem resposta, e sesente bastante indecisa. Ela não consegue parar depensar no sonho daquela manhã, em seu pai, enaquelas portas douradas enormes. Ela sepergunta qual seria o significado de tudo aquilo,sentindo, mais do que nunca, que há uma missãoesperando por ela, e que ela precisa fazer algumacoisa. Mas ela não sabe exatamente qual é amissão, ou onde ela deveria ir. Ela deveria desistircompletamente de Caleb? Deveria estarprocurando por seu pai? Se sim, onde? E o queseria de Blake?Sua viagem de volta no tempo tinha sido umgrande equívoco?Ou tudo aquilo tinha acontecido por um motivo?


  Ela sente que se alguém conhece as respostas,esse alguém é Aiden.


  Caitlin abre a porta da igreja antiga, e atravessaa porta.


  Ela está completamente vazia, exceto por umapessoa, ajoelhada no final da sala, diante do altar.


  Caitlin não precisa se aproximar mais para saberquem é - Aiden.


  Ela caminha pela nave central, e seus passosecoam pelas paredes.


  Caitlin para poucos metros atrás dele. Elecontinua ajoelhado, de costas para ela,aparentemente em oração. Ele está tão imóvel, tãoparado, que ela se pergunta se ele está vivo.


  Diante dele, no altar, há uma enorme cruz.


  Finalmente, depois de um tempo que lhe pareceuinterminável, pouco antes de Caitlin pronunciarseu nome, ele diz:


  “Caitlin,” ele fala.


  É uma declaração, não uma pergunta. Comosempre, ele consegue fazer as coisas mais simplesparecerem misteriosas.


  “Fico feliz em revê-la,” ele completa.


  E como sempre, ela tem a impressão de que tudoque ele diz pode ser interpretado de várias formas.Aquilo significava que ele se lembrava dela?Caitlin não sabe como responder.


  Finalmente, levantando-se, ele se vira e olhapara ela. Seus olhos brilham intensamente, comum tom azul claro, e ele parece enxergar atravésdela. Ele ainda tem cabelos longos prateados, amesma aparência de quando estava em Pollepel. Éincrível. Ele parece não ter envelhecido de formaalguma.


  “Obrigada por me aceitar de volta,” Caitlin diz.E então, completa: “Mais uma vez.”


  Aiden abre um leve sorriso.


  “Este lugar não éexatamente Pollepel, não é mesmo?”


  O coração de Caitlin se anima. Ah, então ele selembra. Isso significa que ele se lembra de tudo?


  “O que você acha?” ele pergunta, em respostaaos pensamentos dela.E então: “Siga-me.”


  * * *


  Caitlin e Aiden caminham devagar, lado a lado,ao redor da ilha, ao longo das águas. Caitlin ficaencantada com a tranquilidade e beleza do lugar.


  A ilha é coberta por uma grama exuberante,pontuada por ciprestes e, à distância, rodeada depequenos cemitérios. A água pode ser vista detodos os pontos da ilha.


  Eles caminham lentamente em silêncio. Caitlincomeça a se perguntar se Aiden falaria algumacoisa em algum momento.


  Por fim, ela não consegue mais resistir. Ela temmuitas perguntas urgentes a fazer.


  “De quanto você se lembra?”


  "Lembraré uma palavra engraçada,” ele diz. “Émais como.... ver o que poderia ter sido.”


  Caitlin fica alarmada com sua escolha depalavras.


  “Poderia ter sido?” Ela pergunta.


  “Quando se viaja de volta no tempo, obviamenteafetamos nosso futuro. Todas as coisas estãointerligadas. Seu futuro, afinal de contas, é a somados acontecimentos do seu passado. O que querque esteja fazendo agora, suas ações da noitepassada, esta conversa que estamos tendo - todasas suas escolhas nesta época e lugar - afetará ofuturo que você teria. É tudo uma sequência deeventos. Altere um fato, um elo da corrente, e todaa sequência é alterada. Você está mudando o seufuturo neste exato momento, ao estar aqui. Econtinuará a mudá-lo, a cada escolha que fizer.”


  Ele se vira e olha para ela.


  “As consequências são enormes. Você não estáafetando apenas este momento. Você está afetando todas as coisas que ainda estão por vir.”


  A cabeça de Caitlin considera todas asimplicações. Ela tem medo de fazer ou dizerqualquer coisa; e sente um enorme fardo. Elatinha cometido um erro ao vir aqui? Mas por outrolado, que alternativa ela tinha? Deixar que Calebmorresse?


  “Estou tão confusa,” ela diz. “Eu não sei maispor que estou aqui. A princípio, pensei que fossepor Caleb. Era por causa dele, eu queria salvá-lo.Eu queria estar com ele, mas, agora... Ele estácom outra pessoa.”


  Aiden suspira.


  “O tempo é uma coisacomplicada, não é verdade? Você quer que ascoisas sejam exatamente como eram. Mas elasnunca são.”


  “Então me diga,” ela pede. “Por que estouaqui?”


  “Isso é algo que você precisará descobrirsozinha.”


  “Mas não há um motivo? Uma razão para tudoisso?” Ela insiste.


  “Sempre há uma razão. Você olha tudo de umaforma muito limitada. O que você não consegueenxergar é que Caleb é apenas uma peça de umquebra-cabeça muito grande e complicado. Ele foia força motivadora de sua viagem de volta notempo, sim. Mas talvez ela a tenha guiado de voltaaté aqui por outro motivo. Você presume que otenha trazido até aqui. Mas talvez durante todoeste tempo, era ele quem a guiava.”


  A mente de Caitlin dá voltas.


  “Você tem uma missão, não tem?”


  Caitlin o encara, e de repente seu sonho lhe vemà mente.


  “Sonhei com meu pai esta manhã,” ela diz. “Omesmo sonho que sempre tenho, mas desta vez, viportas douradas. Elas eram tão altas, tão bonitas.Tentei abri-las, mas não consegui. Eu sabia que seao menos conseguisse abri-las, poderia alcançá-lo.”


  “E como eram essas portas?” ele pergunta.


  “Elas eram douradas, e havia algumas gravurasentalhadas nelas."


  “Cenas bíblicas?” Ele pergunta mais uma vez.


  Quando ele pergunta isso, Caitlin se dá conta deque ele tem razão.


  “Sim,” ela responde, animada. “Como vocêsabia? Você sabe que portas são essas? Qual osignificado disso?”


  “O significado você terá que descobrir,” ele diz.“Essas portas que você descreve, existem emapenas um lugar no mundo. Florença.”


  Florença. Caitlin se lembra das palavras dopadre: você encontrará seu pai em Florença.


  “Seu pai lhe enviou um recado. Ele quer quevocê o encontre lá."


  Caitlin pensa sobre tudo aquilo. Ela tinha erradoem não ir direto até lá? Ela deveria ter evitado viraté Veneza desde o começo de tudo?


  “Caitlin, você vem de uma linhagem muitoespecial. Não é exagero dizer que o destino detoda a raça humana e vampira está em suas mãos.E ainda assim, você ainda não aceitoucompletamente a sua missão. Você ainda segue oseu coração. Como você sabia desde o princípio,sua missão começa em Florença. Já é hora deassumir suas responsabilidades. Você tem que noslevar até o Escudo. E encontrar seu paiverdadeiro.”


  “Mas eu não sei como fazer isso,” ela reclama.


  “Sim, você sabe,” ele responde. “Você já sabe osignificado de seu sonho.”


  Ela olha para ele. Florença. Aquelas portas.Neste momento, ela sabe que é pra lá que deve ir.


  O céu de repente escurece, e um vento fortepassa sobre eles, soprando os cabelos dele, e seusolhos brilham com mais intensidade do quenunca.


  “Você não pode escapar do seu destino.”


  



  


  CAPÍTULO DEZESSEIS



  


  


  



  Caitlin , em pé na ponta da gôndola, rema peloamplo canal de Veneza. Polly tinha demonstradopreocupação em deixá-la ir sozinha, mas, depoisde muita conversa, havia lhe emprestado suagôndola. Caitlin achava que conseguiria se virar, erealmente precisava passar um tempo sozinha. Elaprecisa de tempo e um lugar para poder pensar.


  Acima de tudo, no lugar para onde ela estavaindo, ela não queria ter ninguém ao seu lado. Éum lugar onde ela precisa ir sozinha. Rose é aúnica companhia que ela havia levado; e ela ficasentada em estado de contemplação, satisfeita,sempre feliz em estar ao seu lado.


  Após seu encontro com Aiden, Caitlin haviapercebido que ele tinha razão. Ela tinha quecompletar sua missão. Ela precisa ao menostentar, dar o primeiro passo, seguir todas as pistas,e ver onde elas a levariam.


  Mas ao mesmo tempo, ela percebe que não podeembarcar sem ter resolvido a situação com Caleb.


  Ela precisa saber com absoluta certeza que elerealmente não se lembra dela, que realmente não aama, e que ele está verdadeiramente feliz ao ladode Sera. Depois de tudo que ela tinha feito, todasas coisas porque tinham passado juntos, elasimplesmente precisa saber. Na noite anterior,tudo tinha acontecido rápido demais, talvez eletivesse apenas se esquecido momentaneamente.


  Agora, no dia seguinte, talvez as coisas fossemdiferentes. Talvez as lembranças tivessem surgidode repente, no meio da noite.


  Se ela olhar dentro de seus olhos agora, duranteo dia, e ele lhe dizer que não se lembra, ou quenão a ama mais, será o suficiente. A situaçãoestaria resolvida, e ela poderia partir. Ela deixariaVeneza para trás, e continuaria sua jornadasozinha. Mas até lá, ela sente como se estivesse nolimbo, e é incapaz de seguir em frente.


  O sol está se pondo, e a temperatura cai àmedida que ela rema, a corrente fica mais forte eos ventos sopram com maior intensidade. Elarema com mais força, se dirigindo até a ilha nohorizonte, seguindo as instruções de Aiden.


  Quando ela havia dito a Aiden que se recusava apartir sem ver Caleb, ele tinha, finalmente e commuita relutância, lhe informado onde encontrá-lo.


  Mas também a tinha pedido que não fosseprocurar por ele, que isso traria problemas.Mas o que mais ela teria para perder, se operdesse? Ela precisa tentar, precisa seguir seucoração. Ela sabe que não é seguro, mas, aomesmo tempo, sabe que o amor também não éseguro.


  Ao fazer uma curva, Caitlin finalmente vê a ilhade Murano surgir à sua frente. A ilha é bonita,diferente de tudo que Caitlin já tinha visto antes.Ela se parece com uma miniatura de Veneza, masali, os prédios são pintados de diferentes cores. Àmedida que os raios do sol poente os atingem, elatem a impressão de estar olhando um arco-írisvivo, é aconchegante e alegre.


  Ao remar pelo canal, entre os pequenos prédios,ela tem uma sensação de paz e conforto. Ela sesurpreende que Caleb e o coven dele tenhamescolhido este lugar. Ela imagina que eles teriamescolhido algo mais gótico. Ao avançar para omeio da ilha, ela procura pela igreja que Aidenhavia descrito: A igreja de Santa Maria e SãoDonato. É lá que, supostamente, vive o coven deCaleb.


  Ela rema sem parar, com os braços cansados e,depois de perguntar a um morador local, éencaminhada na direção certa. Ela se dirige paraoutro pequeno canal, e então a igreja surge diantedela. Tudo então passa a fazer sentido: há umaigreja gigantesca no meio de uma pequena ilha.


  Ela parece ser antiga, grande e semicircular,assustadora, cercada por colunar. De certa forma,o lugar a faz lembrar os Claustros em NovaIorque. Ela entende porque o grupo de Caleb sesentiria confortável ali.


  Caitlin amarra seu barco e desce, com Rose aoseu lado, feliz por estar em terra firme.Ela atravessa a ampla praça de pedras, vazianaquele momento e, subindo os degraus, atravessaas portas da igreja.


  Está escuro ali dentro, calmo. Aquela é outraigreja antiga, com tetos incrivelmente altos, evitrais em todos os lados. Há centenas de bancos,simples e feitos de madeira, todos vazios. Naverdade, até onde Caitlin pode ver, a igreja estácompletamente vazia, nenhum padre, nada.


  Caitlin caminha lentamente pela nave central,absorvendo tudo. Ela finalmente chega até o altare olha para cima, examinando-o. Em cima de umpedestal, há uma grande estátua de um anjo e,atrás dela, na parede, diversos ossos grandes deanimais. Ela nunca tinha visto ossos daqueletamanho. Eles parecem ser pré-históricos.


  “Os ossos do Dragão," diz uma voz.Caitlin se vira.


  Ali, caminhando em sua direção na igreja vazia,está uma pessoa que ela reconhece. A princípio,ela não consegue reconhecê-lo. Então, quando elechega mais perto, ela percebe que é Samuel, oirmão de Caleb.


  Ele está com a mesma aparência de sempre,cabelos compridos e barba, sério, direto, eendurecido pelas batalhas da vida. Ele é umhomem melancólico, conforme ela se lembra, masele sempre havia lhe parecido ser uma boa pessoa.Ele chega até o lado dela, e olha para a parede.


  “Diz a lenda que esses são ossos de um Dragão,"ele diz, "morto por um heróis centenas de anosatrás. Claro, não se trata de uma lenda. Eles forammortos por uma pessoa como nós. Embora,obviamente, não tenhamos assumido o crédito poresta façanha.”


  Ela examina os ossos, na parte alta da parede e,depois de pensar por um instante, se vira e olhapara Samuel, se perguntando se ele se lembradela.


  "Sinto muito por invadir seu espaço dessaforma", ela diz. “Eu estava procurando alguém.”


  “Meu irmão,” ele afirma. Não se trata de umapergunta. Ela olha em seus olhos, tentandodescobrir o quanto ele sabe.


  “Você se lembra?” Ela pergunta.


  Ele balança a cabeça discretamente, e Caitlinnão tem certeza se a resposta é sim.


  “Caleb estácom o filho dele,” Samuel diz.


  A palavra filho soa como uma reprimenda, eCaitlin acredita que ele a está advertindo: afaste-se. Deixe Caleb e Sera e o filho deles em paz.


  “Eu gostaria de vê-lo," ela pede. “Eu preciso meencontrar com ele.”


  Ele a encara, pensando.


  “Nosso coven vive neste lugar há centenas deanos,” continua ele, ignorando seu pedido. "Ovidro de Murano - as pessoas sempre disseramque não parecia algo feito por humanos. Oshumanos sempre se perguntaram como ele podiaser tão superior, o melhor vidro do mundo. Éclaro, trata-se de um trabalho nosso. Não podemosusar espelhos, então vidro desta qualidade é asolução.Não prosperamos causando o mal. Nósprosperamos nos negócios, assim como a raçahumana. Estamos em paz no momento.Mas quando alguém novo aparece, alguém deoutro coven, e essa pessoa nos visita sem ser anunciada, e procura falar com pessoas comquem não deveria, isso nos traz problemas."


  “Eu não quero causar problemas,” ela diz.“Quero apenas conversar com Caleb, por favor.”


  “Você sabe o que torna um vampirovulnerável?” Samuel indaga.


  Ela pensa um pouco.


  “Não são os humanos, e raramente são armas.Ainda mais raro é que sejam os vampiros.Podemos nos virar contra quase tudo." Ele pausa,e depois completa: “É o amor.”


  Caitlin continua ouvindo.


  “O amor é o ponto fraco de um vampiro. Ele nostransforma, podendo nos levar à destruição,"continua ele. “Você tem boas intenções,” emendaele, “mas isso não significa que terá bonsresultados.”


  Com isso, ele dá as costas para ela e se afasta,caminhando pela nave.


  Enquanto observa ele se afastando, há milharesde coisas que ela gostaria de dizer, mas está aindamuito desnorteada por tudo que ele havia dito. Elanão sabe como reagir.


  E então, de repente, enquanto se afasta, ele paradiante da porta. Ele pausa por uns instantes, eentão grita:


  “Você encontrará Caleb perto dasdocas, com o filho.”


  * * *


  À medida que Caitlin caminha pela ampla praça,em direção ao píer, o sol começa a se por, e osraios laranja e vermelho atravessam as nuvens,banhando tudo com uma luz surreal.


  Caminhando com Rose ao seu lado, Caitlinidentifica as docas à distância e fica feliz pelo fatoda ilha de Murano, diferentemente de Veneza,estar praticamente vazia, com nenhuma pessoa àvista.


  Ela não consegue ver Caleb, e seu coração seaperta. Samuel a teria enganado? Por que eleestava tão preocupado com sua presença? Ele teriavisto algo que ela não sabia? Ela tem umasensação estranha, sinistra, considerando todos osavisos que tinha recebido até ali.


  Ela procura por todos os lados, mas não vê sinalde Caleb.


  Então, ela olha para baixo e vê, sentado na beirada doca, um garoto. Ele parece ter em torno de dezanos, e ao olhar mais de perto, ela percebe que setrada do filho de Caleb, Jade.


  Jade está sentado sozinho, observando a água,com as pernas balançando na borda do píer. Ele éuma graça, sentado ali, uma réplica exata deCaleb. Ela se entristece ao pensar em como teriasido a vida deles juntos. A cena a faz pensar nofilho que teria tido com Caleb, fazendo com queela sofra mais uma vez pela perda de seu bebê.


  Caitlin se pergunta se teria cometido um erro aovoltar para o passado.


  Ao se aproximar dele, Jade de repente se vira -rápido e sempre alerta, como seu pai.


  Ela olha para dentro de seus olhos azuiscintilantes, e se pergunta se ele seria humano,vampiro, ou algo entre as duas raças. Elavagamente se lembra de que Caleb havia contadoque, quando havia se casado com Sera, ela erahumana. E ela sabe que vampiros não podiamprocriar com humanos, então supões que a criançaseja uma mestiça - como ela tinha sido.


  De fato, enquanto se olham, mesmo à distância,ela consegue sentir uma forte sensação deafinidade com o garoto. Seu coração se aquece, e écomo se ele fosse seu próprio filho.


  Jade se levanta, arregalando os olhos ao verRose. Ele corre até ela e a abraça, e ela se mostraigualmente satisfeita em vê-lo. Ela ergue as patas,colocando-as nos ombros do garoto, abraçando-o,e lambe todo o seu rosto.


  “Qual é o nome dela?” Ele pergunta, acariciandoseus pelos. Ele ainda tem a voz fina como a de umgaroto.


  “Rose.”


  “Posso ficar com ela?” ele pede.


  Caitlin não resiste, e cai na gargalhada. Ela tinhaesquecido como as crianças podiam serimprevisíveis.


  "Hmm... Não sei, mas você podefazer carinho nela. Está na cara que ela gosta devocê.”


  “Sério?” Jade pergunta, abrindo ainda mais osolhos.


  Ele e Rose brincam junto, fingindo lutar:ele mexe a cabeça dela para um lado e para ooutro, e ela faz de conta que morde o braço dele, edepois solta. Caitlin se encanta com a cena. Elesparecem dois velhos amigos que não se veem háanos.


  “Rose, devagar,” Caitlin pede, assustada com abrincadeira violenta.


  Rose imediatamente recua, e corre para o lado deCaitlin.


  “Ela só estava brincando,” Jade diz. E entãocompleta: “E quem é você, mesmo?”


  É difícil se concentrar sendo observada por ele.Jade se parece tanto com Caleb, é tão intenso.Caitlin consegue perceber que ele é um garotomuito poderoso.


  “Sinto que a conheço de algum lugar,” completaele.


  “Meu nome é Caitlin,” ela diz, estendendo obraço.


  Jade aperta a mão dela, esforçando-se paraparecer adulto. Caitlin sorri, fazendo força paranão dar risada.


  “Meu nome é Jade,” ele fala.


  “O que você está fazendo aqui sozinho, Jade?”


  “Estou esperando por meu pai,” ele responde, eentão se vira novamente para a água.


  Caitlin observa a água também, mas ele não estáem parte alguma.


  “ Ele geralmente vem a essa hora, antes queescureça. Mamãe disse que eu poderia vir atéaqui e esperar por ele.”


  Jade se senta novamente onde havia estado, nabeirada do píer, com as pernas balançando, decostas para Caitlin.


  “Você pode esperar aqui comigo, se quiser,” eleoferece, tímido.


  Caitlin se sente agradecida pelo convite, e nãosabe exatamente como responder. Não era assimque ela tinha imaginado que as coisasaconteceriam. Se ela esperasse com ele, Calebficaria bravo em vê-la ali, sentada com o filhodele? Ela passaria uma impressão errada? E seSera aparecesse?Por outro lado, Caitlin não sabe o que maispoderia fazer.


  Rose não hesita; ela caminha até Jade e se sentaao seu lado. Caitlin resolve segui-la.Os três ficam sentados na beira do píer,observando a água enquanto o sol se põe. Jadelevanta a mão e acaricia a cabeça de Rose.


  “Você é a mulher que vimos ontem à noite, nãoé?” Jade pergunta de repente.


  “Sim,” Caitlin responde.


  “Minha mãe ficou brava quando partimos. Elaficou perguntando para o meu pai quem você era.Ele disse que não sabia. Ela acha que ele estavamentindo,” conta Jade.


  Caitlin segura o sorriso. As crianças são tãohonestas. Ela fica tentada a fazer mais perguntas,mas se segura - não seria justo.


  Eles ficam sentados em silêncio, olhando o mar,e Caitlin fica surpresa em encontrar paz nosilêncio entre eles; é quase como se fossem damesma família.


  “Você espera o seu pai aqui todos os dias?” elapergunta.


  Jade ergue os ombros.


  “Quase,” ele diz. “Elefalou que quando eu for maior, no ano que vem,poderei ir com ele. Essa ilha é um tédio. Eu querotreinar. Quero aprender a lutar,” ele diz, com umtom determinado na voz.


  Caitlin olha para ele, surpresa pela forçarepentina em sua voz.


  “E por que você faria uma coisa dessas?” elapergunta.


  “Por que um dia serei um grande guerreiro,” elediz.


  Não se trata de uma bravata. Ele fala como seestivesse explicando um fato, e Caitlin acreditanele. Ela pode sentir tudo, exalando de cada porode seu pequeno corpo. Esse jovem garoto,orgulhoso, é um guerreiro nato. Ela sente como seele fosse uma alma antiga, um espírito nobre.


  “E o que seu pai acha disso?”


  Jade ergue os ombros mais uma vez.


  “Ele querque eu vá para a escola,” ele responde. “Eu odeioa escola.”


  Os olhos de Jade repousam sobre seu colo, eentão se arregalam surpresos.


  “Nossa!” ele exclama, “que colar lindo! Possoficar com ele?”


  Caitlin coloca a mão no pescoço e sente seucolar; ela tinha esquecido, como sempre, queestava usando ele. Ela fica surpresa pelo interessedo garoto no colar, e se sente mal em dizer não,mas ela não pode abrir mão dele.Mas por outro lado, por que ela não poderia? Eainda mais para Jade. Se qualquer outra pessoativesse pedido isso a ela, ela teria negado - mas háalgo sobre a forma como ele olha para o colar. Dealguma forma, por alguma estranha razão, elasente que deve dar-lhe o colar. Talvez, de algummodo, o ato criaria um elo entre ela e Caleb,algum tipo de ligação.


  Ela remove o colar com cautela, e o entrega aogaroto.Seus olhos se abrem ainda mais ao pegá-lo.


  “Sério?” ele diz, obviamente surpreso que elahavia concordado.


  “Meu pai me mataria sesoubesse que lhe pedi isso. Ele diz que eu nãodevo ficar pedindo as coisas.”


  Caitlin sorri.


  “Eu não vou contar.”


  Jade coloca o colar, e imediatamente é como seele sempre o tinha usado. Ele fica emocionado.


  Ele se vira para a água, e os dois permanecemsentado, olhando para o mar. Eles observamjuntos enquanto o céu escurece cada vez mais.Finalmente, após o que lhe parece um tempointerminável, ele se vira para ela e a observa comolhar intenso.


  “Você vai ser minha mãe?” ele pergunta.


  Caitlin fica chocada. Ela está tão despreparadapara a pergunta, que mal sabe como responder.Ela fica sem reação. Por que ele faria umapergunta como essa? Ele estava vendo algumacoisa no futuro dela? Ou em seu passado?


  Ao abrir a boca para responder, repentinamente,ouve-se um barulho no mar.


  “Papai!” exclama o garoto, ficando em pé, quasedescontrolado pela excitação.


  Caleb de repente se aproxima da doca com agôndola. Ele amarra o barco e salta para o píer.Caitlin rapidamente se levanta, pega de surpresapela rapidez com que ele se aproxima..


  Jade abraça a perna de Caleb com força.


  “Papai, você já conhece a Rose?” ele pergunta.


  Caleb olha para o chão, e Rose lambe sua mão.Caleb coloca a mão na cabeça de Jade, e encaraCaitlin.


  Ele pausa.


  “Jade, pode nos dar um minuto?” elepede, ainda olhando para Caitlin. “Vá até sua amamãe, logo estarei com vocês.”


  Jade atravessa a praça correndo, praticamentesaltando de alegria.


  “Vamos, Rose!” ele grita.


  Rose sai em disparada atrás dele, e Caitlin ficasurpresa; Rose nunca tinha saído de seu lado, porquem quer que fosse. Isso a deixa triste, mas elatambém fica satisfeita por Rose ter encontradoalguém de quem goste tanto.


  Caitlin permanece imóvel, olhando para Caleb,que a observa com igual intensidade. Seu coraçãodispara enquanto ela pensa no que ele está prestesa dizer. Ela não tem ideia do que falar.


  Ele por acaso se lembraria dela, finalmente?


  



  CAPÍTULO DEZESSETE


  


  


  



  Kyle desce as escadas correndo, nas profundezasda prisão de Veneza, e vê que continuaexatamente como ele se lembrava. O tetoarqueado e baixo faz o lugar parecer uma adega e,em ambos os lados, há dezenas de celas fechadascom grades de ferro. O lugar é barulhento, ecentenas de prisioneiros colocam os braços parafor a das grades, gritando com Kyle à medida queele passa na frente delas.


  Kyle não perde tempo: Ele abre as grades com aspróprias mãos, e o ferro se entorta o suficientepara que os prisioneiros consigam se espremerpara sair. Ele faz isso em cada uma das celas queencontra, abrindo uma após a outra até que, dentrode instantes, o corredor é tomado por prisioneirosarruaceiros, animados e confusos. Todos olhampara Kyle, querendo saber quem ele é, e porquetinham tido a sorte de serem soltos. Eles gritam efazem festa, felizes com a liberdade recém-conquistada.


  Kyle ergue a mão, e todos se silenciam.


  “Eu lhes dei a liberdade esta noite,” Kylecomeça em tom alto e autoritário, “para quecompletem uma missão para mim. As ruas deVeneza lhes pertencem esta noite. Vocês devemestuprar; saquear e roubar, destruir e causar omáximo que puderem. Vocês não serão presos denovo, quanto a isso podem ter certeza. É por estemotivo que soltei vocês; fiz-lhes um favor, eespero que retribuam. Alguém aqui se opõe?”


  Um breve silêncio toma conta do lugar.


  “E o que faz você pensar que pode nos dizer oque fazer?” Grita, de repente, um prisioneiroparticularmente nojento, careca e com umaenorme cicatriz no nariz, enquanto se aproxima deKyle ameaçadoramente.


  Kyle salta na direção dele e, com um únicogolpe, arranca a cabeça do corpo do homem; seusangue espirra para todos os lados, enquanto seucorpo cai no chão.


  O grupo de prisioneiros encara Kyle, em choque.


  “Alguém mais tem qualquer objeção?” Kyle diz.


  Não é uma pergunta.Ninguém mais ousa desafiá-lo.


  “Então vão!” Kyle grita.


  Com um grito, eles se espalham feito ratos,dando-lhe as costas e subindo correndo asescadas. A julgar pelos gritos de felicidade queescuta, Kyle deduz que eles causariam osproblemas que ele havia previsto.


  Mas o trabalho de Kyle ainda não está acabado.Ele continua andando pelo corredor, e desce outrolance de escadas.


  Ele chega ao nível subterrâneo da prisão, maisescuro e mal iluminado que o anterior, e commenos celas. O silêncio no lugar é estarrecedor.Algumas tochas iluminam o lugar com uma luzfraca, e ele se aproxima de uma cela. Kyle retira atocha da parede e a aproxima do metal,examinando o metal: como ele temia as gradesdestas celas não são feitas de ferro, - elas sãofeitas de prata.


  Ao erguer a tocha, de repente, um rosto aparece– a face grotesca de um vampiro do CovenLagoon, um dos mais terríveis e temidos covensde todos. Suas presas são enormes, e ficam dolado de fora da boca de lábios muito finos e seusolhos são completamente vermelhos. Elepraticamente rosna ao respirar – é uma criaturaverdadeiramente asquerosa.


  À sua volta, as criaturas lentamente seaproximam das grades de suas próprias celas,grunhindo para Kyle.


  Kyle enfia a mão em uma pequena bolsa em seucinto, retira um pó e, afastando-se um pouco, jogao produto na grade de prata. Ele espera unsinstantes e, esticando os braços, agarra a grade,arrancando-a da parede.


  Uma dúzia de vampiros - algumas das criaturasmais repulsivas que Kyle já tinha visto - sailentamente das celas, enfurecidos, prontos paracausar danos irreparáveis..


  “Sigam-me,” ordena Kyle.


  Ele sente que todos o acompanham de perto.


  Esses vampiros não precisariam de maisinstruções. Destruir tudo que encontram pelafrente é o que mais sabem fazer.


  Kyle sorri enquanto sobem os degraus,dirigindo-se para a noite de Veneza.


  



  


  CAPÍTULO DEZOITO


  


  


  



  Caitlin olha nos olhos de Caleb. Enquanto elepermanece imóvel, ela sente que uma parte delerealmente a reconhece, e que ele está seesforçando para lembrar.


  “É estranho,” ele diz, “sonhei com você a noitepassada; eu mal a conheço, mas ainda assim, dealguma forma, não consegui deixar de pensar emvocê.”


  O coração de Caitlin se anima, esperançoso.


  “Você se lembra de alguma coisa sobre mim?”Ela pergunta.


  “De algum modo… Sinto que sim,” ele diz.“Mas… Não consigo me lembrar. Como nosconhecemos?”


  Ele pensa por um momento, decidindo sobrecomo responder. Todas as suas palavras, e suasações, influenciariam o futuro, como Aiden haviadito? E se ela dissesse algo errado?


  Ela decide contar-lhe a verdade. Essa é suaoportunidade, seria agora ou nunca.


  “Nos conhecemos no futuro,” ela diz, com ocoração acelerado.


  Ele pensaria que ela é louca?


  Mesmo enquanto pronuncia as palavras, Caitlinjá está arrependida. Ela se preocupa com apossibilidade de ter criado um rasgo no tempo, aolhe dizer algo que ele não deveria saber - algo queafetaria o modo como as coisas aconteceriam daliem diante.


  Ele franze o cenho e continua a encará-la.


  “Já estivemos juntos antes,” continua ela. Elanão consegue evitar; é tarde demais agora. “Oumelhor dizendo, ficaremos juntos um dia. Euvoltei no tempo para salvar você. Eu não sabia…Não sabia que você estaria com outra pessoa; nãosabia que você tinha um filho. Bem, pelo menosnão agora… Sinto muito,” ela diz, gaguejando esentindo-se tola, “eu... Não tinha a intenção de meintrometer. Eu não fazia ideia. Eu esperava quevocê se lembrasse… acho... Acho que esperavaque as coisas tivessem acontecido de outra forma.Eu sei que... Sei que tudo isso parece loucura.”


  Caitlin, tremendo, é tomada pela emoção e, nãoconseguindo mais segurar as lágrimas, se virapara partir.


  Mas assim que faz isso uma mão forte seguraseu pulso.


  Caleb a segura, impedindo sua partida. Ela sentesua própria pulsação na mão dele.


  Lentamente, ela se vira. Lágrimas escorrem peloseu rosto enquanto ela olha dentro dos olhos dele.


  “Me desculpe,” ele diz, “não tive a intenção demagoá-la. Eu realmente sinto algo entre nós dois,é verdade. Mas eu não sei o que é e...” continuaele, pausando para respirar, “sinto muito, mas nãoconsigo me lembrar de você.”


  Caitlin assente com a cabeça, em sinal decompreensão. Naquele momento, ela percebe quenão há esperança para eles. Ela se sente burra porter voltado, por estar ali, se intrometendo na vidadele daquela forma. Ela se sente mal por ter sidotão egoísta. Ela deveria ter aceitado que a noiteanterior tinha sido o fim. Por que não tinhaseguido em frente?


  Agora, pelo menos, não restava dúvida. Por maisque doa, ele realmente não se lembra mais quem éela. Ela tem que seguir em frente.


  “Me desculpe,” ela diz, enxugando uma lágrimaenquanto ele solta seu braço.


  Ela se vira para ir embora e, antes que o faça,olha para ele uma última vez.


  “Eu só quero que saiba que amo você. E sempreirei amá-lo.”


  E com isso, ela corre e salta no ar, e suas asas seabrem erguendo-a até o céu.


  



  


  CAPÍTULO DEZENOVE



  


  


  



  Ao observar Caitlin partir, Caleb se senteconfuso e triste. Uma mistura de sentimentos tomaconta dele à medida que ele tenta entender tudoaquilo e lembrar o que tinha acontecido. Ele temcerteza que de alguma forma, uma pequena partedele conhece aquela mulher misteriosa. Ele só nãosabe como.


  Enquanto ela se afasta, ele sente uma profundatristeza dentro dele, que ele simplesmente nãoconsegue explicar; ele nunca tinha sentido nadaassim antes. Uma parte dela gostaria de correratrás dela, gritar para que ela pare. Mas se elaouvisse, ele não saberia o que dizer, e ele nãoconsegue entender seus próprios sentimentos.


  Talvez estivesse ficando louco, talvez estivesseapenas deixando-se influenciar por sentimentosirracionais e premonições estranhas. Ele teria quepermanecer forte, e continuar usando a cabeça.


  Afinal de contas, nada daquilo fazia sentido. Elenem mesmo a conhecia.


  Mas parado ali, observando ela, ele nãoconsegue se livrar da sensação de que estádeixando algo muito precioso ir embora. Seucoração fala mais alto e ele se prepara para ir atrásdela.


  Ele está prestes a sair correndo para alçar vooquando, de repente, um dos membros de seucoven grita seu nome, e se aproxima correndo.


  “Você já está sabendo?” Seu companheiropergunta com olhar assustado. “Sobre o que estáacontecendo em Veneza? Os prisioneirosescaparam. Eles estão destruindo a cidade e, senão fizermos nada, todos os humanos morrerão.”


  Caleb se mostra preocupado.


  “Mas como é possível? Quem está por trásdisso?”


  “Não sabemos, mas não temos tempo a perder.”


  Seu companheiro de coven parte em direção àágua.


  Quando Caleb se vira, ele vê todos os membrosde seu coven saindo da igreja, e dos prédios aoredor, dirigindo-se até a água. À medida que seaproximam, alçam voo, abrindo suas asas esubindo rapidamente até o céu. Todo o coventinha sido convocado.


  Seu irmão Samuel se aproxima correndo.


  "Vocêjá sabe?” ele pergunta com urgência.


  Caleb assente e, ao fazer isso, Samuel estende obraço e lhe entrega seu cajado de marfim,enquanto veste sua manopla dourada.


  “Terei a honra de tê-lo ao meu lado durante estabatalha?” Samuel pergunta.


  “Sempre,” Caleb fala.


  Ao se prepararem para partir, Sera se aproximacorrendo, preparada para a batalha, vestindo trajepreto colado ao corpo, impermeável contrapraticamente qualquer arma, e segurando umapequena lança. Sua aparência é feroz, comosempre antes de uma batalha.Caleb se irrita com sua presença.


  “Precisamos que alguém fique para cuidar deJade,” Caleb a repreende. “Ele não deve serdeixado sozinho.”


  “Não vou permitir que você vá para esta batalhasem mim,” Sera retruca. “Jade ficará bem. Abatalha é em Veneza, não aqui. Não há o quetemer. E eu já disse a ele que não saia da igreja.”


  “Não gosto nada disso,” Caleb diz.


  “Meu irmão,” Samuel interrompe, “não temostempo a perder.”


  Caleb olha para Sera uma última vez, mas podeperceber que ela já está decidida. Ela é a pessoamais teimosa que ele jamais havia conhecido.


  “Está bem,” ele diz. “Vamos.”


  E com isso, os três partem correndo em direção àágua e, dentro de instantes, estão todos voandorumo à noite escura.


  



  CAPÍTULO VINTE


  


  


  


  


  



  Kyle observa excitado enquanto seu plano éexecutado com perfeição. À sua volta, Veneza estáem frangalhos. Os humanos, ridículos, corrempara salvar suas vidas, e as centenas deprisioneiros os aterrorizam por toda parte.


  Finalmente, os humanos estavam deixando de sertão felizes, e tinham deixado de lado seus jogosestúpidos e parado de tocar música; tinhamremovidos suas máscaras e estavam correndo parasalvar-se.


  Eles não conseguem ir muito longe. Osprisioneiros estão em um surto de saques, estuprose matança, enquanto os vampiros libertados estãosedentos por sangue. Eles matam as pessoas ondeeles as encontram, arrancando suas cabeças oumordendo seus pescoços com suas longas presas.


  Eles sugam o sangue sem parar e, em poucotempo, as praças de Veneza se assemelham a umcampo de batalha. Corpos jazem por toda parte,vidraças estão estilhaçadas, os móveis revirados...


  E tudo aquilo é apenas o começo. Kyle nãoficava feliz assim há anos.


  Kyle espera, observando o céu e, sobre a água,ele identifica o que estava procurando. O céuescurece quando centenas de vampiros seaproximam voando. Kyle sabe que se trata docoven de Caleb, tão facilmente enganado. Elesvêm para aplacar a violência, como ele haviaprevisto, e ao fazerem isso, tinham deixado a ilhacompletamente desprotegida. Kyle tinha sentido aforte presença de Caitlin naquela ilha. Agora,finalmente, ele poderia ir até lá, e matá-la.


  Ao cobrirem o céu, como um bando demorcegos, e descerem na costa de Veneza, Kyle vêuma oportunidade. Ele sai voando, o únicovampiro indo na direção oposta, completamentedespercebido, indo direto para a ilha de Caleb.


  Sua boca saliva ao pensar em encontrá-la lá,completamente sozinha, e ao pensar sobrecapturá-la ou matá-la lentamente.


  Afinal, a hora da vingança havia chegado.


  * * *


  Jade fica parado em frente à água observando océu. Rose, fiel, está sentada ao lado dele, e nãotinha saído dali uma única vez.


  Jade sabe que não deveria ter saído da igreja,como havia prometido para sua mãe. Ele se sentemal por não ter mantido sua palavra, mas elesimplesmente tinha que saber o que estavaacontecendo, tinha que assistir a batalha. Batalhascomo essa não aconteciam com frequência, e eleestá quase descontrolado pela excitação. Ele haviacorrido até ali assim que eles tinham partido, etinha visto seu pai alçar voo. Ele tem tantoorgulho de seu pai, e de seu tio Samuel, que seucoração praticamente salta para for a de seupequeno corpo.


  Ainda assim ele também se sente frustrado. Elefaria qualquer coisa para estar entre eles agora,voando junto deles, armado, ajudando-os nabatalha. Ele já tem quase dez anos, afinal; por quenão o tratavam como um adulto? Ele quer apenasum chance; ele sabe que se estivesse com eles,mostraria seu valor também. Ele mal pode esperarpor esse dia.


  Jade sabe que ao conseguiria voltar para dentroda igreja, está excitado demais. Ele ficaria ali anoite toda se precisasse, observando o céu eesperando até que cada um de seus colegas decoven retornassem. É ali que ele vai ficar.


  Enquanto isso, já que ele é a única pessoa nailha, ele se imagina como seu protetor, o únicosoldado nomeado para montar guarda, paraproteger todos os bens preciosos do coven. Sim,ele percebe, está é uma missão sagrada, e quandoseu pai e seu tio retornassem, ficariam orgulhososdele. Eles diriam, vejam só Jade: ele montouguarda sem medo, é um guerreiro tão bom quantonós.


  A observar o céu procurando qualquermovimento, uma única figura aparece à distância,voando na direção dele. O coração de Jade sesobressalta. Ele consegue discernir, mesmo delonge, que se trata de um vampiro, e não é umvampiro de seu coven. Quem poderia ser? Ele sepergunta. E por que está vindo nessa direção?


  Talvez esse fosse seu primeiro teste comosoldado, pensa Jade. Ele se prepara, segurandosua lança em posição de ataque. Ele coloca a mãona cintura e verifica a presença de seu estilingue epequeno saco de pedras, o que lhe dá confiança.


  Ele tinha passado muitos dias à procura daspedras mais lisas e redondas, e todas elas seencaixavam perfeitamente no estilingue que elehavia criado. Jade tinha passado muitas tardestreinando com o ele, arremessando pedras nostroncos das árvores e em alvos sobre a água. Eletinha até mesmo tentado acertar alguns pássaros, econseguiu acertar um bom número deles.


  Ninguém mais o levava a sério, mas ele sabe que,com essa arma que ele mesmo haviadesenvolvido, era uma força a ser reconhecida.


  Enquanto Jade observa, a figura de repente seaproxima bastante dele, mergulhando eaterrissando a apenas alguns metros de distância.


  O coração de Jade bate acelerado e sua boca ficaseca quando ele vê o tamanho do vampiro: ele éenorme. Ele está usando roupas completamentepretas, um tipo de armadura de batalha, e comsuas asas retraídas, Jade pode ver o quãomusculoso ele é. Ele é ainda maior que seu pai. Epior, ele tem a aparência assustadora: metade deseu rosto é tomado por uma cicatriz, como setivesse sido arrancado.


  Rose também fica tensa, e rosna.


  Jade coloca a mão mais um vez em seuestilingue. Mas suas mãos tremem, e ele não temcerteza se o estilingue lhe será útil nessascondições. Este homem parece ser pura maldade.Jade engole em seco.


  O homem dá diversos passos na direção dele.Jade quer recurar, mas se esforça para permanecerno lugar. Ao invés disso, ele tenta parecer forte,defender seu terreno, e estufa o peito e ergueligeiramente o queixo. Ele tenta fazer cara de mal,não quer dar a impressão de ser um covarde, nãoimporta quem se aproxime dele.


  “Pare onde está e explique-se!” Jade grita,tentando fazer sua voz soar mais forte.


  Infelizmente, sua voz ainda não tinha mudado –ainda é alta como a voz de um menino.


  O homem ri, e dá mais dois passos adiante.


  “Estou avisando,” Jade grita, “Sou o filho deCaleb! Esta ilha é nossa! Você fará o que eumandar!”


  O homem para, e desta vez se mostragenuinamente surpreso.


  “Caleb, você diz?” Ele pergunta.


  A voz dohomem é profunda e sombria, e soa quase comoum rosnado.


  Jade encontra conforto nisso. Parece que o nomede seu pai havia impressionado o homem.


  “É isso mesmo,” Jade responde, corajoso. “Eninguém aterrissa aqui sem permissão. Então émelhor que você vá embora agora!”


  Jade coloca a mão mais uma vez em seuestilingue, mas suas mãos estão tremendo e eletem dificuldade em dizer exatamente onde eleestá.


  O homem sorri para ele.


  “Que interessante,” ele diz.


  O homem olha à sua volta, observando a ilha,como se estivesse farejando o ar, tentandoidentificar alguma coisa. Depois de um tempo,parece desapontado.


  “Seu pai recebeu uma visita. Uma mulherchamada Caitlin. Onde está ela?” Ele pergunta.


  “Ela partiu antes de todos,” Jade diz. “Mas elame deu seu colar. É meu agora. Ela disse que eupoderia ficar com ele. E se você não for emboraagora, meu pai vai retornar a qualquer instante,”


  Jade fala, dizendo a primeira coisa que lhe vem àcabeça.O homem faz uma careta, claramente frustrado.


  “Para onde ela foi?” Ele exige saber.


  “Não faço ideia,” Jade responde. “E mesmo quesoubesse, não lhe contaria.”


  O homem sorri de novo, mas desta vez, seusorriso é mais maléfico do que antes.


  “Seu garotinho imprestável,” ele diz.


  “Igualzinho ao seu pai. Diferente dele, você vaipagar o preço por ter cruzado meu caminho. Seupai me causou muitos problemas durante todosesses anos. Com o tempo, eu mesmo o matarei,como minhas próprias mãos. Mas enquanto isso,me satisfarei em matar você. Que isso lhe sirva delição.”


  Com isso, o homem dá vários passos na direçãode Jade.


  Jade arregala os olhos e seu coração bateacelerado dentro de seu peito. A hora haviachegado: o momento da batalha. Seu pedido haviasido atendido.


  Mas agora que a hora havia chegado, suas mãostremem tanto, que ele tem dificuldade emcontrolá-las. É difícil pensar com clareza, difícilconseguir se lembrar. O estilingue. As pedras. Elese vê paralisado, incapaz de reagir.


  Ele quer agir, mas quando o homem se aproximamais, uma parte dele está simplesmenteaterrorizada demais para tomar uma atitude.Rose, pressentindo a dificuldade de Jade emagir, começa a rosnar e parte na direção dohomem.


  Ela salta no ar, mirando no pescoço dele. Tudoacontece rápido, e ela pega ele de surpresa. Rosemorde o pescoço dele com força, fazendo com queele recue diversos passos, em choque. Ele agarraRose e tentar tirá-la de cima dele, mas nãoconsegue. Ela morde com muito força, há sanguepor toda parte, e ela continua mordendo, relutandoem soltá-lo.


  Finalmente, o homem se livra dela, tirando-a decima dele. Ele joga Rose com tanta força contra apedra, que ela dá um grito e fica sem ar. Então,com um grito, ele ergue a bota, e jade percebe queele está prestes a esmagar a cabeça dela.


  Jade parte para a ação. Com um movimentorápido, ele pega o estilingue em sua cintura,posiciona uma pedra e, como tinha feito milharesde vezes antes, estica o braço, mira no olhos dohomem, e arremessa a pedra com toda a força quetem.


  Para sua surpresa, o plano dá certo. A pedra élançada no ar com tremenda velocidade, e acerta ohomem, a poucos metros, bem no olho,arrancando-o de seu rosto.


  O homem leva a mão ao rosto e grita sem parar,gritos horríveis, enquanto o sangue escorre de suacabeça. Jade tinha salvado a vida de Rose.


  Mas agora ele se vira para Jade e o encara comum riso infernal. Jade tenta pegar mais uma pedra,mas desta vez não é rápido o suficiente. O homemparte para cima dele com velocidade incrível, maisrápido do que qualquer coisa que Jade já tinhavisto.


  A última coisa que Jade vê é seu rosto grotesco,transformado pelo ódio e fúria, partindo em suadireção.


  



  CAPÍTULO VINTE E UM


  


  


  


  


  



  Caleb luta ao lado de seu coven pelas ruas deVeneza, em meio à batalha sangrenta. ComSamuel de um lado e Sera do outro, ele golpeiaseu cajado de marfim descontroladamente,matando prisioneiros por onde passa. Os três, emmenos número, são atacados por um grupo deuma dúzia de criminosos, mas eles são apenashumanos e os três prevalecem no final.


  Mas Caleb é surpreendido quando uma dúzia devampiros avança na direção deles. Ele osreconhece imediatamente – são parte do CovenLagoon, criminosos experientes que ele acreditavaestarem apodrecendo nos presídios subterrâneos.


  A presença deles imediatamente o alerta para ofato de que havia alguém por trás de toda aquelaconfusa, que esse tinha sido um plano deliberado.


  Mas ele não tem tempo de contemplar a ideiapois logo se encontra no meio da luta corporal.


  Caleb e seus homens são separados. Umvampiro salta na direção do rosto dele, mas Calebo esfaqueia no pescoço. Outro vampiro agarra seuombro, mas Caleb vira e lhe dá um golpe com acabeça. Ainda outro o ataca pelas costas, mas comseu cajado, Caleb o ataca sem se virar,perfurando-lhe o pescoço.


  Mais dois vampiros avançam em sua direção, eCaleb puxa seu cajado de volta e golpeia os doisna cabeça, arremessando-os ao chão.


  Caleb respira fundo, olha para o lado e vê queseu irmão está bem; mas Samantha, com suapequena espada, é atacada pelas costas. Ele seaproxima e arranca o vampiro de cima dela,lutando com ele no chão.


  O vampiro estica o braço e tentar arrancar osolhos de Caleb com suas garras compridas. MasCaleb agarra sua mão, torcendo-a e quebrando seupulso. Caleb rola para um lado, agarra seu cajadoe perfura o coração do vampiro, que morre comum grito assustador.


  Após alguns minutos de batalha, por fim, elessaem vitoriosos. Os poucos criminosos quesobreviveram escondem-se pelas ruas da cidade,enquanto os demais estão mortos na praça. Osvampiros também estão mortos.


  Caleb olha os membros de seu coven e vê que,embora muitos estejam arranhados e com marcasda batalha, nenhum havia morrido.Caleb sente uma mão em seu ombro e se vira.Samuel aponta para o céu.


  “Essa fumaça,” Samuel diz, “está vindo de nossailha.”


  Caleb e Samantha trocam olhares assustados esaem correndo ao mesmo tempo e saltam no ar,seguidos de perto pelos outros membros do coven.


  Caleb sente seu coração batendo aceleradodentro de seu peito, mais preocupado agora do quejamais havia estado. Sua ilha está em chamas; eseu filho, sozinho.


  * * *


  Caleb volta para sua ilha com todos os seuscompanheiros de coven, e inicia rapidamente abusca por Jade.


  “Jade!” Caleb grita.


  Ele corre para todos os lados, Samantha vai até aigreja, e Sam para o mosteiro. Eles se dividem,procurando porta toda parte, olhando em todos ospossíveis lugares durante a busca.O fogo está espalhado, iluminando a noite, eCaleb tem certeza de que alguém havia atacado.


  Ele percebe que o ataque à Veneza tinha sidoapenas uma armadilha; que o alvo tinha sido ailha desde o princípio. Eles haviam sidoenganados.


  Caleb vasculha as docas, procurando em todosos locais – até que fica paralisado.


  E seu coração para de bater dentro de seu peito.Na frente dele, largada no chão, está Rose.Morta.


  A possibilidade de Rose ter saído do lado deJade é inexistente, a não ser que algo tenhaacontecido com ele.


  Caleb procura mais um pouco e, um poucoadiante, na escuridão, ele vê o contorno de umcorpo. O corpo de um garotinho, jogado de bruçossobre uma rocha.


  Seu mundo parece desmoronar à sua volta. Elese sente como se tivesse morrido.


  Ele fica sem reação, incapaz de se mover, derespirar ou pensar. Ele entra em estado denegação, dizendo a si mesmo que aquele nãopoderia ser Jade.Mas ao se aproximar, ele sabe que não se tratade mais ninguém.Ajoelhando-se sobre o pequeno corpo, elelentamente o vira para cima.


  Caleb dá um grito horrível, como o de umanimal ferido mortalmente. Seu grito preenche anoite e paralisa todo o coven, chegando até o céu.


  



  CAPÍTULO VINTE E DOIS


  


  


  



  Caitlin atravessa o céu colorido pelos raios dosol poente.


  Depois de sua triste despedida de Caleb, elatinha alçado voo e não tinha parado até então. Elatinha chorado por algumas horas, mas agora,finalmente, as lágrimas tinham parado de correr, eestavam secas em seu rosto. Lentamente, elachega a uma nova resolução. Como sempre haviasido em toda a sua vida, ela está completamentesozinha. Ela nunca tinha tido a oportunidade derealmente contar com o apoio de um pai, ouirmão, ou namorado.


  Ela queria ter se despedido de Polly, e de Aidene dos demais, mas não conseguiu fazê-lo. Elasente que tem que se afastar de Veneza o maisrápido possível. Caitlin não suporta a ideia deestar tão perto de Caleb sem que ele se lembredela – a dor é forte demais.


  Ela sabe que precisa ir até Florença – sabiadesde que havia chegado – e, embora nãoestivesse se dirigindo a nenhum lugar emparticular, se vê voando na direção da cidade. Parao sul, a centenas de milhas de distância deVeneza.


  Depois de algumas horas, depois que conseguiuparar de chorar, ela tinha se perguntado para ondeestava indo – e foi quando percebeu que naverdade estava voando para Florença. Isso lheparece a coisa certa a fazer; ela tinha seguido seucoração, o que tinha causado mais sofrimento.


  Agora, ela precisa cumprir sua missão.


  Ela se arrepende por não ter feito isso antes. Elatinha sido egoísta; ela era, obviamente uma peçaimportante do jogo, e caberia a ela desempenharseu papel. Quanto mais ela pensa a respeito, maisa ideia de reencontrar seu pai lhe motiva a seguirem frente. Encontrá-lo é algo com que ela semprehavia sonhado, se a chave de tudo aquilo estivesseem Florença, é pra lá que ela iria, sem hesitação.


  A única pessoa que ela se arrepende de terdeixado para trás sem ter se despedido é Blake.


  Agora que Caleb está obviamente comprometido,ela pensa cada vez mais sobre a noite que tinhampassado juntos. A dança, o passeio de barco;havia algo verdadeiro entre eles e ela tinha jogadoa oportunidade fora. Ele nunca a perdoaria porisso, e ela gostaria apenas de ter tido aoportunidade de explicar-lhe tudo, de se despedirdireito. Mas em seu atual estado emocional, elanão podia se permitir isso.


  Ela tem dificuldade em entender os garotos,sempre tão confusos. Eles a deixam desnorteada,incapaz de pensar com clareza. E sempre parecemdistraí-la. Ela tem uma missão a cumprir, e temque se manter concentrada, ficar sozinha tornariatudo aquilo mais fácil.


  Caitlin também se sente mal por ter deixadoRose para trás, mas antes de partir, tinhapercebido a forte ligação de Rose com Jade. Elaestava em boas mãos; os dois obviamente tinhamsido feitos um para o outro, e ao menos issomanteria a ligação entre ela e Caleb, por menorque fosse.


  Caitlin ultrapassa algumas montanhas e, aodescer, vê diante dela uma paisagem magnífica: àdistância, surge a cidade de Florença.


  Ela mergulha ainda mais, e se põe a circular aoredor da cidade. Ela é grandiosa, diferente detodas as cidades que Caitlin já tinha visto. Situadaem meio a um vale, cercada por montanhas,Florença é flanqueada rios, sobre os quais hápequenas pontes arqueadas. Os últimos raios desol brilham no céu, o suficiente para que Caitlintenha um visão geral da cidade.


  Telhados vermelhos cobrem as pequenas casas,inclinados ligeiramente para baixo, dando aimpressão de que a cidade é iluminada por tons devermelho e laranja. Os prédios são baixos, amaioria apenas com alguns andares, e o horizonteé pontuado por uma variedade de igrejas.


  Algumas destas igrejas têm domos, e outras,torres quadradas. A maior igreja da cidade seergue além de todas as outras construções, e seuenorme domo laranja parece erguer-se a partir docentro da cidade.


  Ao se aproximar do centro, ela vê grandespalácios e mansões, prédios gigantescossobrepondo-se aos menores ao redor deles. Entreos prédios, a cada três ou quatro quarteirões, hápraças abertas. Ela já consegue perceber que acidade não é tão lotada quanto Veneza. Por sorte,parece haver espaço suficiente para respirar láembaixo.


  Caitlin circula a cidade pela terceira vez,absorvendo tudo. A arquitetura é linda, muitolimpa e antiga; há estátuas nas praças e as pessoascaminham despreocupadas, enquanto outrascavalgam. Os rios ao redor da cidade estãovermelhos devido à luz do sol, e várias pessoascaminham pelas pontes.


  Caitlin não sabe por onde começar sua busca.


  Ela nunca tinha estado em Florença, e a cidade ébastante espalhada. Enquanto voa, ela espera quealgum sentido obscuro seja ativado, algumaintuição ou, talvez, uma mensagem de seu pai.


  Mas nada acontece.


  Ela decide se aproximar da cidade por fora, deter a experiência de entrar nela pela primeira vez.Ela também acha que seria inteligente nãoaterrissar no meio da cidade, onde poderia serdetectada.


  Ela atravessa o rio quando começa a escurecer, eaterrissa na mata do outro lado.Caitlin caminha por uma estrada de terra, emdireção à beira do rio. Sua preocupação imediata éencontrar abrigo e comida. Ela está com fome; nãopor comida, mas por sangue. Estar na floresta, nomeio da mata, aumenta sua fome, ela pode sentir ocheiro dos veados que estão por perto.


  Caitlin ouve um barulho na mata e ao se virar,vê uma família de veados atrás de uma moita, anão mais de 15 metros de distância.Ela parte para a ação, escolhendo um e correndoatrás dele.


  Enquanto ele foge para um lado, e depois para ooutro, ela o segue de perto. Ela se lembra do diaem que Caleb a tinha ensinado a caçar, em Salem.Ele a tinha ensinado muito bem: em poucosinstantes, ela se vê pulando para cima de umpequeno veado, e enfia as presas no pescoço doanimal. É um golpe fatal; o animal vai ao chãocom Caitlin sobre ele. Ele se debate por algunssegundos e então para, enquanto Caitlin suga todoo sangue de seu corpo.Ao beber, Caitlin sente suas forças lentamenteretornando.


  E então, ela ouve um clique atrás dela – umclique alto e distinto.Ela imediatamente reconhece o som como sendode um rifle.


  Ela fica paralisada, e lentamente se vira.


  Um caçador, vestido com elegância, está paradodiante dela segurando um rifle apontado em suadireção.


  “Não se mova,” ele a ordena, ameaçadoramente.


  Caitlin ouve mais um barulho, e percebe que eleestá acompanhado por um grupo deaproximadamente 30 humanos, todos com arcosapontados na direção dela. Ela estácompletamente cercada.


  Ela não sabe o que fazer. Ela poderia facilmentematar alguns humanos, mas não quer lhes fazermal. Ela não quer ser obrigada a passar todo seutempo naquela cidade se escondendo, ou serexpulsa antes de descobrir o que precisa.Ela se vira devagar, erguendo os braços.


  “Levante-se,” ele diz. “Fique em pé.”


  Ela se levanta devagar, com as mãos para cima,debatendo sobre como reagir. Os caçadores atrásdele parecem prontos para atirar a qualquermomento. As flechas e balas não a matariam, mascertamente causariam bastante dor.


  “Não lhes desejo mal,” ela diz.


  “Sabemos o que você é,” dispara ele. “Umvampiro; sua raça não nos causa nada além domal. Eu matei um de vocês ontem, masaparentemente, não foi o suficiente.”


  O homem arma seu rifle e, erguendo-o, apontapara a cabeça de Caitlin.Ela se dá conta de que ele está prestes a atirar.


  De repente, há um barulho na mata, e todo ogrupo se vira. Um vampiro acaba de descer,aterrissando atrás dele.


  Caitlin fica surpresa ao ver que é Blake.


  É a distração que Caitlin precisava. Antes queeles se virem para ela de novo, ela parte para cimado caçador, agarrando o rifle em suas mãos bemna hora que ele atira. Ela consegue erguê-lo osuficiente para que a bala passe por cima de suacabeça, errando o alvo.


  Ela arranca a arma dele, vira e bate com ela nomaxilar dele, arremessando-o ao chão.


  Blake também tinha atacado, derrubando trêsdeles com um único golpe.


  Os outros se viram para Caitlin e atiram, mas elaé mais rápida que eles, e salta no ar antes que aacertem. Ela desce com força, acertando um chuteno rosto deles. Ela golpeia com o rifle e mandavários outros ao chão. Teria sido mais fácil matá-los, mas não é isso que ela quer.


  Blake também está atacando, desferindo socos,pontapés e cotoveladas, nocauteando os caçadoresrestantes.


  De todo o grupo, apenas um deles consegueatirar. A flecha perfura o braço de Blake, que dáum grito de dor.


  Caitlin gira seu corpo, identifica o caçador e ochuta força, batendo com os dois pés no peito delee arremessando-o com velocidade incrível paratrás. O caçador bate no tronco de uma árvore e porazar, seu pescoço é perfurado por um galho,matando-o imediatamente.


  Todos os outros humanos estão inconscientes nochão da floresta.


  Caitlin corre até Blake, sentindo-se de algumaforma responsável por seu ferimento. Ele ficaparado, segurando o braço, com a flecha aindaenfiada nele.


  “Quebre-a,” ele pede, rangendo os dentes.


  Caitlin hesita por um momento, e então quebra aflecha. Ele dá um grito.


  “Agora puxe,” ensina ele.


  Ela olha em seus olhos, incerta, mas ele assentecom a cabeça, preparado.


  Com um movimento rápido, ele arranca a flechecom toda sua força. Blake dá um grito quando elaatravessa mais uma vez o seu braço ao serremovida. Sangue começa a escorrer por seubraço, e Caitlin estanca a ferida com as mãos.


  Blake estica o outro braço, arranca uma tira detecido de sua camisa com os dentes, e a entrega aCaitlin. Ela pega o tecido e o amarra em volta daferida.


  Finalmente, o sangramento para.


  Blake se abaixa, pega a ponta da flecha e aexamina contra a luz da lua.


  “Como eu pensava,” ele diz. “A ponta é deprata. Esses homens não são caçadores comuns,são caçadores de vampiros. Procuramespecificamente por pessoas da nossa espécie.”


  Caitlin analisa a ponta da flecha e vê que ele temrazão. Ela olha para o seu braço, preocupada.


  “Você vai ficar bem?” ela pergunta.


  Ele afirma que sim, mas não a convence.


  “Vamos sair daqui,” ele diz.


  * * *


  Caitlin fica ao lado de Blake no terraço,encostada contra a proteção de mármore. Do altode uma colina, ela olha por cima da floresta, porcima do rio, observando a cidade de Florença.


  Seus pensamentos estão confusos, ainda tentandoprocessar como ela tinha chegado até ali, e tudoque tinha acontecido.


  Ela não tinha esperado ser cercada tãorapidamente por um grupo de humanos,especialmente armados com armas capazes demachucar vampiros. Ela nunca tinha ouvido falarem caçadores de vampiros, e tinha sido tola embaixar sua guarda tão cedo. Ela estavaconcentrada em Florença, e tinha ficado animadapor estar ali – com muita fome, centrada emalimentar-se. Ela tinha cometido um erro estúpido.


  Por sorte Blake estava lá, e vê-lo tinha sido umasurpresa e tanto. Ela havia pensado que ele a tinhaesquecido, e que se pensava nela de algumaforma, era com raiva. Afinal de contas, ela o tinhadeixado de forma inesperada quando ele tinha sidoapenas gentil com ela.


  Depois de seu encontro, ele a tinha guiado pelafloresta, para cima da colina, até aquela mansãoincrível. Ele havia explicado que o lugar era umpalazzo. No alto da colina, a mansão tinha umagrande escada de mármore, com corrimão cheio dedetalhes até chegar ao pátio em que seencontravam. A casa imponente, feita demármore, ostenta enormes portas de carvalhomaciço, e grandes janelas em todos os lados.


  Blake a tinha levado até dentro da casa, eexplicado que era uma de suas muitaspropriedades. O lugar é esplêndido, digno de umrei – e com certeza seria melhor do que passar anoite na floresta.


  Depois de organizar suas coisas e cuidar doferimento dele, Caitlin tinha caminhado até oterraço, para tomar um pouco de ar, e pensar sobretudo que havia acontecido. Ele a tinha seguido atéali, e agora estava ao seu lado.


  Ela e Blake não tinham conversado muito,ambos ainda sofrendo pelo choque da batalha. Eleparece estar sentido dor, e Caitlin se sente mal porisso. Ela fica sensibilizada que ele tenha vindoatrás dela, que a tinha salvado. Quem sabe o quepoderia ter acontecido se ele não tivesse aparecido.


  Eles ficam ali parados, cada um perdido em seuspróprios pensamentos.


  O silêncio se estende, e Caitlin começa e sesentir nervosa. Seu coração começa a bater maisforte, e ela não sabe o que dizer. Ela gostaria deagradecê-lo, mas não sabe por onde começar.


  “Você veio até aqui atrás de mim?” ela perguntacom cautela, protegida pela escuridão.


  Ele espera alguns instantes, e então assente coma cabeça.


  “Por quê?” ela pergunta.


  “Não consegui esquecê-la,” ele responde.


  Ele se vira para ela.


  “Nossa dança. Nosso passeio de barco. Acheique o que existia entre nós era verdadeiro.”


  Ele olha nos olhos dela.


  “Não era?”


  Ela olha para ele, para seus olhos intensos, e vêque ele fala com sinceridade.


  “Sim,” ela responde.


  Seu rosto parece relaxar.


  “Então por que me deixou?” questiona ele.


  Caitlin suspire, tentando decidir como responder.Finalmente, ela simplesmente diz:


  “Sintomuito.”


  “Você sempre corre quanto está interessada emalguém?” ele pergunta, com um leve sorriso.


  Ela devolve o sorriso.


  “Agora que você tocou noassunto, creio que sim.”


  “Isso é um mau hábito,” ele diz, abrindo aindamais o sorriso.


  Ele se vira e olha para a cidade, e ela o observaenquanto isso. Ele ainda é um mistério para ela;um homem de poucas palavras, e muito gentil. Elapode sentir a intensidade dele, e isso a assusta. Eleparece ser o tipo de homem que vive no limite; umromântico incurável, alguém que sempre estariaenvolvido em alguma relação apaixonante.


  “O homem com que você conversou aquelanoite,” Blake continua, “o homem com a criança.Você o conhece?”


  Caitlin fica sem reação. Ela não sabe comoexplicar.


  “É complicado,” ela diz.


  “Você tem sentimentos por ele?” ele pergunta.


  Caitlin pensa em como responder.


  “Sim,” ela responde, com sinceridade.


  Ela vê a decepção no rosto de Blake.


  “Mas,” complete ela, “isso é parte do passado.”


  Ele a encara, confuso.


  “O que eu quis dizer é que… não estamos maisjuntos.”


  Pronunciar as palavras em voz alta lhe causa dor– mas mesmo enquanto fala, ela sabe ser está averdade.


  Blake olha para ela com a esperança renovada.


  “Segui você até Florença na esperança de ouvi-ladizer isso,” ele diz. “Desde que a conheci, nãoconsigo parar de pensar em você. A noite passada,visitei sua ilha, e Aiden me disse que você haviapartido para Florença. Não sei exatamente por quevocê está aqui, mas sinto que está buscando algo.Quero ajudá-la, quero ficar com você.”


  Ele se vira e dá um passo na direção dela.


  Ela olha em seus olhos, para sua pele lisa eperfeita, e se encanta com sua presença ali. Ela éincapaz de resistir; ele olha para ela e acaricia seurosto gentilmente. Caitlin fecha os olhos e selembra da noite em Pollepel, e o mesmosentimento que havia tido então toma conta delacom intensidade ainda maior.


  Quando ele se aproxima, e seus lábios encostam-se aos seus, ela sente seu coração baternovamente; e retribui o beijo com igualintensidade.


  Ela se derrete, e sabe que algo dentro dela estávoltando lentamente à vida.


  



  CAPÍTULO VINTE E TRÊS


  


  


  



  Caitlin acorda com a luz da manhã invadindo asenormes janelas do quarto. Ela estica o braço até ocriado mudo, e pinga duas gotas do colírio emcada olho, fechando-os até que o ardor tenhapassado.


  Ela abre os olhos e olha a sua volta. Ela percebeque está deitada em uma enorme cama king-size,em um quarto gigantesco, com tetos altos,detalhes nas paredes e chão de mármore cobertopor um enorme tapete de pele de carneiro. Elarepousa sobre lençóis de seda, coberta por mantase cobertores de qualidade e com a cabeça em umtravesseiro inacreditavelmente macio. Ela nuncahavia estado em um lugar tão suntuoso.


  Ao olhar para o lado, percebe que não estásozinha. Blake está deitado ao seu lado, e ambosestão nus.


  Ela tenta se lembrar; depois do beijo, eles tinhamentrado, e passado a noite juntos. Tinha sido umanoite mágica, e pensamentos de Blake preenchema sua cabeça; Uma parte dela, claro, ainda pensaem Caleb.


  Mas essa parte está lentamente sumindo,tornando-se menor a cada minuto. Deitada ao ladode Blake, sentindo sua energia, ela sabe que estáexatamente onde deveria estar naquele momento.


  Caitlin fica deitada ali, examinando seu rosto,ainda adormecido, completamente em paz. Ela sepergunta há quanto tempo se conhecem, háquantas vidas já se conheciam.


  Ela finalmente se arrasta para for a da cama,sentindo uma sensação agradável ao tocar seuspés diretamente no mármore, e se encaminha até ajanela. Ela olha para cima: a janela tem quase dezmetros de altura, com cortinas de renda que semovem com o vento.


  Ela se inclina na janela e assiste o sol amanhecersobre a cidade de Florença. O rio é iluminado,com um brilho fraco, e pássaros cantam ao redordela.


  Um vento forte sopra, refrescando-a naquelamanhã quente de verão e afastando as cortinas.Elas balançam com o vento ao redor dela, eCaitlin sente a brisa acariciando seu rosto.


  Caitlin olha ao longe, para Florença, e pelaprimeira vez em muito tempo, aguarda ansiosa oinício de um, novo dia. Ela mal pode esperar paraexplorar a cidade, continuar sua busca por seu paie pelo Escudo, especialmente com Blake ao seulado.


  Finalmente, ela não está mais sozinha.


  * * *


  Caitlin e Blake, de mãos dadas, saem do palácioe se descem a longa escadaria de mármore. Ela sesente como uma mulher; havia tomado banho emuma banheira enorme, e colocado uma roupa queBlake tinha lhe dado. Ele na verdade tinhaseparado várias roupas para que ela escolhesse.


  Ela tinha escolhido um conjunto simples,inteiramente preto e não muito apertado, elegantee que se encaixaria perfeitamente com o costumeda época. Trata-se de calças pretas compridas, euma camisa leve, de mangas compridas e tambémpreta, tudo feito de um material sedoso. Oconjunto ainda inclui um par de sandálias abertas.


  Ela mal pode esperar a hora de se ver em umespelho.


  Ela se pergunta por uns instantes por que Blaketeria todas aquelas roupas, mas não querperguntar, para não estragar o momento. Afinal decontas, ele tinha vivido milhares de anos, e énatural que ele tenha tido outros relacionamentos.


  O fato não a incomoda, e ela se sente grata pelasroupas.


  À medida que avançam pela estrada, na direçãodo rio, ela se alarga e fica mais movimentada, eeles ocasionalmente cruzam com uma pessoa oucavalo. Eles se juntam à multidão, de mãos dadas;ela olha para o braço dele e fica feliz ao ver quesua ferida já havia cicatrizado.


  Eles atravessam uma pequena ponte, cruzando oRio Arno para chegar a Florença.


  “A Ponte Vecchio,” Blake explica.


  Caitlin olha para ele, que parece feliz e satisfeito,em seu próprio elemento.


  “Ela é conhecida como a ‘ponte de ouro’. Vê oscomerciantes? E as mesinhas? É aqui que elesvendem ouro. O melhor ouro de toda a Europa.Essa não é apenas a ponte de entrada de Florença,mas também o melhor lugar para se comprarjoias.”


  Ao atravessarem a ponte, que lhes dá uma belavisão da cidade, Caitlin observa de perto: hápequenas mesas ao longo da ponte e, ao redordelas, comerciantes e clientes examinam diversositens de joia.


  Ele segura em sua mão, e a leva até umapequena cabine.


  Ela olha para a mesa, e se surpreende ao ver queestá repleta de pulseira, colares, anéis e pingentesde ouro... Todos brilhando sob a luz.


  Caitlin toca em uma pulseira.


  “Experimente,” ele diz, sorrindo.


  Ela balança a cabeça e a coloca de volta.


  “Eu sóestava olhando, não tenho dinheiro.”


  Ele pega a pulseira.


  “Por favor,” ele pede. “Dinheiro não é problemapara nossa espécie. Eu tenho dinheiro suficientepara mil vidas, e depois mais mil.”


  Caitlin hesita.


  Blake estica o braço e coloca a pulseira nela. Obracelete é fino e elegante, de ouro amarelobrilhante, incrustado de pequenos pedaços devidro do mar. Ele a faz lembrar o tempo que tinhapassado em Pollepel, quando Blake tinha lhe dadoaquele pedaço de vidro do mar. Ele lembravatambém?


  Mas a pulseira não cabe no pulso dela.Ele tenta abrir o fecho, mas ele não se move.


  “Você precisa da chave,” diz o mercador.


  Caitlin olha para o homem e nota que ele estásegurando uma pequena chave. Blake pega achave e a insere no fecho, que se abre. Ela ficaencantada.


  “Ela foi feita para ser aberta apenas com achave,” explica o mercador. “Somente alguém quevocê ame pode ficar com a chave; e somente elepode abri-la.”


  Blake coloca a pulseira no pulso dela e a fecha,trancando-a. Caitlin tenta remove-la, mas nãoconsegue.


  Ela olha para a pulseira, observando-a contra aluz. Ela é linda, e o vidro do mar reflete todas ascores. Ela tem a sensação de estar usando umpedaço de Blake.


  “Tem certeza?” ela pergunta.


  Antes que termine de fazer a pergunta, Blake jápagou o mercador, que exibe um largo sorriso.Ele pega em sua mão, e eles continuamcaminhando sobre a ponte.


  * * *


  Caitlin fica encantada com a cidade de Florença;é um dos lugares mais lindos que ela já viu. Asruas são bem mais largas que as de Veneza, e nãotão cheias. Fachadas coloridas de prédios, casas elojas alinham a cidade... Pessoas elegantementevestidas cumprimentam-se com seus chapéusquando se cruzam, e de vez em quando um cavaloatravessa o caminho, andando vagarosamente. Háesculturas e fontes por toda parte, as ruas sãofeitas paralelepípedos e eles passam por pequenaspraças enquanto caminham pelos quarteirões. Acidade é realmente iluminada.


  “Então,” Blake pergunta, após caminharem emsilêncio, “para onde vamos?”


  “Preciso encontrar meu pai,” Caitlin responde.“E um antigo escudo; um escudo que ele sabeonde está.”


  “Seu pai é da nossa espécie?”


  Caitlin assente.


  “Disseram que ele faz parte deum coven muito especial, mas eu não o conheci.”


  Blake assente de volta.


  “Isso é muito comumentre vampiros. Frequentemente, os paisabandonam seus filhos; é mais seguro assim.Dessa forma, se um dos pais for preso, ou morto,a criança está a salvo. Além disso, não é precisoque fiquem juntos: a ligação entre os pais e acriança é muito mais forte entre vampiros.Podemos nos comunicar por pensamento, hámilhas e milhas de distância, e por sonhos.”


  Isso mexe com Caitlin, e a faz pensar. Seussonhos; as portas douradas.


  “Na verdade, é isso que me trouxe até aqui,” eladiz. “Sonhei com meu pai – com lindas portasdouradas. Era como... não consigo explicar, masera como… como se ele estivesse apontando nadireção de Florença. Eu tive a impressão de que asrespostas estão atrás dessas portas. Elas são tãodiferentes, tão altas e bonitas, e tinham algumascoisas esculpidas nelas.”


  Blake para e olha para ela.


  “Você está falandodas portas do Batistério,” ele diz, sério. “Estoucerto de que não pode ser nenhuma outra porta.”


  Caitlin arregala os olhos.


  “Elas existem mesmo?”


  “Sim, é claro,” ele responde. “É um dos lugaresmais famosos de Florença.”


  O coração de Caitlin bate acelerado de excitação.


  Finalmente, algo tangível; uma prova sólida eirrefutável.


  Blake segura sua mão.


  “Siga-me.”


  * * *


  Ao caminharem pela Via Dei Calzaiuoli, ela seabre para uma grande praça, e Caitlin ficasurpresa com a visão. Uma das maiores e maisimponentes igrejas que ela jamais havia vistosurge diante deles. Ela é feita de uma pedra clara,completamente coberta por esculturas, estátuas edesenhos – e colorida em tons de verde e laranja.


  Ela é cheia de detalhes, e enche os olhos.


  A catedral se ergue atrás dela, com um grandedomo laranja – que ela tinha visto quando seaproximou de Florença pela primeira vez, e quedomina a vista da cidade. É um prédio elegante,obviamente um dos mais importantes ali.


  “Nossa,” ela sussurra.


  “O Duomo,” informa ele, “foi a principal igrejade Florença por centenas de anos. Éimpressionante, não é mesmo?”


  E como, mas ela não vê as portas douradas.


  “Mas as portas…” ela diz, “…aquelas não sãoelas.”


  “Não,” ele responde, “as portas que você procurasão do lado oposto ao Duomo; no Batistério.”Ele gira o corpo dela e aponta. “Olhe,” ele pede.


  De repente, Caitlin vê. Ali, diretamente na frentedo Duomo, há uma construção em forma deoctógono, que parece pequena comparada aoDuomo, mas que ainda é bem grande, com quasecinquenta metros de comprimento e quase isso dealtura. Assim como o Duomo, o Batistério édetalhadamente decorado, na mesma pedra e comas mesmas cores. Mas o que o torna especial, oque realmente chama a atenção, são suasmagníficas portas: Em ouro reluzente,elaboradamente esculpidas, com figuras em todasua superfície.


  Exatamente como Caitlin tinha visto em seusonho.


  Seu coração dispara; é muito estranho ver algona vida real com que ela tinha apenas sonhado.


  Agora, mais do que nunca, ela sente que tinhasido um recado; que ela está prestes, mais umavez, de encontrar seu pai.


  Atordoada, ela se aproxima das portas elentamente estende o braço, tocando-as.


  É exatamente como ela se lembra. Ela nãoconsegue acreditar na maciez do metal. Ela seencanta com as formas, o detalhe minucioso.


  Blake se aproxima dela.


  “Este é prédio maisantigo de Florença,” ele explica. “Foi construídoem 1100; e as portas ficaram prontas após 21 anosde trabalho. Feitas a mão. Parece ouro, mas naverdade são feitas de bronze.”


  Ela olha para cima e se espanta com a altura dasportas. Ela analisa as figuras, as pequenas formasde pessoas, animais e anjos.


  “Essas figuras,” Caitlin pergunta. “O que sãoelas?”


  “São cenas bíblicas,” Blake responde. “O AntigoTestamento principalmente. Veja: aquele éMoisés, recebendo as tábuas da lei.”


  Caitlin observa atentamente. Ela vê anjos,demônios, pessoas voando com asas… A imagema faz pensar em sua espécie.


  “Sim,” Blake diz, lendo seus pensamentos.“Nossa espécie também faz parte. Você acha queum humano teria esculpido estas portas? Essasportas foram feitas por alguém como nós.”


  Caitlin as analisa, espantada.


  “Meu sonho… ele me disse que meu pai estariaatrás destas portas.”


  Blake abre uma delas.


  Caitlin abre a outra, devagar. Ela é feita de ferromaciço.


  “Vamos descobrir,” ele diz.


  * * *


  Está escuro dentro do Batistério, com a luz queatravessa os vitrais. Caitlin olha para o teto e ali,pode entender o efeito do formato octogonal doprédio. Os painéis do teto, pintados com afrescoscoloridos contra um fundo dourado, formam umaponta, com um pequeno círculo no centro. Seuspassos ecoam no chão de mármore à medida quecaminham, e ela olha a sua volta e vê outraspessoas por ali. Turistas.


  Apesar de sua beleza, Caitlin não consegueencontrar nenhuma mensagem ocular, nada degrande importância. É apenas uma construçãovazia, com um pequeno altar no final. E seu pai,fica claro, não está em parte alguma.


  Ela olha ao seu redor, diversas vezes, procurandoalguma pista, alguma mensagem. Frustrada, elaacaba desistindo.


  “Não estou vendo nada,” ela diz.


  “Eu também não,” ele retruca.


  Ela pensa mais um pouco.


  “O que aconteceu no sonho, exatamente?” elepergunta.


  Ela considera seu sonho mais uma vez, tentandose lembrar de cada detalhe, perguntando-se se nãoteria esquecido alguma coisa.De repente, uma ideia lhe ocorre.


  “E se a resposta não estiver atrás das portas?”ela pergunta, animada. “E se a resposta for aprópria porta?”


  Ele olha para ela, confuso.Ela pega sua mão e o leva até o lado de fora doprédio.


  Eles ficam do lado de fora, diante das portas,enquanto ela analisa atentamente as figuresesculpidas. Ela circula a estrutura devagar,completando a volta e inspecionado cada detalhe.Cada porta tinha esculturas diferentes. Ela podesentir a eletricidade cursando suas veias. Ela sabeque a mensagem está oculta em um destesdesenhos.


  Ela corre os dedos por cima das esculturasenquanto caminha, tentando sentir qual delas é achave. Ela fecha os olhos, e circula a estruturaalgumas vezes.Finalmente ela para, sentindo algo, e abre osolhos para ver.


  Ali está: diante dela a figura de uma estrutura,uma igreja antiga com formato distinto, alta e comtrês triângulos em cima, diante dos quais há umafigura com asas, ajoelhada. Para os humanos,podia parecer um anjo, mas ela sabe que se tratade um de sua espécie. Ela tem certeza que é issoque ela procurava.


  “Este lugar,” ela pergunta baixinho para Blake,quase ofegante. “Que lugar é esse?”


  Ele se aproxima, analisando.


  “Essa é a igrejaSanta Croce,não fica muito longe daqui.”


  Ela sente, mais forte do que antes. Seu pai estálá, e é para lá que ela deve ir.


  Ela vira para ir embora e pega na mão dele.


  “Vamos.”


  * * *


  O coração de Caitlin atravessa diversas emoçõesenquanto ela caminha pelas ruas de Florença comBlake. Ela sente que está cada vez mais perto deencontrar seu pai, e seu coração bate aceleradocom essa possibilidade. Mas isso também levantauma série de perguntas: Ele estava em Florença,esse tempo todo? O que ele estava esperando?Como ele era? Depois que ele lhe desse o Escudo,seria o fim? Ou passariam um tempo juntos, comopai e filha?


  Acima de tudo, ele a amaria? Sentiria orgulhodela? Em seus sonhos, ela tinha essa impressão,mas essa é a vida real. As coisas seriam iguais?Ela também está ansiosa em relação a Blake. Osimples fato de estar com ele, de mãos dadas,andando pelas ruas de Florença a acalma. Elatinha ficado mal por causa de Caleb, e agora estáfeliz por ter um homem ao seu lado.


  Tudo tinha acontecido rápido demais, e é difícilpensar com clareza ao lado dele, e ela ainda nãotinha conseguido organizar tudo em sua cabeça.


  Ela amava Blake por quem ele era? Ou gostavadele agora pela forma como as coisas tinhamacontecido com Caleb? Ela quer entender, tercerteze de que realmente o ama de verdade; masconsiderando seu atual estado emocional, é difícilter certeza de qualquer coisa.


  O que quer que haja entre eles, ela não quer queacabe. Pelo menos agora, parece ser a coisa certa afazer, e ela o quer ao seu lado.


  Mas ao continuarem caminhando pelasmajestosas ruas de Florença, cada quarteirão maisromântico que o anterior, ela não consegue deixarde temer que tudo aquilo chegue ao fim. Elagostaria de poder congelar o momento, fazer comque dure - mas sabe que, como com todas asoutras coisas em sua vida, não poderia. Ela teme oque pode acontecer em seguida. E se seu paiestivesse realmente lá? O que seria de Blake? Eleficaria? Ele estava pensando em ir com ela? Ouvoltar para Veneza? Ela tem receio que perguntar,não quer saber a resposta.


  Mas no fundo do coração, suspeita que umaparte dela já saiba a resposta: nada dura parasempre. Eles estavam vivendo uma estória bonitajuntos, mas eventualmente, ela encontraria o queprocura, e ele teria que voltar para casa. Quando ecomo seria essa separação, ela não quer imaginar.


  Ela quer apenas que dure. Só deseja que aquilodure.


  E isso estraga um pouco as coisas para ela. Elaqueria esquecer os problemas, tirá-los da cabeça, eaproveitar o momento, apreciar o clima bom, abrisa, o passeio pelas ruas idílicas de Florença. Eela aproveita, apenas não tanto quanto gostaria.


  Ela não consegue evitar a sensação de que estáapenas no olho do furacão.


  Ela também se preocupa pois, pela primeira vezem muito tempo, se sente à vontade. Ela gosta deFlorença tanto quanto havia odiado Veneza. Ela sesente confortável na cidade com seus telhadosvermelhos, abundância de arte, arquiteturaincrível, fontes, rios, pontes... Pela primeira vezdesde que tinha voltado no tempo, ela se senterealmente em casa e em paz. Ela gostaria de morarali, gostaria de escolher um lugar, um bairro, umaépoca. Ela quer uma família, um marido, parachamar de lar. Tudo isso seria tirado dela?


  Ao virarem em outra rua, eles chegam a umapraça com uma placa que diz “Santa Croce.” Éuma das maiores praças de Florença, comcentenas de metros de extensão, cercada por lojase cafés. Ela é dominada por uma grande igreja,quase tão grande quanto o Duomo, com uma corparecida. Ela tem um formato distinto, que elareconhece imediatamente dos desenhos das portas.É ali.


  “A igreja de Santa Croce,” Blake diz, olhandopara a construção. “Um lugar muito especial. É olugar de descanso de muitos eruditas, incluindoMichelangelo e Galileu. Há também ummosteiro.”


  Caitlin tem mais certeza que nunca. Os segredosque estava procurando, ela encontraria atrásdaquelas portas.


  Eles dão uma volta, observando todas asentradas. Ao passarem atrás do prédio, Caitlinnota que a estrutura se estende por centenas demetros, e vê, junto a ele, o mosteiro.


  “Nossa espécie viveu aqui um dia, por milharesde anos,” Blake diz. “Esse é um lugar muitoespecial.”


  “E agora?” Caitlin pergunta, com o coraçãoacelerado. Ela se pergunta se seu pai estaria ali,naquele momento.


  “Acho que não,” Blake responde. “Creio quetenha sido abandonado há centenas de anos.”


  Caitlin encontra uma porta que dá acesso aomosteiro. Ela estende o braço, pega o arco demetal e bate na porta. O som reverbera pelo pátio.Ela tenta a abrir a porta, mas ela não se move.


  Ela olha para Blake e ele faz um sinal com acabeça. Ela olha para ambos os lado, e então chutaa porta, que é arremessada para dentro, aberta.Eles correm para dentro e a fecham atrás deles.Está escuro lá dentro, iluminados apenas pelaluz do sol que atravessa a pequena janela. Osolhos de Caitlin precisam de alguns segundos parase ajustar. Quando ela finalmente consegueenxergar, vê a beleza do lugar. Como muitosmosteiros que ela já tinha visto, ele é feito depedra simples, com tetos baixos e arqueados, umpátio, e várias janelas abertas ao longo da lateral.Um corredor estreito atravessa o pátio.


  Enquanto caminham, Caitlin observa o interiordo lugar, o pequeno pátio retangular, cercado poruma gramado bem aparado. Paredes arqueadas,típicas de mosteiros, cercam os quatro lados dolugar. O ambiente é tranquilo, serene, e muitovazio. Ela sente que eles tem o lugar inteiramentepara eles.


  “Está vazio,” Caitlin diz, desapontada. “Nãosinto a presença de meu pai. Não sinto nada.”


  Eles passam por outro corredor. À medida quecaminham, Caitlin percebe o quanto os Claustrosde Nova Iorque, e o mosteiro em Isola de SanMichele se pareciam. Eles eram tão medievais, tãosimples e vazios.


  “Sinto muito,” Blake diz, finalmente. “Ele nãoestá aqui.”


  Caitlin suspira enquanto analisa as paredes,procurando por um sinal. Nada.


  “Ouvi rumores sobre este lugar,” Blake diz.“Um coven muito poderoso viveu aqui um dia. Hácentenas de anos. Talvez seu pai tenha sido ummembro.”


  “Talvez,” Caitlin diz, procurando alguma pista.


  Finalmente, ela se dá conta que não há nada alipara ser encontrado.


  “Vamos ver a igreja,” ela diz.


  * * *


  Ao entrar na igreja de Santa Croce, Caitlin senteuma onda de energia. Ela fecha os olhos, e senteum formigamento nas mãos e nos pés, e umaeletricidade quase palpável no ar. Ela tem aimpressão de que o que procura está neste lugar.


  “O que foi?” Blake pergunta.


  Ela permanece imóvel, e abre os olhoslentamente.


  “É aqui,” ela fala. “O que ele quer que euencontre está aqui. Nesta sala.”


  Blake olha a sua volta, um pouco espantado, eCaitlin faz o mesmo. A igreja de Santa Croce éum feito arquitetônico incrível, o maior queCaitlin já tinha visto. A sala principal tem dezenasde metros de comprimento, com tetos quase damesma altura. A sala enorme é alinhada porcolunas, e todas as paredes são cobertas porafrescos. O chão é de mármore, e enormes vitraispermitem a entrada da luz.


  Ao caminhar pela lateral da sala, Caitlin observaatentamente as paredes, admirada. Encaixadasnelas, em pequenas alcovas, há sarcófagos.


  Detalhadamente esculpidos, os sarcófagos separecem bastante com os que ela tinha visto nosclaustros em Nova Iorque. Eles parecem o localperfeito para o descanso de um coven devampiros, e ela pode imaginar, no passado, elesvivendo ali. Na verdade, observando-os agora, elatem a sensação de que vampiros podem surgir aqualquer instante de dentro de cada um deles.


  Mas enquanto anda, o que realmente aimpressiona é o chão. Ali, um pouco distante, háuma série de desenhos que surgem do chão. Ao seaproximar, ela percebe que é um grupo detúmulos, encravados no chão, formas humanas demármore, saindo do solo. É como se chão fosseum cemitério vivo, como se os corpos estivessemse preparando para ressuscitar. Ela pensanovamente nos sarcófagos nos claustros de NovaIorque, e tem certeza que este é um lugar sagradopara os vampiros.


  Ela sente uma energia saindo de um deles, e seaproxima para ler a dedicatória. Seu coração seaflige.


  “O que foi?” Blake pergunta, chegando maisperto.


  “Esse sarcófago,” Caitlin diz. “O nome escritonele. Elizabeth Payne.”


  Blake olha para o sarcófago, e então paraCaitlin.


  “Quem é ela?” ele pergunta.


  “Minha mãe,” ela diz, encarando o sarcófago. "Dizem que vampiros podem ser enterrados emmuitos lugares. Esse é o segundo túmulo dela quevejo.” Ela olha atentamente a sala. “Não sei o queisso significa, mas sei que estou no lugar certo.”


  Caitlin olha tudo naquela sala com novos olhos.Ela analisa os afrescos, as estátuas, o altar, ossarcófagos, procurando por alguma coisa, semsaber exatamente o quê. Mas ela está certa quesaberia assim que encontrasse.


  E então, ela acha.


  Ela não consegue acreditar. Ali, no centro dasala, ao lado de uma enorme coluna de mármore,há uma escada circular de pedra, que sobeaproximadamente 5 metros até um amplo púlpitode pedra. Ele se parece exatamente com o púlpitode Kingś Chapel, em Boston. O púlpito onde elahavia encontrado a Espada. Mas esse aqui émaior, e inteiramente escavado na pedra.


  Ao observá-lo por mais uns instantes, Caitlintem certeza que a resposta que procura está ládentro.


  Ele se sente atraída para o lugar, como um imã, ese encontra de repente subindo as escadas.


  Enquanto Blake observa, ela sobe cada vez maisalto, até finalmente chegar ao topo.


  No topo da escada há uma pequena área circulare, daquela altura, Caitlin tem uma bela visão daigreja. Ela se pergunta quantos padres já tinhamficado ali, naquele mesmo lugar, durante os anos.


  Ela examina as pequenas paredes de pedra e asbeiradas, procurando por uma pista, qualquercoisa. Lembrando-se do púlpito de Boston, elaestende os braços e passa as mãos pelas paredes,procurando um compartimento secreto.


  De repente, seus dedos passam por algo que nãolhe parece exatamente certo. É uma pequenarachadura, bem no meio do mármore. Ela enfiaum dedo, analisando a lateral da fenda,procurando uma manivela secreta.


  E ela encontra: uma pequena manivela, que elaempurra com todas as suas forças.Quando faz isso, ela ouve um barulho de arcomprimido, liberado pela primeira vez emcentenas de anos. Ela empurra uma pedra eencontra, de fato, um compartimento secretonaquele lugar.


  Ela olha para dentro e seus olhos se abrem,surpresos. Ela fica extremamente chocada com oque vê.Mas antes que ela possa reagir, Caitlin sente queestá presa.Desorientada, ela olha para cima, tentandoentender o que está acontecendo, e ao fazer isso,ela vê a rede de prata, surgindo praticamente donada, prendendo-a, cercando-a por todos os lados.Ela vê uma dúzia de vampiros se aproximandodela, e sente seu corpo caindo no chão.


  Ela olha para cima de novo, e a última coisa queela consegue ver é Kyle, parado em cima dela,com metade do rosto desfigurado e sem um dosolhos. Ele olha para ela com um sorriso cruel noslábios. Ele ergue sua bota, mirando a cabeça dela,e ela consegue vê-la se aproximando, chegandocada vez mais perto.E então seu mundo se transforma em escuridão.


  



  CAPÍTULO VINTE E QUATRO


  


  


  



  Caleb fica no fundo da gôndola funerária, com apostura rígida e o peito estufado, demonstrando omáximo de dignidade que consegue demonstrar.


  Deitando no barco diante dele, coberto por ummanto preto, está o corpo de seu querido filho. Éum barco apenas para os dois, uma gôndolafunerária comum, completamente preta, e umpouco mais comprida que o normal.


  Sera não se juntaria a ele. Ela tinha ficadoinconsolável, e tinha culpado Caleb. Embora eletivesse pedido a ela que ficasse com Jade, elaestava sendo irracional, e estava atribuindo toda aculpa a ele. Ela tinha se recusado a comparecer àcerimônia, se recusado a ficar na presença dele.


  Ela tinha insistido no divórcio.


  Ele está confuso. Muitas coisas estãoacontecendo ao mesmo tempo, mas com certezaseu maior sofrimento é em relação a Jade. Ele eSera já não estavam bem ultimamente, e ele jásentia que o divórcio seria mesmo inevitável. MasJade - é algo completamente diferente, semcomparação.


  Caleb faz o possível para segurar as lágrimas,mas seu esforço é inútil. Ele amava esse garotomais que jamais conseguiria expressar, tinhacolocado todas as suas esperanças e sonhos edesejos nele. Vampiros não podiam engravidar, eeste garoto tinha sido fruto de seu relacionamentocom Sera antes dele tê-la transformado. A uniãotinha sido ilegal, e depois havia recebido aaprovação de todos, e portanto Caleb era um dospoucos vampiros que de fato tinham filhos. E elejamais teria a chance de ter um filho como elenovamente, ele sabe disso. Enquanto navega, eobserva o pequeno corpo, ela sabe que todos osseus sonhos e esperanças serão enterrados comele.


  Mais do que isso, ele realmente amava o garoto.Ele tinha o espírito de um guerreiro, um coraçãomaior do que o de qualquer adulto que Caleb játinha conhecido. Caleb tinha tido orgulho em serpai dele, mas também por tê-lo como amigo,companheiro nesta vida. Caleb fica arrasado porsaber que nunca mais iria vê-lo. Ele sentiria faltade acordar sabendo que ele estaria ali, de suacompanhia, das conversas que tinham. É como seuma parte de Caleb tivesse sido arrancada dele.


  Ao lado de jade, também coberta por um mantopreto, está Rose. Mesmo durante o pouco tempoque tinham passado juntos, os dos tinham umaligação mais forte do que qualquer outra que ele játinha testemunhado. Ele sabe que o garotogostaria que fossem enterrados juntos.


  Enquanto Caleb rema, todo o seu coven remacom ele, centenas de gôndolas funerárias, todaspretas, bem atrás dele. Samuel é o mais próximo.


  Todos eles remam solenemente na direção da Ilhados Mortos.


  Quando chegam à ilha, os portões se abrem pararecebê-los. É raro que dois covens se unam porqualquer motivo, mas nesse caso, todos estãounidos.


  Mais dezenas de gôndolas funerárias osaguardam. O coven de Aiden está ansioso paraacompanhá-los, para mostrar sua solidariedade.Aiden segue na gôndola da frente. Quando Calebpassa entre eles, eles o acompanham.


  Ao chegarem até o pedaço de terra reservadopara Jade, todos eles, como um grupo,acompanham o garoto e Rose até seu último lugarde descanso. Sinos tocam e lamentos de tristezasão ouvidos.


  Aiden comanda o ritual do enterro vampiros,enquanto Caleb cuida da escavação.


  “…para ressuscitar um dia,” Aiden termina ocântico, “com a Graça divina.”


  Caleb fica parado, com lágrimas nos olhos,sentindo-se em um sonho, sem contato com arealidade.


  Várias pessoas se dirigem a ele, tentandooferecer conforto, mas ele não está disposto a isso.Enquanto Caleb fica ali parado, a tristezalentamente se transforma em raiva, em um ódiolatente. Seu garotinho havia sido morto. Ele nãotinha morrido acidentalmente, mas assassinado demaneira deliberada. É o trabalho de algum covendo mal, um que está interessado em destruirCaleb, e que tinha encontrado no garoto umaoportunidade. Caleb quer vingança. Ele precisa devingança.


  E ele não está sozinho. Todo seu coven exigevingança também, assim como o coven de Aiden.O ataque havia sido contra todos eles, e a situaçãoé totalmente inaceitável. Os covens estão unidos.Caleb finalmente limpa a garganta, e fala em vozalta.


  “Meus companheiros,” ele começa, “o queaconteceu hoje foi um ataque não somente a mim,ao meu filho, mas um ataque a todos nós. Umcoven sombrio coordenou este ataque, esta invasãoda nossa costa, e temos que responder à altura.Hoje partirei para vingar-me deste horrível einjustificável assassinato. Para vingar-me emnome de todos nós. Se necessário, irei sozinho.Mas convido todos vocês a virem comigo, parabuscarmos vingança pela morte cruel e impiedosade meu filho inocente.“Alguém de vocês vai me acompanhar?”


  Um grito de aprovação é ouvido, e o coração deCaleb é acalentado pelo enorme apoio.


  “Então voem comigo agora!” ele grita.


  Com isso, Caleb dá três passos e alça voo,sozinho.Após alguns instantes ele ouve o barulho demilhares de asas batendo.É um exército inteiro, mobilizado para a guerra.


  



  CAPÍTULO VINTE E CINCO


  


  


  



  Ao tentar abrir o olhos, Caitlin percebe que estácom um dor de cabeça terrível. Ela levanta acabeça devagar e olha ao seu redor, tentandodescobrir onde se encontra. Ela pisca algumasvezes, e percebe que está encolhida no chão deuma de pedra cela.


  Há uma pequena janela gradeada, bem no alto, eela sente que as barras são feitas de prata,tornando uma eventual fuga impossível. Um raiode sol atravessa a janela de certo ângulo,iluminando seu rosto, e Caitlin fecha os olhos dedor. Ela rola para o lado, distanciando-se.


  No canto mais escuro, Caitlin respira, sentando-se devagar, tentando se controlar. Sua cabeçaparece que vai explodir enquanto ela tenta selembrar.


  Ela se lembra de estar em uma igreja. A SantaCroce. Ela se lembra de que estava com Blake,subindo até o púlpito. Ela consegue lembrar quetinha encontrado um compartimento secreto, eaberto ele...


  E então uma rede tinha sido jogado sobre ela,derrubando-a. E depois Kyle, havia olhado paraele, com seu rosto asqueroso, e a chutado.


  Ela senta mais ereta e observa o lugar, sentindouma dor latejante no maxilar. Ela está em umaespécie de prisão, provavelmente a mando deKyle, e se pergunta há quanto tempo estaria ali.


  Sua garganta está seca, e ela se sente fraca. Elatenta ouvir, e ao longe, escuta o que parece ser umgrito de comemoração, seguido de uma vibraçãoque balança o chão. Ela se pergunta o que estariaacontecendo.


  Ela também quer saber por que está viva. Porque Kyle não a tinha matado? Ele não costumamostrar compaixão. O único motivo porque ele adeixaria viva seria se planejasse torturá-la. Caitlinengole em seco.


  Ela se pergunta como tinha se envolvido nessaconfusão. Tudo estava indo muito bem, ela estavapassando alguns dias idílicos em Florença,ficando mais perto de encontrar seu pai, todas aspistas levando a uma única direção. Ela estava tãocerta de estar no caminho correto, quase na linhade chegada.


  Mas tudo tinha dado errado rapidamente. Mascomo? Ele não tinha sentido a presença de Kyle,ou de qualquer um de seus companheiros, emmomento algum. Ele tinha conseguido pegá-la desurpresa bem rápido. Como ele a tinhaencontrado? Ele a estava seguindo o tempo todo?


  Caitlin se pergunta como isso seria possível. Aúnica pessoa que sabia onde ela estava era Blake.


  Blake.


  De repente, seu coração se sobressalta. TeriaBlake levado ela até Kyle? Ela a tinha enganadoesse tempo todo?


  Seu coração se aperta ao considerar essapossibilidade. Isso a magoa mais do que qualquercoisa que ela pode imaginar.


  Tinha que ser isso. Ela havia sido traída. Ela nãoconsegue enxergar outra possibilidade, outraexplicação para tudo aquilo. Não havia outromodo para que Kyle a tivesse encontrado. E o queteria sido de Blake? Ela não se lembra de vê-losendo capturado na igreja. Está certo, ela nãotinha conseguido ver muita coisa pois foicapturada logo. Mas ela não se lembra de tê-loouvido graitar, ou chorar.


  E se Blake tivesse sido capturado, ele não estariaali, junto com ela, na prisão?


  “Blake?” ela chama.


  Ela limpa a garganta, se levanta e grita:


  “Blake!”


  Seu grito ecoa pelas paredes vazia da câmaras,como se querendo atormentá-la.Nenhum resposta. Isso resolvia as coisas. Ele atinha traído.


  Ela se sente tola por amá-lo. Ela se senteenganada e traída. Estúpida.


  Caitlin de repente ouve o barulho de uma portade ferro se abrindo, seguido de passos.Ela fica em pé em um canto e espera, preparadapara lutar por sua vida se fosse preciso.


  Mas ela tem a impressão de que seria inútil.


  Kyle não é o tipo de homem que faz qualquercoisa sem planejar. Conhecendo ele, ela sabe queele provavelmente tem planos alternativos paramantê-la presa, para torturá-la ou matá-la. Suachance de escapar, ela sabe, é quase nula.


  Kyle de repente aparece. Ele surge do outro ladoda grade de prata, a encara e sorri. Na verdade émais como uma careta.


  Kyle certamente já tinha visto dias melhores.


  Metade de seu rosto está desfigurado, e ele agoratambém está sem um dos olhos. Ele tem aaparência repulsiva, grotesca.


  “O que acha de seus novos aposentos?” elepergunta.


  Caitlin não diz nada, e simplesmente o encara devolta. Por fim, ela cospe no chão, na direção dele.


  Ele ri - uma risada cruel, assustadora.


  “Você tem razão,” ele diz. “Blake nos levou atévocê. Como um bezerro ao matadouro. Como vocêpôde ser tão inocente? Bem, finalmente, estou porcima. Você tem sido uma pedra em meu caminhodesde que consigo me lembrar. Graças a você,meu rosto é desfigurado dessa forma. Este foi meucastigo por tê-la deixado escapar... Mas não destavez.”


  Caitlin consegue sentir o mal emanando dele,como uma coisa tangível. Ela tem a terrívelsensação de que estes podem ser os últimosmomentos de sua vida, e se prepara mentalmentepara aceitar seu destino.


  “Antes que eu a mate,” Kyle continua, “Queroque saiba que sou um homem muito bom. Vou lheoferecer duas opções. Você pode morrerrapidamente, de maneira fácil e indolor - oulentamente, uma morte bruta. Você ainda podeescolher a primeira opção, se fizer o que eumandar. Caso contrário, não tenha dúvidas: seufim será mais do que apenas doloroso.”


  “Não tenho medo de morrer lentamente,” Caitlinresponde com desprezo. “Eu preferiria morrer ummilhão de mortes infernais que fazer qualquercoisa que você peça.”


  Kyle abre ainda mais seu sorriso.


  “Você é meu tipo de garota,” ele diz, lambendoos lábios. “É uma pena que eu e você nãotenhamos tido a chance de ficar juntos.Formaríamos um casal esplêndido.”


  A simples ideia lhe causa nojo.


  “Eu prefeririamorrer,” ela responde.


  Ele dá uma risada.


  “Não se preocupe, você vaimorrer. Muito em breve. Mas antes que morra, lhefarei uma oferta. Me entregue o objeto queencontrou no púlpito. Nós procuramos, e nãoencontramos nada. Diga-me o que fez com ele,onde conseguiu escondê-lo antes que aprendêssemos. Você o quebrou? Engoliu? O queera? Conte-me, e lhe pouparei. Na verdade, se eugostar da resposta, pode ser que a deixe ir.”


  Caitlin pensa, esforçando-se para lembrar. Elatenta, mas sua cabeça ainda está confusa. De queobjeto ele está falando? O que ele acha que elatinha encontrado?


  Lentamente, ela começa a recordar; o que elatinha encontrado no compartimento secreto. Kylenão tinha visto, então obviamente pensava tratar-se de um objeto. Que idiota.


  O que ele não sabe, e o que ela jamais lhecontaria, é que não havia objeto algum. O que elatinha encontrado era uma mensagem. Inscrita napedra. Uma mensagem apenas para ela: A Rosa eo Espinho se encontram no Vaticano.Ele nunca entenderia o seu significado, e elanunca lhe contaria.


  Agora, ela está satisfeita. Deixe que ele penseque existe um objeto misterioso.


  “Sim,” ela mente, “Realmente encontrei umobjeto. E o destruí com minhas próprias mãos. Damesma forma que destruiria você, se você fossehomem o suficiente para abrir essa grade e me daruma chance,” ela dispara, desafiadoramente.


  A princípio, ele faz uma careta, mas então abreum largo sorriso.


  “Você não me decepciona,” ele diz. “Bem, aomenos eu tentei. Agora vem a melhor parte. Vaiser divertido ver você morrer lentamente e demaneira cruel. Na verdade, vou me certificar desentar na primeira fila.”


  Caitlin de repente ouve outro grito decomemoração, ainda mais alto, e sente toda a celatremer. Ela se pergunta mais uma vez o que seriaaquilo, e onde ela estaria.


  “Você ainda não faz ideia que lugar é esse, não émesmo?” ele pergunta. “Não, posso perceber quenão sabe. Você está cinquenta metros embaixo daterra, no porão do Coliseu. Acima de nós, oestádio está sendo usado. Pelo grande ConselhoVampiro. Há milhares de nós, lá em cima,assistindo os jogos. Assistindo as lutas brutaisentre vampiros contra humanos, humanos contrahumanos, e vampiros contra vampiros As lutasnós dão a oportunidade de testemunharbrutalidades além do que qualquer coisa quepoderíamos imaginar. É um dos nossos esportesfavoritos.”


  Ele se aproxima tanto da cela que ela conseguesentir seu hálito horrível.


  “E você sabe quem será o próximo a participardo show?” Kyle pergunta.


  Ela dá outra risada.


  “Você imaginou que morreria aqui, de todos oslugares?”


  Kyle se vira para ir embora, mas antes que ofaça, ele para e a encara.


  “A propósito,” ele fala, “um presente para você.”


  Ele joga algo entre as barras da grade, e o objetocai no chão da cela dela.


  Caitlin olha para baixo: parece ser um pequenocolar de prata. Parece ser o colar dela.


  “Enquanto o garoto morria, ele chamou pelo seunome. Ele parecia realmente gostar de você. Penaque você não estava lá para protegê-lo,” Kyle dizcom uma risada, e então vai embora.


  Caitlin para de respirar ao se abaixar para pegaro colar. Ela o observa atentamente, torcendo paraque não fosse realmente o seu colar.


  Mas era. O colar que ela tinha dado a Jade.


  Não havia outro forma para que Kyle tivesseconseguido aquilo, a não ser que fosse verdade. Anão ser que realmente tivesse matado Jade.


  Caitlin sente um a tristeza maior que qualquersofrimento que já tinha experimentado. Ela deitano chão, na posição fetal, e choradesconsoladamente. Seu choro aumenta, egradativamente se mistura ao som dos gritos decomemoração acima dela.


  



  CAPÍTULO VINTE E SEIS


  


  


  



  Caitlin está acorrentada em pé, diante daentrada do Coliseu. Ela tinha sido arrastada até alipor dois guardas vampiros, que tinham prendidosuas mãos em correntes ainda na cela, e a guiadopor escadas de pedra e uma rampa, até aquelelocal. Agora que ela se encontra nos níveissuperiores, tendo passado pela rampa; agora queestá realmente ali, e observando tudo, percebe quea vista é deslumbrante. E assustadora.


  Ela tinha ido a um jogo de baseball certa vez, ese lembra da sensação de andar por um túnel echegar as arquibancas pela primeira vez, tendo avisão completa do estádio e sendo vista pormilhares de espectadores. A situação a faz lembraraquela ocasião. Mas em maior escala. Essa é amaior e mais assustadora experiência que ela játinha tido.


  Diante dela, está o Coliseu, uma arena gigantefeita inteiramente de pedra. A pedra é velha edeteriorada, e obviamente já tinha vivido seu augehá milhares de anos. Mas o coven vampiroconseguia dar-lhe vida de novo. Eles não parecemse importar que as arquibancadas estejam emruínas. E tinham conseguido cobrir o chãodestruído com uma nova cobertura, transformandoas ruínas em um Coliseu em funcionamento.


  Dezenas de milhares de vampiros do mal estãosentados nas arquibancadas, olhando para baixo,torcendo. Caitlin se surpreende ao perceber aprofundidade da arena do Coliseu, dezenas demetros abaixo da superfície, em um emaranhadode túneis, armadilhas e compartimentos. O chãoque tinham colocado em cima dela é coberto desujeira e poeira, que formam nuvens visíveiscontra a luz do sol. Os dois guardas vampiros aempurram, fazendo que atravesse a porta deentrada, chegando até o piso principal.


  Gritos são ouvidos quanto Caitlin aparece naarena. O sol arde sobre ela, e ela fecharapidamente os olhos, tentando se localizar.Os guardas soltam suas correntes e a empurramcom força, arremessando-a para dentro do estádio,rolando no chão.


  A multidão dá outro grito de comemoração.


  Caitlin se levanta e olha à sua volta, seus olhoslentamente se acostumando com a claridade. Elaestá sozinha, observada por milhares de vampirosmaléficos que erguem seus pulsos cerrados. Elaanalisa as arquibancadas e vê, em uma áreaespecial mais alta, Kyle. Ao lado dele está oGrande Conselho, velhos vampiros decrépitosvestindo mantos e capuzes pretos.


  O do centro dá um passo à frente e ergue asmãos, e a multidão se silencia.


  “Meus caros vampiros,” ele diz, pausandodramaticamente. “Que comecem os jogos!”


  Outro grito de comemoração sacode o Coliseu.


  Caitlin ouve um barulho metálico, e depoisoutro, e ao olhar para baixo percebe que osguardas tinham jogado armas nos pés dela. Elapega um escudo, uma espada e uma lança, que elaenfia em seu cinto. Ela está vestindo uma túnicarústica e simples, de tecido grosso que machucasua pele.


  Ela mal pode acreditar que aquilo estejaacontecendo. Esse vampiros doentios pretendemmatá-la lentamente. De alguma forma, tinhamconseguido recriar o esporte cruel dos gladiadoresque as pessoas daquele lugar costumavam praticara milhares de anos. Fraca, cansada e confusa, elase sente desesperada, e se pergunta o que poderiafazer para sobreviver.


  Antes que Caitlin tenha a chance de pegar todassuas armas, um dúzia de guerreiros enormes,musculosos e com armaduras completas, partempara cima dela, todos com armas superiores àsdela.


  Caitlin pode sentir, enquanto eles se aproximam,que são todos humanos. Mesmo assim, parecemser ótimos guerreiros, experientes, e parecem já terfeito isso muitas outras vezes antes. E tinhamconseguido sobreviver.


  Eles correm na direção dela, soltando gritos deguerra, obviamente sedentos por sangue.


  Caitlin focada, se concentra. Ela tenta se lembrarde tudo que Aiden tinha ensinado, todas astécnicas que havia aprendido em Pollepel. Elatenta respirar, encontrar a paz no meio datempestade.


  Ela espera, como uma guerreira disciplinada.


  Quando chegam a alguns metros dela, ela saltarepentinamente no ar, bem alto, e dá uma piruetasobre suas cabeças, aterrissando com destrezaatrás deles. Ela gira seu corpo assim que toca nochão, e corta a cabeça de três deles.


  Os outros começam a correr, tropeçando em suaspróprias pernas, caindo no chão de terra ederrubando uns aos outros.


  A multidão grita de alegria e surpresa.


  Os guerreiros remanescentes se viram e aencaram, indignados. Eles a atacam novamente.


  Desta vez, ela fica e os enfrenta. Ela luta contraeles, golpe a golpe.Eles são fortes, e quando uma de suas espadasacerta seu escudo, ela sente o impacto do golpereverberar por todo seu corpo.Mas ela se defende bravamente. Afinal decontas, ela é mais rápida que qualquer um deles.Ela ainda é uma vampira, afinal.


  Apesar das aparências, a luta é injusta. Eles sãohumanos, e caem como humanos. Provavelmenteeram apenas a primeira tentativa do GrandeConselho, para aquecê-la, cer se poderia aguentara primeira onde de guerreiros. Ela leva algunsgolpes, mas nada sério o suficiente para tirá-la daluta.


  Dentro de minutos, os doze guerreiros foramreduzidos a um monte de corpos ao redor dela.Ela fica ali, vitoriosa, e a multidão se silencia, eentão fica em pé e a aplaude.


  Mesmo de onde está, Caitlin pode ver que Kyle eo Conselho não ficam satisfeitos com isso.


  “Libertem os leões!” grita o líder do Conselho.


  Um grito de aprovação é ouvido, e Caitlin torcepara que não seja o que ela está pensando.


  Para seu desespero, é exatamente isso. Umacâmara lateral do Coliseu se abre, e dez leõesavançam na direção dela. Eles são enormes, leõesadultos, mais rápidos do que ela tinha imaginado,com garras compridas e presas afiadas. Elesganham velocidade a cada passo.


  Caitlin estica o braço e pega sua lança curta, e aarremessa para cima do leão que parece ser olíder.Ela o acerta em cheio, bem no meio dos olhos.Ele cai.


  Mas os outros não param de correr. Ela salta noar quando um deles está prestes a atacar, pulandomais alto que o leão e, quando faz isso, enfia aespada em sua juba, na parte de trás do pescoço.Ele também vai ao chão.


  Ela aterrissa nas costas de outro leão, estica obraço e corta o pescoço dele, fazendo com quetambém caia no chão com ela em cima.


  Outro leão a ataca por trás, derrubando-a, e suasgarras perfuram-lhe as costas, causando dor.


  Deitada no chão, ela vira, e corta a cabeça doleão com sua espada.


  Os outros a atacam também, mas ela é rápidademais para eles. Ela sofre alguns arranhos, e umcorte de uma das presas, mas com sua espada elaconsegue, depois de uma luta sangrenta, matar orestante deles.


  Mais uma vez, a multidão grita em sinal deaprovação.


  Ela olha para cima e vê que Kyle e o Conselhoestão com mais raiva do que nunca. Ela tem aimpressão de que eles não esperavam que eladurasse tanto.


  O líder do Conselho se vira para Kyle, e eleassente com a cabeça, sério. O juiz faz o sinal depositivo com o dedo, e então o vira para baixo.


  Quando faz isso, uma enorme porta de metal seabre, e de dentro sai um único guerreiro.Ele veste uma armadura completamente preta eum capacete, e segura uma espada e um escudo.


  Caitlin pode sentir, mesmo de longe, que ele nãoé um guerreiro humano. Ele é um vampiro, e umvampiro formidável. Isso a assusta mais que todoo resto.


  Além disso, ela já consegue sentir que esse não éum vampiro comum. É alguém que ela conhece.Mesmo à distância, ela pressente isso.E então, ela percebe: É Blake.


  Blake.


  Ele ergue o capacete, e a encara. O coração deCaitlin se aperta de tristeza quando ela o vê.Então, ela pensa. É verdade. Ele a tinha mesmotraído.


  Blake balança a cabeça.


  “Caitlin!” ele grita. “Eu não a traí, eles mecapturaram também. Eu juro. Eu não os levei atévocê.”


  “Então por que está aqui agora, pronto para lutarcontra mim?” Caitlin pergunta.


  “Fui forçado a vir até este estádio,” ele responde,gritando. “Mas não lutarei contra você. Como jádisse a eles antes.”


  Blake caminha até o centro da arena e encaraKyle e os juízes, jogando seu escudo, capacete eespada no chão.


  “Eu NÃO lutarei contra ela!” ele grita na direçãodeles.


  A multidão expressa seu descontentamento.


  Caitlin fica chocada com os últimosacontecimentos. Seria algum outro truque? Eleestava tentando enganá-la de novo? Ou ela estavaenganada em relação a ele? Ele tinha sido fieldurante todo o tempo? Agora, ela não tem maistanta certeza.


  O juíz fica em pé.


  “Se você não lutar contra ela,sofrerá uma morte inimaginável!” ele grita. “Façasua escolha!”


  “Mate-me como quiser,” Blake dispara. “Nuncalutarei contra ela!”


  A multidão grita mais uma vez, e o juiz faz umsinal para os guardas.


  De repente, Caitlin sente que está sendoacorrentada por trás por vários guardas, comalgemas de prata que a tornam incapaz de resistir,enquanto é arrastada para fora da arena doestádio. Ela enfia os pés no chão, tentando resistir,mas é inútil. Eles a arrastam para uma cela lateral.


  Ela observa Blake, parado ali, desafiando oconselho. E naquele instante, ela percebe. Não éum truque. Ele nunca a tinha traído. E não só isso,está se preparando para sacrificar sua própria vidapor ela.


  E ainda pior, ela o tinha colocado naquelasituação: se ele não a tivesse acompanhado emsua missão, estaria são e salvo em casa naquelemomento. Ela se sente ainda mais culpada. E sesente mal por tê-lo julgado tão mal, presumindo opior. Por que ela não lhe tinha dado o benefício dadúvida?


  Enquanto fica presa na cela, incapaz de fazerqualquer coisa, ela vê uma porta lateral do Coliseuse abrindo, e duas dúzias dos vampiros maiscruéis que ela já tinha visto entram pela porta esaem em disparada, na direção de Blake.


  Blake se vira rapidamente e se apressa parapegar sua espada e seu escudo.


  Ele os encara, preparado para enfrentá-los.Eles avançam com todas as suas forças,atacando-o com ferocidade. Ele se defende comdestreza, derrubando vários deles de seus cavalos.Logo, a maior parte está no chão, partindo paracima dele de todas as direções, e ele luta com ahabilidade do guerreiro experiente que é. Ele matadois deles com um único golpe.Mas ele está em menor número. EnquantoCaitlin observa, com o coração partindo, ela notaque ele está ficando mais fraco, com vários cortespelo corpo. Não parece que ele irá vencer.


  Caitlin sente a injustiça de tudo aquilo, e étomada pelo ódio. Uma onda de calor toma contadela, dos pés á cabeça, e ela sente uma forçasobrehumana. Ela se esforça para ser mais forte doque jamais tinha sido e com um movimento forte,estica os braços e rompe as correntes.


  Ela salta sobre a parede, agarra suas armas ecorre na direção de Blake.


  A multidão grita em sinal de aprovação, ficandoem pé.


  Caitlin ataca o grupo de vampiros que cercaBlake. Um vampiro, montado a cavalo, estáprestes a esfaquear Blake for trás, e Caitlinprepara sua mira e arremessa sua lança; elaatravessa o pescoço do vampiro, que cai de cimado cavalo, morto.


  A multidão vai à loucura.


  Ela pega o espada do vampiro caído, salta sobreo cavalo e ataca os demais, golpeando com aespada enquanto avança.


  Sua raiva se acumula cada vez mais, e Caitlinsente uma força primitiva diferente do que tinhasentido antes. Ela ataca sem piedade, desferindogolpes em um turbilhão de destruição.


  Dentro de minutos, ela consegue matar váriosdos vampiros ao redor de Blake.


  Ela desce do cavalo e fica ao lado dele.Os dois permanecem ali, de costas um para ooutro, lutando contra os poucos vampiros queainda restam.


  Blake, encorajado, consegue matar o vampiroque está na frente dele, enquanto Caitlin matamais um, e se concentra nos outros dois.


  Ela ataca um deles, perfurando seu coração, masao fazer isso, abre sua guarda. O outro vampiroparte para cima dela, com a intenção de atingirseu fígado, e Caitlin vê quando ele se aproxima.


  Mas ela não consegue reagir a tempo, ela sabe queé tarde demais, e que certamente irá morrer.


  Ela se prepara para sentir dor – mas para suasurpresa, ela não sente nada. Ao invés disso, elaouve um grito terrível, e ao se virar vê que Blaketinha entrado na frente, e levado o golpe em seulugar. O vampiro tinha acertado o golpe bem nocoração dele.


  Caitlin se aproxima do vampiro e corta suacabeça. Quando faz isso, seu bracelete, o presenteque tinha recebido de Blake, escapa de seu pulso,caindo no chão.


  Ao mesmo tempo, o vampiro desaba, morto.


  Blake cai de joelhos, morrendo.


  Quando despenca no chão, Caitlin o segura,deitando seu corpo gentilmente no chão. Ela esticao braço e tenta remover a espada de seu coração,mas ele geme de dor, e ela sabe que não deve fazermais nada.


  Ela segura a cabeça dele entre as mãos,ajoelhando-se sobre ele, chorando.


  “Eu quero que você saiba,” ele diz com muitoesforço, com sangue escorrendo pela boca, “quenunca traí você.”


  “Eu sei,” Caitlin diz, entre lágrimas. “Blake, eusinto muito.”


  Ele balança ligeiramente a cabeça, e então abreum pequeno sorriso com sangue nos lábios.


  “Eu amo você,” ele diz. “E sempre amarei.”


  Ele coloca sua mão nas dela, colocando algonelas, e então fecha os olhos, morto.


  Ela olha para baixo, e vê que é um pedaço devidro do mar. O vidro de Pollepel.


  Caitlin inclina seu corpo e chora, é um lamentode luto. Ela nunca tinha sofrido tanto, e dariaqualquer coisa para que a espada a tivesseatingido no lugar dele.


  A multidão, a princípio em choque, agora soltagritos entusiasmados de aprovação.


  “CAITLIN! CAITLIN!” Eles clamam, e seusgritos e batidas sacodem toda a arena.


  Claramente não é a reação que Kyle e os juízesesperavam.


  Eles se levantam apressados e saem daplataforma, encerrando os jogos do dia.


  



  CAPÍTULO VINTE E SETE


  


  


  



  Caitlin corre. Ela corre em meio a um campoflorido, com flores até a altura de sua cintura, emvárias cores. O dia está ensolarado, e o sol brilhano céu acima dela, enquanto seu pai a aguarda, àdistância.


  Mas enquanto corre, as flores se transformam emespadas, enfiadas na terra, com as pontas paracima e balançando com o vento. Ela corre atravésdelas, cortando caminho em direção de seu pai.


  Desta vez, não há nada separando os dois.


  Enquanto ela corre sem parar, ele se aproxima. Elacorre o mais rápido que consegue, e logo está emseus braços.


  Ela não consegue acreditar, mas realmente estános braços dele.


  Ele a abraça, e ela pode sentir a força delecursando todo seu corpo. É o abraço de um pai aama, o pai que ela sempre havia sonhado em ter.Ela quer esticar o pescoço, olhar para o seu rosto,mas se contenta em simplesmente estar nos braçosdele.


  “Estou orgulhoso de você,” ela fala, ainda aabraçando. “Você puxou para mim.”


  Ela sorri, completamente envolta pelo calor docorpo dele.


  “Quando verei você?” ela pergunta.


  “Amanhã,” ele responde com convicção.


  Ele a afasta um pouco, observando-a comatenção. A força dos olhos dele parecem queimarsua pele; seus olhos são como dois sóis, queenxergam através dela, e ela quase vira o rostotamanha sua intensidade.


  “Amanhã. Ficaremos juntos, para sempre.”


  Caitlin se senta, ofegante.


  Ela olha a sua volta, e percebe que tinha sidoapenas um sonho. Ela ainda está em sua cela.Ele tinha sido tão real, como se seu pairealmente estivesse ali, ao seu lado, dentro dacela. Ela massageia seus braços e ombro, aindasentindo o calor do corpo dele.


  O que significava aquele sonho? Ele tinha sidotão diferente dos outros. Ela nunca tinha sonhadoassim antes.


  Ela o veria no dia seguinte.Isso significava que esse seria seu último dia na terra? Que ela logoestaria cruzando para o outro lado, para encontrá-lo no céu?


  Ela relembra o dia anterior, a difícil luta quetinha enfrentado. Ela fica em pé e alonga seusmúsculos devagar, sentindo dor em cada umdeles. Ela está coberta de arranhões, hematomas ecortes - feridas que, para um vampiro, deveriamter cicatrizado mais rápido. Mas esses sãoferimentos mais profundos: cortes feitos porespadas, perfurações por lanças e mordidas deleões. Ela está enferrujada, e apenas caminharpela cela lhe causa muita dor. Ela não faz ideiacomo sobreviverá a mais um dia de batalha.


  Mais que qualquer outra coisa, ela sofre aopensar em Blake. Ela se lembra de seus últimosmomentos em vida, de seu sofrimento ao sermorto por aqueles vampiros. E de sua morte emseus braços, e suas últimas palavras. Ela queriater morrido junto a ele.


  Ela tinha estado tão enganada a respeito dele,deveria ter corrido para defendê-lo antes. Ela seculpa, e gostaria de ter levado o golpe em seulugar.


  Caitlin olha para cima, e vários guardasvampiros aparecem de repente, com algemas deprata nas mãos. Eles abrem a grade de ferro, e elasabe que dentro de instantes sera levada para cimapara começar o segundo round.


  Ela pensa em seu pai, e no fato de que estariamjuntos em breve. Ao menos isso lhe serve deconsolo. Talvez, tudo aquilo estava prestes aacabar.


  * * *


  Parada na entrada do túnel, Caitlin tem asalgemas removidas pelos guardas, e caminhalivremente até o centro da arena do Coliseu. Elanão precisa de motivação desta vez, está animadapara começar o dia, ansiosa para lutar de novo,para finalmente encarar o seu destino. Ela estácansada, profundamente exausta. Todas aspessoas que ela amava, ela tinha perdido. Sam.


  Caleb. Blake. Seu pai. Rose. Jade… Suas perdasparecem não ter fim.


  Ela está cansada de tentar controlar as coisas. Seeste seria seu ultimo dia de vida – e ela sente queé – então ela está preparada. Ela morreria comestilo. Ela daria a estes vampiros macabros oespetáculo que tanto queriam, e lutaria com maisvalentia e força do que jamais tinhamtestemunhado.


  Ao entrar no Coliseu, milhares de vampiros selevantam, chamando o seu nome: “CAITLIN!CAITLIN!”


  Caitlin olha para cima e vê o juiz ficar em pé emsua plataforma, com Kyle ao seu lado. Os doisfazem uma careta para ela.


  “E agora,” grita o juiz, “os elefantes!”


  Um grito de excitação toma conta daarquibancada. Do outro lado do Coliseu, portasenormes são abertas.


  Caitlin não consegue acreditar. Correndo nadireção dela, em fila única, uma manada deelefantes se aproxima. O chão treme a cada passodos animais.


  Eles erguem suas cabeças e urram. O própriobarulho quase estoura seus tímpanos.


  A multidão, animada, atiça as feras.


  Em cima de cada elefante, há um vampiroperverso. Esses vampiros são diferentes – maioresque os outros, cobertos por uma armadurabrilhante da cabeça aos pés, e máscaras grotescasem seus rostos. Eles carregam espadas longas,lanças, arcos e flechas, e todos os tipos dearmamentos.


  Caitlin olha para sua espada insignificante, epercebe que absolutamente em menor número.Aquela não seria uma luta justa.


  Ela fecha os olhos e respira fundo. Ela tentaentrar em outra dimensão, atingir um estado emque lutar significaria não lutar. Ela tenta selembrar de todos os ensinamentos de Aiden.


  Quando estiver em menor número, quando aforça inimiga superar a sua, não resista. Use aforça do inimigo contra ele.


  Caitlin tenta bloquear todo o barulho, todo omovimento em volta dela. Ela se esforça para seconcentrar no elefante mais próximo, o que estávindo em sua direção.


  O vampiro em cima do elefante se prepara parausar sua lança.Ela finge não perceber e, segundos depois, ele aarremessa.No ultimo segundo, ela rola na direção oposta, edeixa que a lança acerte o chão ao seu lado.


  Foi por pouco, e a multidão suspira,desapontada.


  Ela rola de novo, remove a lança do chão eassume uma posição de ataque, abaixada. Oelefante está a apenas alguns metros dela, e aolevantar sua imensa pata, prestes a esmagá-la,Caitlin coloca a enfia no chão, apontada paracima, e sai do caminho.


  O terrível grito do elefante machucado preencheo ar, quando a fera pisa em cima da ponta dalança. Seu grito faz todo o estádio tremer, quandoa lança é enfiada completamente no pé doelefante.


  O elefante cai de joelhos com um tremendobarulho, e o vampiro montado nele é arremessado,batendo com a cabeça no chão. Quando o animaldesaba, sua barriga esmaga o vampiro, que estáembaixo dele.


  Os elefantes que vêm logo atrás, não conseguemparar a tempo. Eles tropeçam sobre o animalcaído, e todos caem no chão, rolando para todos oslados. OS vampiros são arremessados pelo ar.


  A multidão vibra.


  Caitlin aproveita a oportunidade criada pelocaos. Ela pega a lança no chão e a arremessa,perfurando o pescoço de um dos vampiros.


  Ela sobe em cima de um elefante, arranca aespada da mão de um vampiro desorientado, ecorta a cabeça dele.Ela salta de um elefante a outro, rastreando cadaum dos vampiros e golpeando-lhes com a espada.Em questão de minutos, ela tinha matadopraticamente todos os eles, que estavam abaladosdemais para reagir.Exceto um, que tinha conseguido desviar dogolpe de sua espada. Ele vira, e bate o escudo comforça em na cabeça dela.


  Ela sente uma forte dor na cabeça, e cai com orosto no chão.


  Ele aproxima a lança, mirando no pescoço deCaitlin, mas ela rola para o lado bem a tempo.


  Ela levanta a perna e dá um chute forte, no meiodas pernas dele, e quando ele se ajoelha, ela pegaum impulso e chuta seu rosto. Ele cai, desmaiado.


  Ela acerta a postura, ergue a espada e, antes queele possa se levantar novamente, decapita o ultimodos vampiros.


  O estádio, atordoado pelos acontecimentos,permanece em completo silêncio.


  E então, de repente, em coro, todos se levantam,clamando pelo seu nome.


  O juíz, insultado, praticamente salta em pé.


  “TRAGAM O GIGANTE!” ele grita.


  Antes que Caitlin possa recuperar o fôlego, outrocompartimento se abre, e de dentro sai um giganteenorme.


  A multidão se anima.


  Caitlin não consegue acreditar em seus olhos.


  Ela nunca tinha visto um monstro assim antes. Acriatura tem mais que trinta metro de altura e,como ciclope, tem apenas um olho no centro dacabeça. Ela nunca teria imaginado que coisasassim existissem neste planeta, e pode ver osmúsculos da fera em todo o seu corpo.


  Ele joga a cabeça para trás e ruge, e o Coliseutreme; seu rugido é ainda mais alto que o barulhodos elefantes, se é que isso é possível.


  Caitlin engole em seco; ela não faz ideia decomo lutar contra uma criatura dessas.


  Antes que ela possa reagir, o gigante asurpreende com sua inesperada velocidade, ao darum grande passo na direção dela e, com a mão,dando-lhe um tapa que a arremessa para longe.


  Caitlin é lançada para o outro lado do estádio,dezenas de metros, bate em uma parede e fica semfôlego.


  Os espectadores vibram.


  Caitlin está no chão, com uma tremenda dor decabeça, tentando recuperar o fôlego. Ela ainda nãoacredita que algo tão grande consiga semovimentar tão rápido.


  O gigante ataca de novo, tentando esmagá-lacom o punho fechado.


  Ela rola para longe do alcance dele a tempo, e oataque do monstro deixa um buraco no chão, ondesua mão havia acertado.


  Caitlin rola para o outro lado, pega sua espada e,com um golpe certeiro, a enfia no punho dogigante, antes que ele levante a mão novamente.Seu plano funciona: ela consegue decepar a mãodele.


  O gigante joga a cabeça para trás e grita, comsangue saindo pelo braço em um fluxo contínuo,caindo sobre ela, e sobre os espectadoresvampiros. Ao invés de ficarem horrorizados com acena, a multidão aprecia o gesto, chegando atémesmo a lamber o sangue que espirra sobre eles.


  O gigante, enfurecido, persegue Caitlin,querendo vingança. Mas ele também está cegopelo ódio, e não consegue pensar direito. Ele atacaCaitlin descontroladamente, sem conseguir acertá-la. Caitlin corre sem parar, tentando alcançar alança que tinha visto instantes antes.


  Finalmente, ela a alcança. Caitlin pega a lança edá uma cambalhota, escapando mais uma vez dogigante, e então se afasta e arremessa a lança,mirando no olho do gigante.


  Um golpe certeiro. A lança longa atravessa oolho do gigante, saindo pelo outro lado.


  Por um Segundo, ele fica paralisado e, então,despenca como uma árvore podada, fazendoestremecer o chão do Coliseu de tal forma que osvampiros nas arquibancadas sentem o impacto.


  A multidão vai à loucura. Eles ficam em pé,gritando e fazendo barulho.


  “Ela ganhou o perdão!” alguns espectadoresgritam. “Soltem ela! Soltem ela!”


  Um coro de aprovação é ouvido por todo oestádio, mas o juíz é irredutível. Ao invés disso,ele olha para Kyle, que assente com a cabeça, selevantando. A multidão se silencia.


  “Tragam o último guerreiro!” ele ordena.


  Caitlin está tão cansada e sem fôlego, tãodesorienta, que não consegue imaginar o que maispoderiam ter reservado para ela. Ela está certaque, o que quer que seja, ela não terá forçassuficientes para se defender.


  As portas se abrem e um único guerreiro entra naarena; um homem com aproximadamente amesma altura que a sua, do mesmo tamanho emuito parecido com ela. Ele veste uma armadurapreta, e está armado com uma espada brilhante eum escudo.


  Com o capacete aberto, ela consegue verclaramente o seu rosto.É o único guerreiro que ela tem certeza quenunca conseguiria matar.


  Diante dela, está seu irmão Sam.


  



  CAPÍTULO VINTE E OITO


  


  


  



  O coração de Caitlin se confunde com asemoções.


  Sam. Seu irmão mais novo. Aqui. No passado.Em Roma. E no Coliseu, de todos os lugarespossíveis. Por um lado, ela fica feliz em vê-lo.


  Por outro lado, ele está na frente dela, com trajede batalha, encarando-a, com uma arma nas mãos.E com um olhar que obviamente demonstra suavontade de matar. Como aquilo era possível?Como ele tinha chegado a esse ponto? O quetinham feito com ele?


  Ela pode sentir, mesmo estando longe dele, queele tinha se transformado em vampiro. Ela tentaler seus pensamentos, mas não consegue; é comose ele estivesse deliberadamente bloqueando seussentimentos.


  Mais do que qualquer outra coisa, o que ela maissente é tristeza. E também se sente traída.Confusa. Não bastava que ele tivesse estragadotudo no século XXI? Ele tinha que voltar notempo, e dificultar as coisas para ela?E depois de tudo que ela havia feito por ele.


  Durante toda a vida, ela sempre havia cuidadodele, sempre tinha sido seu porto seguro, a pessoaa quem ele podia recorrer. Ela sempre tinhatentado ajudá-lo, tinha salvado sua pele váriasvezes.E tudo que tinha feito se resumiria a isso? Elerealmente a odiava tanto, a ponto de matá-la, ouestaria apenas confuso? Sob a influência dealguma magia do coven maligno?


  “Sam!” ela grita. “Sou eu, Caitlin. Sua irmã!”


  Ela espera que ao ouvir as palavras, ele saia dotranse, que desperte e a reconheça, baixando asarmas.


  “Eu não quero lutar contra você!” ela grita. “Eunão quero machucá-lo!”


  A multidão vaia.


  Sam caminha até o centro da arena,aproximando-se cada vez mais. Mas ao invés debaixar suas armas, como ela esperava ele abaixa ovisor do capacete, produzindo um som metálico, eergue sua espada e seu escudo.


  A multidão grita sua aprovação, e até mesmoKyle sorri com a cena.


  O coração de Caitlin bate acelerado, elarealmente não quer ser forçada a machucar seuirmão.


  Antes que consiga pensar, antes que possadecidir sobre o que fazer, ela se vê sendo atacadapor Sam.


  Ele a ataca usando a espada com uma velocidadeincrível, e Caitlin mal tem tempo de sair da de seucaminho.


  Os espectadores vampiros gritam.


  “Sam!” ela chama, desesperada e com medo. Elateme que ele vá machucá-la – mas acima de tudo,tem medo que seja forçada a machucá-lo. “Porfavor, me escute!”


  Mas ele a ataca novamente, e ela inclina o corpopara trás, mal conseguindo desviar. Ele é maisrápido do que ela havia previsto, e extremamenteforte.


  Ao partir para cima dela com uma sequência degolpes, ela ergue o escudo. Ela consegue bloqueá-los, mas sente-se sendo empurrada cada vez maispara trás. Ela não consegue se forçar a atacá-lo.Mas seus golpes são tão fortes e inesperados, quetiram totalmente seu equilíbrio.


  Ela tropeça e cai no chão, e a multidão fica empé, gritando, sentindo o cheio de sangue no ar.


  “MATE-A!” eles gritam, em pé.


  “Tragam-me uma lança!” Sam grita.


  Caitlin fica chocada ao ouvir a voz de seu irmãomais novo; é a voz de um homem.


  Kyle, do alto da arquibancada, faz sinal para umajudante, que se aproxima correndo e entrega umagrande lança dourada nas mão de Sam.


  Caitlin aproveita a oportunidade para selevantar, recuar e considerar todas as suas opções.O que ela poderia fazer? Matar seu próprioirmão?Não. Ela não faria isso. Ela está cansada delutar. E se até mesmo seu próprio irmão a quer vermorta, que razão ela tem para viver?


  Ela o encara, torcendo uma última vez para queele desperte, que perceba que ela é sua irmã.


  Então, ela larga a espada. E seu escudo. Edepois, Caitlin fecha os olhos.Ela permanece imóvel, indefesa, completamentesem guarda, um alvo fácil.


  Sam olha para ela, e lentamente ergue a pesadalança dourada.


  “MATE-A! MATE-A!” canta a multidão.


  Caitlin abre os olhos.


  Nesse momento, ela sente tudo acontecendo emcâmera lenta. Ela enxerga cada detalhe e ouve omenor som, à medida que o resto do mundolentamente se cala. Ela sente a brisa acariciandoseu rosto, e nota o brilho do sol. Ela tem a fortesensação que aqueles seriam seus últimosinstantes de vida.


  E ela se sente preparada, ela finalmente irá verseu pai. E que maneira para chegar a um primeiroencontro, ela pensa - enviada pelas próprias mãosde seu irmão.


  Sam dá um passo adiante, ergue o braço e, derepente, arremessa a lança.


  Ao abrir os olhos, Caitlin se surpreende com oque vê.


  No ultimo Segundo, Sam havia dado meia volta,e arremessado a lança não na direção dela – maspara o alto, no rumo das arquibancadas.


  Diretamente para Kyle.


  Tudo acontece tão rápido, e de forma tãoinesperada, que Kyle não tem tempo para reagir.


  Antes que ele possa desviar, a lança atravessaseu braço, e continua indo, até atingir o coraçãodo juíz. Os dois dão um grito, e ficam presos umao outro.


  A multidão se levanta, em estado de choque eindignação.


  “Matem eles!” Kyle ordena.


  Mas antes que eles possam reagir, o céuescurece repentinamente.


  Voando sobre o Coliseu, centenas de vampirosde repente mergulham na direção do centro daarena.


  Caitlin não precisa olhar para saber quem é.


  No céu à frente do grupo, liderando-o, estáCaleb. Ao seu lado estão Samuel, Aiden, Polly ecentenas de outros vampiros.


  Caleb não perde tempo; ele mergulha direto atéKyle, agarrando-o pelo pescoço e arrastando-o atéas arquibancadas.


  Centenas de vampiros descem também,preparados para lutar contra milhares de outros. Éuma guerra aberta, um combate corpo a corpo.Sam se aproxima de Caitlin correndo e remove ocapacete.


  “Espero que entenda,” ele diz. “Eu tinha queenganá-los, para pegá-los desprevenidos. Eununca tive a intenção de machucá-la; foi o únicomodo que encontrei,” ele explica. “Estou aqui,voltei ao passado, por que a amo - e por que estouarrependido.”


  Eles se abraçam, mas não têm tempo a perder:Milhares de vampiros estão descendo dasarquibancadas, prontos para atacá-los.Sam se vira para ela.


  “Você ainda conseguevoar?”


  Ela afirma que sim com a cabeça, e ambosalçam voo, subindo cada vez mais acima doColiseu, deixando os vampiros que os seguempara trás.


  Ao sobrevoarem as arquibancadas, eles passampor Kyle, que luta com Caleb.


  Caleb parece estar vencendo, mas por ummomento, ele escorrega; Kyle aproveita aoportunidade, pega sua espada, e se prepara paraatacar Caleb.


  Sam e Caitlin mergulham; e Caitlin conseguechutar a espada das mãos de Kyle bem a tempo;Sam logo atrás dela, chuta Kyle no rosto, comforça, e o arremessa para fora da arquibancada.Caitlin estica o braço e segura Caleb.


  “Você está bem?”


  Ele olha para ela.


  “Caitlin,” ele diz, com os olhos mareados. “Euagora sei; sei quem você é. Eu me lembro detudo,” ele a abraça com força. “E sinto muito.”


  Todo o seu corpo se aquece ao ouvir essaspalavras, e Caitlin devolve o abraço.Ela se afasta um pouco dele e o observaintensamente.


  “Eu sei onde ele está,” ela fala rapidamente paraCaleb. “O Escudo.”


  Sam e Caleb se aproximam, ansiosos para ouvi-la, com os olhos abertos de curiosidade.


  “Sigam-me,” ela pede.


  



  CAPÍTULO VINTE E NOVE


  


  


  



  Caitlin, Caleb, e Sam sobrevoam Roma, compressa para percorrer a curta distância entre oColiseu e o Vaticano. Caitlin nunca havia visitadoo Vaticano antes, e segue os passos de Caleb. Elatinha achado, por um momento, que Caleb não aacompanharia. Ainda no Coliseu, ele a princípionão queria partir; estava decidido a descer eencontrar Kyle no meio da multidão e conseguirsua vingança pela morte de Jade. Mas Caitlinhavia implorado para que ele deixasse isso paraoutra hora. Ela havia argumentado que elecolocaria todos eles em risco ao se envolver emuma luta com milhares de vampiros, e que o queeles estavam buscando era mais importante para aespécie deles: encontrar o Escudo. Finalmente, ecom relutância, ele havia concordado.


  Ao fazerem uma curva, a cidade do Vaticanosurge no horizonte, e Caitlin fica espantada. Poralgum motivo, ela esperava que o Vaticano fosseum único prédio, e se surpreende ao perceber quena verdade, é uma cidade inteira. De onde está, elaconsegue ver vários prédios, dominados pelogrande domo da Basílica de São Pedro. Amagnitude do lugar a deixa sem fôlego.


  “Teremos que descer na entrada principal,”Caleb diz. “O Vaticano é fortemente protegido porpessoas da nossa espécie. Não há como entrar ousair sem permissão. É o coven mais antigo epoderoso de todos. Ninguém nunca tentou atacá-los, nem mesmo o coven de Kyle, eprovavelmente nunca tentarão. Eles guardamrelíquias vampiras e segredos completamentedesconhecidos pelo mundo exterior.Eles também têm armas nunca antes vistas. Sechegarmos até a porta deles, e não conseguirmossua permissão, eles podem nos matar ali mesmo;bater na porta deles não é algo que se faça sempensar. A única maneira que eles nos deixarãoentrar, é se eles a considerarem um deles, ummembro do coven deles. Isso vai depender dequem era o seu pai. Vamos torcer.”


  Caitlin sente uma presença atrás dela e, ao virarpara trás vê, no horizonte, uma nuvem negra.


  Centenas de vampiros do Grande Conselho os tinham seguido. Caitlin vê Kyle à frente do grupo,com o braço sangrando e com o rosto contorcidopelo ódio.


  “Parece que temos companhia,” ela fala.


  Caleb e Sam se viram, e fazem uma careta.


  “Eles não perdem tempo,” Caleb comenta.


  Os três dão um mergulho profundo, direto para aentrada do Vaticano.


  Eles correm até as imensas portas, e elas seabrem de repente. Um homem velho, baixinho evestindo um manto e capuz brancos, caminha atéeles.


  Ele remove o capuz e revela lindos olhos verdeclaros, brilhantes. Ele observa os três, e então dáum passo na direção de Caitlin.


  “Você chegou,” ele diz a ela.


  Está claro que ele a estava esperando. Os trêstrocam olhares, aliviados.


  O homem vira e eles o seguem, e a porta se fechaatrás deles.Alguns segundos depois, eles ouvem batidasfortes na porta, à medida que centenas devampiros tentam entrar.Caitlin, Caleb e Sam se viram, prontos paralutar.


  “Não se preocupem,” o homem diz, calmamente.“Vampiros comuns são impotentes contra esteprédio.”


  Caitlin olha para cima, e vê vários vampirostentando voar por cima dos muros, mergulhando.


  Mas quanto tentam fazer isso, eles são jogadospara trás, como se batessem em um escudoinvisível.


  “Estamos protegidos. Apenas pessoas do bempodem entrar.”


  Eles atravessam rapidamente um corredor,passando por um lindo gramado interno, com umfonte no meio. O lado de dentro do prédio separece bastante com um mosteiro, e eles passampor vários arcos de pedra.


  Eles seguem o homem até outro prédio, edescem por um corredor comprido. O teto do lugaré alto e arqueado, coberto de afrescos coloridos.


  Eles caminham por um tempo, em ritmoacelerado. O caminho parece não ter fim, até quefinalmente chegam a outro corredor, sobem umlance de escadas, e chegam ao lugar mais incrívelque Caitlin já tinha visto.


  Ela olha para cima, admirada.


  “A Capela Sistina,” Caleb sussurra em seuouvido.


  Os três entram na grande sala, e ela nãoconsegue parar de admirar o trabalho deMichelangelo. Cada centímetro do teto, por váriosmetros, está coberto de cenas coloridas commaestria. É tão vibrante, tão real, que parece serde verdade.


  Caitlin ouve um barulho e vê centenas devampiros na sala, vestido de branco, com capuzes,alinhados pacientemente contra as paredes.


  No centro da sala, erguido sobre um pequenotrono, há um altar, e diante dele, mais trêsvampiros. A roupa deles é mais elaborada que ados outros, seus mantos têm bordas douradas.O vampiro que os lidera faz um gesto para queos três se aproximem do altar.


  Caitlin caminha lentamente até o trono e ficadiante dos três vampiros, acompanhada por Calebe Sam. Seu coração está disparado. Seu pai era umdaqueles homens? Que coven era esseexatamente? Ela se sente mais próxima de seu paido que jamais havia estado, tem a sensação de queeles está ali naquela sala com ela.


  O vampiro do meio remove seu capuz devagar, ea encara com olhos azuis brilhantes. Seu olhos sãotão grandes, tão translúcidos, que ela tem asensação que eles não fazem parte desse mundo.


  “Nós somos os membros do coven mais sagrado,mais antigo e mais poderoso de todos os tempos.Vivemos milhares de anos mais que todos osoutros, e guardamos segredos que ninguém maisestá à altura para guardar. É graças a nós que araça humana e vampira conseguiram sobrevivertanto tempo. Poucos sabem de nossa existência – emuitos menos fazem parte de nosso grupo. Seu paié um de nós. O que significa que você também éuma de nós.”


  O coração de Caitlin bate dentro de seu peito. Asconsequências de tudo aquilo lhe parecem não terfim. Esse era o coven de seu pai; ali, no Vaticano.Ela sente tanto orgulho dele, e também se senteum pouco especial. Mas ela ainda tem milhares deperguntas.


  Ele de repente estende uma pequena caixa,incrustada de joias.


  “Sua chave, por favor,” ele diz.


  Caitlin olha para ele, confusa.


  Chave?


  Ela não tem nenhuma chave. Ela tinha sidoconfundida com alguma outra pessoa?Ele olha para ela e aponta para seu colar.


  Caitlin coloca a mão no pescoço e o sente, tendose esquecido de sua presença. Seu colar.Ela remove o colar, dá um passo a frente, elentamente o insere na pequena fechadura.Ele vira e, para sua surpresa, a caixa se abresuavemente.Dentro dela, há outra chave, grande e dourada.


  “Pegue,” ele diz. “Ela pertence a você.”


  Caitlin estica o braço e pega a chave, com ospensamentos a mil. Ela é pesada, e lisa. Caitlinpode sentir o grande poder que ela detém.


  “Essa é uma de quatro chaves,” o homem diz.“Somente você pode encontrar as outras três.Quanto tiver as quarto chaves, conhecerá seu pai.E ele lhe dará o Escudo.Você tem uma missão sagrada,” ele completa.“Você tem que encontrá-lo. Por todos nós.”


  “Mas onde ele está?” ela pergunta.


  “Ele não vive nesta época,” ele responde. “Vocêterá que voltar no tempo, ainda mais.”


  A mente de Caitlin dá voltas. Voltar no tempo?De novo?


  O vampiro assente, e as centenas de vampirosem volta deles se aproxima, fazendo um círculo.Os três vampiros dão um passo à frente, e cadaum deles estende um cálice incrustado de joias, echeio de um líquido branco.


  “Sangue branco,” Ele diz. “O sangue maissagrado. Cada um de vocês deve dar três goles.”


  Caitlin, Caleb, e Sam pegam os cálices.Caitlin bebe, dando três goles, curiosa sobre oque iria acontecer. Ela se surpreende com o gostoadocicado.


  Cada vez mais vampiros se aproximam deles.Eles abaixam as cabeças, como se estivessemrezando, e começam a cantar.


  “…para ressuscitar outro dia,” eles terminam ainvocação, “com a graça Divina.”


  Não, Caitlin pensa.


  Ela começa a ficar tonta. Isso não pode estaracontecendo. Não agora. Há tantas perguntas queela quer fazer. Quem eram aquelas pessoas?Quanto tempo tinham vivido? Como conheciamseu pai? Como ele era? Qual era o próximo passode sua missão? Para que época a estavammandando?


  E ela tem tantas perguntas para fazer para Caleb.


  Do quanto ele se lembrava? Ele voltaria junto comela dessa vez? Ele se lembraria?E acima de tudo, ele ainda a amava? Ele aamaria de novo? Teriam outro filho?


  Ela precisava de tempo para se preparar para atransição, apenas alguns minutos.Mas não é assim que as coisas aconteceriam.


  Enquanto os vampiros continuam a cerimônia,repetindo os versos pela segunda vez, ela se sentecada vez mais tonta.Ela segura a mão de Caleb com força, e senteque ele também aperta sua mão. A sensação deestar perto dele é boa, faz bem estar ao seu lado.Ela espera que nunca mais se separem; espera quedesta vez, voltem no tempo junto e nunca maissaiam de perto um do outro. Ela não quer ficarlonge dele nunca mais.


  Ao repetirem os versos pela terceira vez, elasente ele se aproximar e sussurrar, “Eu amo você,Caitlin. E sempre a amarei.”


  Ela sente seu corpo ficando cada vez mais leve,levitando na direção do teto, subindo para o céu,até o lugar distante onde céu e terra se encontram.


  E ela sabe - simplesmente sabe - que há algomaior neste mundo. Uma abertura no universoonde o destino e o amor prevalecem. E que nãoimporta o que acontecesse, ela e Caleb ficariamjuntos novamente.
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